
f
v,l.o (V.A.) ""'- Com a presença do minis- vante, centralizará todas as atividades do, .te- de; ação pa'h a modernização de nossas estradas presidente Getulio Vargas, em 195� a cria�ão

RJ lillcio Meira e a investidura do engenheiro ma ferroviário brasileiro.
�. de ferro. da Rêâe Ferroviária Fc;derar S.A., numa �tima

,
. tr�iêÍ1ato Feio na sua direção, foi solenemente ins- O titular da pasta da Viação pronunciou Um

.

.�Malogradas todas as experiências de organí- tentativa para em.p:feerlder . a recuperaçao do
�

,
.

+alada hoje, no salão nobre do Ministério da discurso, d�endo inicialmente, que via na.orga- zaçao administrativa. nacional, prosseguiu s. nosso parque ferroviário�T-al circunstância afas­

� �jiação, a "Rêde Ferroviária S.A." que, dora- nização da rede ferroviária valioso instrumento excia. - foi como sabeis, proposta pelo saud�so ta c$sde logo, toda e qua1��r suposição de-que
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umo, 1.° (V.A.) --:- .Ainda 1�O fim-de-semana 9ue.p�ssou o c�rioca teve sua dd�de invadida ?ela;fe as!ática,. Notada.mente os pOstos de. e�ergência,.,t�ram.?s

mai�1
ria insuportável aos

II procurados: i'Todtwta, a gnpe, segundo as eseat�sttcas;: declinou. bastante no sabado, e contvnu reVira<ict no dommgo. Ao que tudo md�a, a casmtica 3a ,estam nossos brips de brasi-
I

",mpletamente combatida dentro de breves dias. - Os dados coligidos ontem na,j Secretaria de
.

'de da Prefeit.a, registravam 209.996 pessoas com gripe e 118 leiros. F..' bom que fri-
!. ·';'1tos. Por outro lado-, .fDepartamento de Saúde Escolar comunicava

que.
tinha fechado 36 escolt+primáriaa n?s quatro cantos da cidade, interditado cinco 'colégio8- semos isso para -e�i-

I:. (lssistido a 23.777 crianças e 279 professôras, nos três últimos dias. Acrescentando-se que três crtnças_ toram mternadas ontem.
,

.

. nar as dúvidas que têm
\SIATICA NAS ESCOLAS SECUNDARIAS � I ._ft � . .,.--- �- _ �, . id 1 tad
'. � ,

I
b .Itaml "C" Q lada caracteriz-ada e sintetizada, ma". O efeito do ácido ascõrbl- ao preço do limão é comprar a SI o evan as

As informações prestadas ontem a reportagem pelo fS� usc� VI armna

d
ue se tem' suas fontes conhecidas e os co não se prende à fonte de onde I impressão de estar Se 'defenden- incompatibilizar o-

fi,' • rÓ»

d Ed
" -

ôb
. ., . .. Izesse ISSO no tempo as cara- ..". . : - .

-

-Mmistérro a ucaçao, so re a gripe asiática, anuncla-. ':velas, quando a carga de limão respectivos. teores. determmados, e ex:r':ldo. Tanto faz flue.,renh.a I d.
o. A I�press.ao nao {lr�vme n�m soaI das ferrovias com

vam que foram constados pelos inspetores 352. casos, no la bordo erã obrigatória como ga-
torna-se ainda l�la�s absurda es- do !Imao , como. dq tomàte, _do, cura. E. preciso que n�o se trre

a idéia da instituição
C lé .

.

S ' 'C deJ . 444 I tit t d Ed I ti d b t b t sa procura do Iimã o. O absurdo morango, do repolho, do mama0, o valor dessa fruta cheia de pro- íd d "

I
O egio acre oeur e esus, ,no ns 1 u o- e

u-1 ra� 1� e

,�on� � e ao es;orl u o,
atin,.ge às raias tio inconcebível do agrião ou do vidrinho da.far- "priedade medicinais conhecidas dessa nO\T entí a e .

I cação; 201, no Anglo Americano; 210, no Bennet; 118, no �n en e-se .
< OI o que ec ar?u no caso particular do nosso país: mácia. Enquanto o limão apre-I de longa data, .não somente pelo Disse- que �

I Itamarati; 141,' no Instituto Lafayette, e 100 no Colégio. adareEPsoc·rotlaageNna'c? srl, NdarzQy �1a,la, O Brasil tem com fartura qua- senta entre 50 e 56 miligramas seu teor de vitamina C, mas tam-. duas fe-n.lIi.e.if"mtegra-
\ -.'-. . .

I
lona e umnca --. I "1

•

bi 100 bé
, . -
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'" .Jurema. . da Universid�de do Brasil. Acres se tôdas as frutas e verd?ras 1'1- (e aCI{ o asc?r ICO POI: gra-?m e necessarro que nao ae
_

e rãoa grande compa
_............... .' I c centando que hoje em dia uan-

cas em vitaminas C existentes mas. de porç�o. comesttvel, a Ia· de U�l va�or exageradc, A fun�ao _

Es
ABSURDA A ,PROCURA que já atingiu o grau de civil!- dó a vitamina "C"

. '�'d nos outros países além de ou- ranJa. em média tem 50 e 56, o da .vítamína c- como preventivo nhía com qu� o
.

DO LImo . I zação do. Brasil, ainda se contí- ascórbico já e a h' �e: tCI � tras particularmen\e ricas, como morango vai a 34 a 60, o abacaxi da g!ipe é assunto muito centro- do inaugurara.um 1

_- "É incrivel que num país I nue a pensar em limão, quando .

tudada Ú fo� qu�m�can�en�eei::. é o caso do caju. Se não é -ternpo de 24 a 40, isto entre as frutas; ver:id�. A� que const�. o ácido tema de maior flex
� ..' �_ ou zona de.

Caju.�á
uma' inf'ini- das verduras o tomate de 22 a 24, ãscõrbico e um catalIzador dos lid d lhor ren

ANO o MAIS AN fIGO DIARIO DE- slNTÃ CATARINA N.o 1 3 1 6 9 dade de substitut do limão co. o pimentão gira em tôrno de 30, proce.ssos 'de oxicredufão envol-
1 a e e Eme

====:i:�==�:=:��=��������""""...·""""IIIIIIIIIIIIIIII........----_..... mo fonte de vita ina C, tito ou o espinafre apresenta·se com 59 vidos no metabolismo. Teria, di- mento. acresceu

muito mais ricos qUe êle, a come· e enquanto a couve -rem 52 ore· ganws assim, o papel de uma es- o ministro da Viação�
çar pela própria laranja e seus pôlho vai a 115 e o brócoli a 1)8. pécie de lubrificante, permitindo "Quando estive
'parentes cítricos � tangel'ina, li· Daí o hábito de se resumirem as que. as coisas se passem .como ··f.· d suas

.

f't tiTd .' . fontes de- vitamina C em três devem. Acontece que o lubrifican
uni ormlza as

ma, grape l'Ul e a a propl'le- tola·s e l·nterligados.dade dos limões chamados. "não grupos: frutas citricas vegetais te não é tudo. Sem combustivel

verdadeiros". verdes e tomates.' a máquina não anda taml>0uco.
IGNORANCL,\. OU HABITO

10 (V. A.) - O presidente Juscelino Kubtschek enviou mensagem ao
.

I \:�en:e:���a�::�ni�:é�:ó�e��l�:o�ei, fixando os novos níveis de v�ncimen-
� 10319.1a'.da' a Pou·yeu'aitwo'..�.�)J."_.,.... BC·IIÍ.o'o\.al· O.',rI> a mensagem tambem áo c aso das magistraturas estaduais, havendo al- U U b V li .

�om magistrados que auferem v ..:mcimentos §upêriores aos dos metnbros dos

P T- 8
RIO, 1.° (V.A.) - O nacionaHsmo economico COl}S

�ião; inclusive dos ministros d') Supremo Tribunal. Federal. Aos ministros
.
tituiu o tema central dos debates ontem travado� na

.cibunal Federal foi atribuido o vE'ncimentõ de cinquenta mil cruzeiros; co- de da. PTB, por oc�sião da reunião do Diretório Na

, d f
'

.

nal do partido, convocada p1IIIiíIoo�.aç��II:nI:.J\':'In
(temaiS juizes em níveis à corr cspun ência uncional.

1 '.. I • I da Comissão Ex�utiva Naciol\.�l pr�í. o

foram contemplados nos estu dos com o aumento proposto os procnradores.. .. �. ".
.

ta da te�ia.· Hoje, às 15 , será úistal��
das "auta q f d'

. . -

d
.

t b d M"- " ", .

.

-. :rCo«�nc�Q.Nici9l<l�ORi.�,.firiâlirurd&.tJl"9Cé'B:er�
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;.:
r .{.:...s e eralS, cUJa,eqmparaçao � H'l1Clm:nos aos mem rps o lnls��'of .�·ro,.�1'�.�0ã.��o.ulal.t,(�Ull:1HeSi.' Jo��;e�tuJ;sed�pl.ogratHadaaliremiaçãd.�

"�i P�b��c� � ,
_ �'ahnã(') f.oi mçmtIda pe-la natu�e!a 'especIal das pessoas jurídicas de�l.'éito # � .�:�' i��eil'�a d: �o��el::1::,�::·�;at� 1 se, porém, desde já, que somente aqllele !primeiro

..

lU pul: ..1CO Jun às quais servem: . ....., :. com· 0$ convencionais. Estes se I ploma será alterado, tudo indicando �enha a ser

J___,._ . , lllostl'am i:lc�in�dos a eleger, I�a- I' vocada nova Convenção para tratar âá questão d
� �

,'J".AhJ, �.�:..��..._::_-��.·.w��:..,._�Il.,,�"!_J,�-..':�':.fia-::--:-....... ��·_�.-JY_-....·R-.-...·............._.. ,._..".J'_. �I
ra a preslde·ncla da COllvençuo,
o �1', R.oberto Silveira,. vice.�o- j �rama. .

.

.

V�l nado..

1 do Est�do do RIO e. cano .

çao. O p.roblema da refot'ma rios I Nossa reportagem,
dldatQ a. s_ucessao do sr: MIguel, e.statutos é ponto pacífico entre J� apurõÍt que não
Cohto F1I�0. Pal'� � �rlmell':l e. os convencionais, exce�:l;) tal';e" os rumorw segundo
seg'unda vlce.pr�sldencla, se�ull-I de um den_j)minado Con3elln <Íe sr. :João Goulart, em
do parece, dever�o ser escolhldo3 ' Estudo' e Planejame.nto, �;\}b'-'e c

.50 a.
o

en���o senador Cunha �elo e n depu. I qual ainda subsiste1!1 algumas vai traçar os ...

tado Chagas RodrIgues, dt'vcll,j" duvidas. Não se trata porém

de<;�O
'1rO que às pos

ficar 'com as represe.nt",�ões do nenhuma inovação, p�is um' (11" . anças nos Estados. O �
Rio <?rande d.o S.ul e de Santa gão semelhante já funcionou dell·· d,ente da República, qu�Qi
Cat�rlll�, a prJmell'a. e �egunda tro do PTB, embora sem ampa- to, anunciaria os ponta(
secI etalla. 1'0 estatutário, sob a direção DO PTB considera indispensá'vê
Tudo leva a crel' não ve'lh.1 'l senador Alberto .Pasqu.alini. As· Ta entendimentos, todos i:i1e

sr. Joito Goulart a eneontr'n� sim, acredita·se venha a ser re· zados n: defesa dos pri'-
maiores dificuldades na COllven·

.

editada a criação daquele orgito. nacionalistas.

com Experi·
NAÇÕES

Delegado Nort
To

ados Unidos p
té que a Uniã
minarà produ

IDAS, Nova York, 1.0 (U.P.) - O
ericano declarou, hoj,e, que os .Es­

QS,SegUlrao com suas provas nucleares

Soviética se ponha de acôl'do para ter-

.1) �e armas atômicas e de hidrogênio.

a suspender suas provas atômi·
çªs por uni período de 2 anos.

Acrescentou que iii proibiçito en·

traria· em vigor i1l1�diata1l1ente,
mesmo quando a rnaquinaria de,
inspeção estiver sendo tl_iscutida.

Cal'106 Sanz de Santamaria mi­
nistro do exterior da Colô�bia,
dIscursando na Comissão- Polí·
tica, disse que é preciso tel' em

mente ã grande importância do
Cl'escente custo, dos arnlanlentos
adquiridos pelos países menos

desenvolvid:os. Manifestou, tanl­
bém que é preciso tomar nota da

Nações Unidas, LO (U,P,) - A I existência de agressores poten-
Comissão de Desarmamento das

I
cíais, vítimas supostas'e' de uma

D M I d G P ,-Nações Unidas transmitiu hoje, terceira categoria a dos países
.

or e o eu o Iguà Assembléia Geral e ao .C.onse- i que se armam, não .para defen-
.

��� dseu;_:���i::��'_�a�:la���l:te�a 'p�����: :;�11 ;�:t;�a:t��:l'te:�:::,.ii1l1 I

'.

.
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I Rle, LO (V.A.) - No Hqspital núpcias com a sra. Henriqueta cOl'onel leatai Potigu
Central do E=iército faleceu ante· Barcelos Potiguara. Do primeh'o

I'
gundo, a sra. Arac'

ontem, vitimado 'por uma sincope matrimônio deixa dois filhos, o Ferraz e o ten. ceI.

cardíaca, aos 86 anos de idade, general hapuan Potiguara e o celos Potiguara.
o general 'Tertuliano' de Albu- _,;;p,.-----=

querque Potiguara, que .a\i .e_stava ��, O.U E S , R A DOS N, A /�,Ii R I Ainternado há várIOS dias.
'

....... ..
J, I

O general Potiguara, bastante
I - ��.>-'

.-

��:::aesci�����!t:s c������a:t�'é::�
.

2 O BSE R,V )\':D lrR E S DA' ONU
lução de S'i1o Paulo, em 1924, .

U P � - d f
. d'JERUSALEM, 1.0 (,., - l'açao os presos 01 proTroga li

tendo sido o esteio dos governos Portà-voz israelense informou, por mais sessenta minutos.
de Epitácio ,Pessoa e Artur Ber· •

nardes.
c hoje, que elementos sírios, arma- As autoridades israelenses eh'!-

dos, seqüestraram dois observa-. seram que os três homens se di·
Já eÍl1 1915, como capitão, se

dores das Nações _Unidas e um rigiraill esta manhã, para tom<.lr
notabilizara na campanha do

'tenente do Exército de Israel, posição, a um dos quatro postos
Contestado, entre Santa Catarina

que se achavam num pôsto de de ohservação permitidos a Isra�1
e Paraná, sendo p�omovido a, observaçito perto da fronteira sí· em j.ulho, pelas Nações Unidas,
major por ato. de bravura. .

O'"
,. f' f"ria. O fato .ocorreu hoje. m· ...,epois que os SlrlOS Ize;ram ogo

Tendo regressado ao Rio após formante declarou que os seqües. sôbre uma colônia agrícola oe
a revolução, de 1924, foi vítima

trados eram o major Brasil Lott, Gonnim. \

de um atentado, na Vila Militar austI;aliano e o tenente Frede.' �sses qua.tro· postos se acham;
quando perdeu o braço esquerdo rick Wood;ow, canadense. Não Claramente, em território israe­
ao-abrir o embrulho dum pl'esell' foi divulgado o nome do oficial lense, acrescentaram os funcioM
te que lhe enviaram e onde havia

israelense.
.

rios.
sído colocada uma bomba.

O coropel Byron Leary, oficial Afirmaram que o seqüe3tro
Partiu, então, para a Etp'opa e

da comissão' das Nações Unidas ocorreu ent�e às 10h30m e às H
ao regressar foi eleito depuLdo T Iencarregadas de' fiscalizilr 4) cum. horas, hora local, em e A
federal pelo seu Estado, o Ceará.

primento da trégua enlre israe. Ha.nazaira, uma colina perto de
Não aceitou a reeleição, em 1929, lenses e árabes, pôsse em con- Kfar Szold, em frente i>. zona des
voltando à Europa. tacto com as autoridades sírias, militarizada síria. Essa coli-nn
Lá· estava quandõ rebentou a as quais lhes comunicaram que tem fácil acesso para quem vem.

revolução. de 30, voltando ao Bra· os três homens desaparecidos ti- da Síria.
.

si1� Convidado para comandar a nham sido .enviados a Da.masco. As autoridades israelenses pu�
'l.a Região MiIH.(.r, no Rio Gran- .

O coronel l..earY disse aos ofi· seram-se em contacto com o co

de do Sul, declinou do convite, ci-ais israelenses que os sírios ronel Leary, i�ediatamente ,de,
pe?indo transferência para a re· prometeram 'devolver 1)8 três hO'j pois de haverem tido conheci.
serva. mens esta tarde. às 18 horas, mas, mento do seqüestro e pediram·

.

O general Tertuliano Potigua- posteriormente, a hora da libe· lhe que interviesse junto à Síria.
ra nasceu no Ceará a 24 de abril
de 1871, vindo -

para o Rio aos

dezesseis anos. Ingressou no 1.°

Regimento de Cavalaria, como

soldado e já sargento acompa-' OSLO,
reis e uma rainha

oje nll

dade que estamos enfrentando
um grande perigo, muito mai,;

grave que o de menor cater:IJ)'h
que provém das prOVE.s de i\rma'3

nucleares, sem o perigo dos des-

.._.�...:......_---

c'oncede Entrevista
elâmpago

.) _ o presidente Juscelino concedeu

ã Isua habitual entrevista relampago
ndendo a numerosas perguntas. Uma

ito ao montante do empréstimo, con­
sil com o Banco mundial, para_ finan-

. usinas hidro elétricas..... de Tres Marias

lderurgica Paulistà. Resp_ondeur'o presi­
am muito cedo pois só. após à volta do

a
'.

que se encont:ra nos,EE. UU., po­
utra pergunta foi sobre a declaração

da cidade francesa de Rouen, sr. Brus­
e que o sr. Kubitschek teria, prometido
à Fránça, quando as Nações Unidas de-.

-é da Argélia.' A reação do presidente
SEQUER FUI CONSULTADO". E

O DEVEMOS NEM COMENTAR". O
desmentiu iguãÍ"mente que· houvesse

com o sr. J(oão Goulart, ou com

'(:1 sobre reformas nos altosl postos d,
. �a, 'Interpelado sobre as declaraçõe�
.Mader, a respeito de· erros na 'cons­

disse que cabefá ao presidente de.

rutora da nova capital d;ar esclareci­

o, o presidente revelou ter sancionado

ai lei de congresso, qu� reduz para seiE

de trabalho dos cabineiros em eleva-

AIND� NÃO É EMBAIXADOR
RIO, 1 (V ..A.)

- .Em l'es- Brasil em L'ondres, visto co_

P9sta ao pedIdo de mfo��a. m�. embora designado por
çoes f.ormulado pelo mIniS- decreto de 4 de m!1io de ..

tl'O V lla"boa-s, relator da 1957, não enü'ou em e}.(·l'­

queixa-crime apr,esemaJa cício I'e suas funções '.
pelo '-;1'. José Ermirio Mo:

.

rais. e outros contra o ·sr.

Assis Chatea.u;brian'd, ora

em tramitação no Supremo
Tribunal Federal, o Itama­
l'ati e o Senado envial'Rm
aquela Côrte a informação
l�e que o mesmo n.ão é ,consi
del'ado embaixada].' em Lon-
dres.

,.

Revela ainda a resposta
do Itamarati que o unico ele
menta revelador da inten-

. ção daquele senador de acei
tal' o cargo de embaixador,
consiste em pedido d.e expe­
dição de passaporte diplo­
matico em que se menciona­
va essa qualidade.

o vincular a ques
roblemas !ltônlico
Soviética não estI

com isto - decla
"então digo com

A r,esposta ,do Itamal'ati
que c.onsta de sete itens .. de Por sua vez,�o Senado ln­

acordo com. os quesitos for- formou ao Suprc-mo que o

�lUlados pelo Supremo Tri- sr. Francisco Chateaubriand

bunal Federal, diz, inie:al- continua no exercicio do seu

mente: "O sr. Francisco de mandato de Senador p,elo Es

Assis Chaeaubriand Bandei tado do Manmhào embora

ra de Melo, para efeito 'de tenha cumpri_do a� fo�maJi­
serviço diplomati,�o ainda dades para a, aceltaçao do

tlão é considerad(! pelo Nfi- cargo de emba [xador 'em Lon

nistério das Relações Exte- r dres.
.

riores como emb,;�;xador �o I
.

,

_()_()_() ()caa-()....()�()__()__() ().....

Militar não poderescolher comandànte
A.cêl'ca de certas ir,regu­

laridades que se verificaram
na Polícia Militar de São

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. Eleita a Rainha .0 ·1:.I.R, Joaquim
lIe Oliveira Com do,Saee das limões
Conforme fôra anüncía- grande-número de pessoas' do-os para: a soirée de co-

do, realizou-se dia 29-9-57 residentes em Saco dos .LI_I reação que será anunciada
no C.C,R, Limoense numa mões, destacava-se inúme-,' posteriormente, Em segui­
animadíssima tarde dan- ras figuras da Socie(iide, da, foi executada uma valsa
çante, a apuração final do d,�,c�pital qu�

-

para lá�e " especia�ente oferecida a

concurso' "RAINHA DO/ dirigiram fim de presu- sua majestade, tendo como

C. N. R. .. JOAQUIM DE' giarem c ua pr�ença· par seu irmão Mário Piazza
OLIVEIRA COSTA". _ 'lOS futuro egentes do En- , Júnior.

Após renhido pleito, S'l- sino Primário daquêle sim- I
E

. •. leít R'<
o • ,..-

.

/

I aSSlm tol e el a a ar-

grou-se vencedora a en- pátíco barllro. I nha do C.N.R. Joaquim de
cantadora srta. Magui Piaz- Após o pleito, sua ma- Oliveira Costa de 1!J::i7. 'A
za, filha do casal Maria [estade, a RAINHA recém- Rainha recém-eleita, os
z: Mirio Plazza, residentes eleita, em breves palavras meus sinceros _, votos para
à rua Silva Jardim, nesta agradeceu a todos os que um futuro rízonho.

I capital. Como princesas fo- haviam colaborado com I'fam aclamadas as gracío- sua candidatura, convidan-
I sas srtas. Edna Grangeiro -" -,-

--

,

e Nanci Jorge. .' .EXCEPCIONAL PROLONGAMENTO� Dêsde as primeiras horas

l1da tarde notava-se o mais o ATE' lA'SADO DIA 5; vivo in.terêsse. em. t.ôrno
do

.

,
.

- ,

If

referido concurso, mere-

D 'VE,NDA DOS ARTIGor ; .pll.RAcendo registro especial, a � A

F�M'i'\:NOS::HOJE: I atenção despertada tal:to. E N X O V A, L' . . I por parte dos srs. assoe la-

.

Sa,l'glo Hoe.s-I dos COPlO também entro' os
.
demais frequentadores ues­

sra, vva. Adelaide

1
ta simpática sociedade que

Konder
-

é sem dúvida alguma Q

_ sra, Evandín» Schmídt : �.C.R. .L�moense, que po�
_

.
. '1'" m.term�dlO de sua a tu.aida Silveira, mui digna es- sr. Darci Braaí iano diretoria tem cumpndo

pôsa do sr. Hermíníe da dos Santos com acêrto, tôdas as fina-

Silveira alto funcionário - sra. Alice Grumichê lidades sociais.

da Alfând'ega desta Capital, - srta, Esza Carvalho Além da presença de

e genitora do nosso preza- - srta. Sofia Egget' Ri-

do amigo sr, Na'etY Silvei- gembach
ra, colega d� Redªcijo. r;r' t ----Sl'tM.. Sôni_a..Ma-r'a Arau-
� �-------- .-J7
Dama de rara8 vrrtudes jo

de carater' e coração. é' em - sr. Jorge-.MaUl o 01'-

nossos meios grandemente tiga

relacio.n��� d.l},ta de ho- - sr. Gercy ROdrigues

-, je, seu gr�nd� numere de Alves
"". �ades' 1M ptE'St!',1'8 as srta. I'erezínha

Dia-I)nais lnequívceas provas de cher

apreço e regozrjo, às quais srta. Maria do Rócio

respeitosamente O ESTADO, Medeiros '@AS�'Se associ� :om votos de pe-: .: sr. Carlos Aíitoni'l Bo- I"EM-: renes fehcid:1áes. nettl , ��
--r

-

i
I

Díreção Nacional do PTB acaba de ende­
<lr às Direções·Estaduais uma circular, pedil'ldo­
sugestões sôbre o nacionalismo econôinico.

. importante documento, que os líderes da,Exe�
cub

"'-estão estudando, destacam-s,e êstes singula-
reli trec��: .

.

: c I,

a) _ ��l tem sido vítima ,cl<>,-->,.úStifica­
-ção organrzãUd-�-'giúpos econômt­
cos internacionais, apoiados em seus agen­
tes bem estipendiados no país, têm esta­
belecido para explorar o nosso povo";

b) - "A partir de alguns anos, começaram ôs

brasileiros, alertados pela . palavra de
GETU'LIO VARGAS, a tomar c,onsciêp,­
cia dos ardís € das explorações de que
estão sendo, vitimas, novamente se

_ põe
em moviménto a máquina de propaganda,
tentando estabelece.r confusão";

c) _' "Necessitamos de capital, nacional ou

estrangeiro, que venha auxiliar a desen­
volver 'essas grandes pos!ibílidades, mas

'afirmamos que êsse capital deve se su­

bordinar aos interêsses nacionais e da co­

letividade. Para obtermos capital deve­
mos assegurar-lhe, como investimento;
uma justa remuneração. Mas não devemos
permitir que essas garantias se esten-
dam a prazos infindáveis, nem que sir­
vam para canalizar para determinados
grupos a maior parte de fruto do tra-

balho nacional";
.

d) _ "Cabe ao PTB, que recebeu a idéia de.
Getúlio Vargas para propagá-la e defen­
dê- .i1:1;- a- -obrigacão de esclarecer às mas­

sas 'a respeito d� sentimento profundo do
movimento ao qual o nosso líder sacrifi- I

}p>'"��":;_,',-,. a sua vida'\ a..-'IIii"iiIi!IIPiI!!!l�m"'iJIi!!i.;

-;;�P J !3
-Thiago, presiden. -. /"r'- 4il.tl.;;; •O Dr., Acáêro '�J. T Im V

f
-----..-

ção C�taMl�
. e o iel- - �"-, ,

,

� membra do aI, que se
,

A's 7 3/4 - 9 1/4hs

....-.::I rl-do da "Sessões Jlopulares"
do Dan DURYFif\ - Marian

RR em:

O EM SINGAPURA

,
h

.

Transcor� (l-Je, o am-:

ersário nata leio da exma.
Angela

Regressou para o Rio, após ligeira estada nesta

.ital, o SQ�. Saulo Ramos, que manteve con­

'as co�os altos' próceres petebistas do Estado,
I -, PTB-

)c__ypou ti tribuna- da Assembléia o Deputado
vlice Caldas, que profligou 'o procedimento do
Govêrno (1.0 Estado, através da Secretaria da Saú­

de, que vem sabotando as atividades da Maternida­
de São Carlos de Bórrorneu '_ de Angelina _ Há

Ítlngos mêses,' o parlamentar petebista vem se ocu­

pando em dotar Angelina de uma Maternidade.
Mal êsse estabelecimento entrou em funcionamen­

to, _a Secretaria da Saúde funcionou também em

tido' contrário.
-PTB---

\
A_LFABETIZANDO O INTERIOR' DA I_LHA

- Não há quem mão concorda com esta verdade in-

,I <lj:sc!.It7el, q;u� é a necessidade da instrução públi­
ca. Isto, principalmente, quando se trata do interior

onde a questão se põe á .margem, descuidando-se,
assim, de um problema que deve ser o setôr mais

importante de uma admlnístração.
O analfabetismo consentido, aceito como um

caso normal, sem ter quem o combata decisivamen­

te, mais por atos do que pela desíntegrante e des­
necessária demagogia que absolutamente nada re­

solve, além de ser um grave êrro �'também um,' fa­
to delituoso, um crime como o de se negar pão I. e

água a quem tem fome e sêde. -,

I O indivíduo
-

considerado _ignorante, simples­
mente um 'analfabeto' não o é porque queira se

apresentár como
_

tal.
A prova está em que perguntado se sabe ler

e escrever, quando �z não o dí-Io mostrando seu

acanhamento ao fazer tal confissão.
Fà-Io de forma a demonstrar uma tristeza ín­

tima, por por á mostra sua inferioridade mental.
Se, ainda admirado e também entristecido, per­

g�ntamos porque não sabe, a resposta vem' logo co­

mo uma 'reprovação - "Onde' nasci e vivo nunca.

h, I "o�.y.�.$:"$.Q. �_ ...,,_-
E e aSSim mesmo.

Nunca houve escola devido ao desinterêsse, ao.
deslEUxo, ao criminoso pOUlco caso dos que deixa­
ram nos seus programas á margem e completa­
mente descurado tão importante problema.

Ultimamente e disto damos graças a Deus, o

caso já está tomando outra feição no que toca ao

interior da nossa ilha, por exemplo.,
, A atenç�o do atual Prefeito da Capital tem-se

concentrado no assunto, Algúmas escolas e em lu­
gares distantes do interior da ilha já possuem Es­
colas e até Grupos Escolar:es, inaugurados e fun­
cionando. No jmomento , anuncia-se com imensa
satisfação e alegria, que o Govêrno Muni(:�pal vai
dentro de po�co tempo inaugurar mais um Gl'UpO
Escolar em Canasvieiras como também -

se d€clara
, que na "'Costeira de Pirajubaé, já foram atacados
com vigor os serviços de construção de um outro
grande Grupo Escolar e que virá colaborar definiti­
vamente para reduzir o número de criancas anal-
fabetas do nosso interior. •.

Um administra�or com capacidade para co­

nhecer seus d�veres não necessita de encômios e

elogios com abundância de adjetivos �s ,v&zes exa­

gerados, mas, não há d�vida, que também não ,ha­
ja de ser citado como. um homem que atende com

vistas largas e mesmo vencendo inúmeros percal­
ços, o programa que pregou traçando sua adminis-
tração em compromissos para- com, seus eleit@res.

Que o atual Prefeito, Dr. Osmar Cunha conE:'
nui � construir Escolas e Grupos Escolares n� inte-,
rior da Ilha.

Estará faZiendo uma obra que se perpetuará,
perpetuando. seu nome e sua administração,

I Alfabetizar, instruir_ esta geração nascente é
um trabalho que enobrece por si mesmo um adminis­
trador .

.L

Po.rque é um trabalho humanista, que reali­
zado, não. só favorecerá as crianças da ilha, como.
as do Estado e, portanto, do Brasil.

Porque sendo obra de plano regional se tor-
o

fu I '

nara para o turo, o verdadeira obra cilonal a.
90-"�""''' consagrar-se com a �

-

Q. do 'ensinQ_ no

SÃO JOSE'
A's 3 - Sns.

I

Gary COOPER - Pau-

lette GODDARD em t

OS INCONQUlSTÁVE�
Technicolor

Censura até 10 anos.

.

A's fí - 8!ls.

George MON'l'C:OMERY
,

Martha HYEH. em:

TICONDE�OGA
TeclJ.nicolúl'

Censura até 10 anos.

A's - 8hs.

Dany ROBiN ,,:-=nM,ie.h,,!
,\_LJo<G1(1.R em:

'

A FESTA DO CimAçÃO
Censura até 18 anos.

.
.

'.-J2�� -

A's - 8ns.

Pierre FRESNAY - Ni­

cole STEPHANIE em:

DESESPtRO iJoALMA
Censura até 14 anos.

A's - 8hs;.
'2a Apresentação do GRAN­

I DE FESTI,VAL "'cINEMAS-

I COPE".

Barry SULLIVAN
! Clatldette COLBERT em:
I

O DRAMA DE UMA CONS.

I CIÊNCIA

"SUp�scoJle"
Censura até 14 anos.

Jarbas J.' Prudencio

Dia 30 marcava o último dia da venda, alta­
mente simpática, do "mês dos enxovais" instituído,
em boa hora, pela A Modelar.

No entretanto, tantos foram os freguêzes que
deixaram de ser atendidos no último dia, tamanha
foi a procura e tão insistentes foram lés pedidos pa­
ra o prolongamento dessa venda, q':le a direção do

estabelecimento anuiu em conservá-la por mais al­

guns 'dias, isto é, até sábado próximo.
Terão assim as noivras e clonas de casa' mais al­

guns dias de preços e��nalmen Lê red-l�idos
�6Sae utiliaadl

.

�at��stica. Para­
béns ás mesmas e, par J 1:;>fiS també.m 80 pcpularís­
s.n.o estabelecimen'o l>- demonstrou tomar em

consideração e bem compreender os legítimos in­

terêsses da' sua freguezia.

Osvaldo Melo

Neves apresentou
aumento 'de pen­
importância' de
tor do Montepio

situação,
em que se en­

conceder um au­

:êle importaria em

iros ou cêrca de
ensais. O Institu­
ente para pagar
,

equível" .

....,._.=-c;-' um artiguete de
es; publícadoon-

'eto de lei, discu­
lo vot.Q...�i_
, que o deputado

.. rubar, mas a ser

Porque, estudan­
:l.ionltepiO', êle se �

-s _ • ....,,.,.- pois sua lei era

, ,'I _

, -e o que nao se

€�ptá'-:el;)mpra .

disser o

Domingos Fernandes ele .

-- REDATO.{
Osvaldo Melo _:_ Flavio AnlOI'ÍRI, -.- Bt·az �ilva

An.!J·é Nilq Tadasco - Pedro -pa-um. Maehado Zu.
Machado

COLAGOR.A\DOR ES
Proi', Barreiros Filho - Dr. OswalClo odrigues Cal)
- ik Alcides Abreu - P,rol. Carlos da �o"ta

per�irb
_

- P�of. Olhon d'Eça - Major Bde "'S8 'JuveÍlai -

Prof. Manoelitj) de Orne);1s -:- Th.,�,�n Leite da C sta�
- Dr, Ruben CO!'lta - Prof. A. 8eix!"" N�to - Walter
Lange - Dr.·Acyr Pinto da Luz _ A� Cabral Teive ...

Nnldy Silveira _:_ Doralécio SaaretH'-:.... Dr. Funtm
Rey - Nicolau Apostolo - ,pasc:t!�al Apostolo

p U B L 1 C I D A D ri
;\olaria Celina Silva - Ald,) �t!'"fdJitdes -_yirgiJ

Dias - Walter I.iPh��tes
-

PAGINACfO
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Tel. 225924 I

•
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/' Tel. 336378

.
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Historietas e Curiosidade.;; da GENCIA PEP'
DISTICA I.ATINO AMEmCA. A (APLA) I
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"O ESTi\'I)O" o MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA Flori�fõpoli�, Quarta-fei.ra,

NECESSITA-SE
DE

UMA VITRINISTA
NA

A MOD'fLAR

�-o que o homem de ne-

sa que deixá de Iuncionar

aze r
ta de distrate por. carta, Consultá respondida pela

deve comunicar tal fato às I i
sem aceite do destinatár-io,

.

Div. do Imp. Renda, no

autorida s fiscalizadoras
I I

não incide no írnpôsto do' Proc. 202-801-56 (4-3{)-10:'
do Impôsto de Consumo. informações sõbre débítcs sêlo, por não configurar 10 - 907-57).
Acórdão 33.162, do 2.0 Cons. ou pagamentos d� dupliea- contra.to' epistolar Acórdão I GREVE - A simples par-

.

de Contrib., 110 Recurso '.. tas, incidem no sêlo do art. 96, do 1.0 Cons. de Contrib:-; ticipaçã., em greve; de em-

37.641,
.

do Rio Grand€ do 100, da Tabela. Consulto N. no Recurso 267, de Sãc Pau- ! pregado em émprêsa consí-
Sul (4-30-20-15 . Cessa- 18,. respondida peia Receb, lo (4-30,..30-1 -- Proposta

I
derada fundamental, é justa'

c,:ão 909-57). (:0 Distrito I<'edel:al, n� Pro: - 913-57). I causa pará a re�cisão �oCARTAS ,- Com extrato cesso 254-515-56, do RlO de FE'RIAS - Q,.lando em contrato de t\;abaJho'. Acor-
de conta, em que se pedem Janeiro (4-31)-30-1 - 912- dinheiro, 'não podem compu- l'dií,O fia 1.a Tllrm't' do Trib.
'- 57). tar-se no tempo de serviço Sup. do 'I'rabalho, no Pro-

.. 'om�o-; t.mpo� DESPEJO. - Enquanto' dOI empregado. ACÓ1'Uã.O do :.cesso Tst-2.537 ...56 � RR _:

A corre a ação de despejo o Tst, no Processo 4.U14-53 :3-50-100 - 901-57).

'. "nsf.anlin. . inquilino deve continuar pa- (3-5Ü'-100 - Indenização -'
- gando os aluguéis, Acórdão 902 57) (Continua 'l1a .Iü.a página)

corto-
-

.

.......--'_

da '6.a Câmara Civil do Tri- . FILHOS - De casal não
bunal de Justiça do Dist. separado legalmente, e sob 1
Federal, na Apelação .... a guarda materna não po­
>,:t371 (5-50-"50 - Consig- dem ser consider.idos para

�\i'io - 921-57). efeito do desconto do im-

-i'�'
nspirar contra') Rei Hus­

,,(
t in, em abril passado. Vin-

e um oficiais e um ex­
.

Ministro do G�bir:ete foram

·1 v·��·,n-O--T-er

I
I

o INSTITUTO DE APOSENTADOn_IA E' PEN­
S6E:-; DOS EMPREGADOS EM 'TRANSPORTES E
CAW;AS r"cc,me:1:'ia, por 'intermédio da' sua Delegacia! . ,

CAIRO, 30 �U. P.) -- A· <!:�,lar::toos culpados dêsse i porta-voz do MiFistério do Regional em ,Flori':l1ópolis, Estado de $antai
_ Cat�rina,

aaêncla semi-oficial Orien- I deÍito, quarta-feira "Última, Exterior disse hoje que o que ,'� Emprêsas vinculadas ao mesmo, deverão por em

t:-Médio anunciou ontem,
I

pm' um tribunal militar, A
'

Govêrno rejeitou o protesto ; IgOl' ?!o' "�eios (:: J:Iigien.e e Segura.nça do Trabal�o a.os"
.

.

'
"

't'
.

SI'I'I'" contra a ex..nu lsün de 'seus "E!tljJ.�gado�� inelusive c funcionamento rle tJomls- .Karls-ruhe - O cientista
[ue o ReI Hussein. da Jor-. agencia :no icrosa, em um y �'. ->_

-,
" d Pre

.
-

I Acid t
"

" '1- *.
. •. "

.

•
':- .

.

.

. ",':1.0 ,'I,ern3 (!- revencão ue CI en esj conrorme se Ple-I.a emao ·que mais mter.sa-
j- t'.J: t d o despacho procedente de Da- empregados do adido mi li-
<?-nut.,.�s a enJ.re�!l\n

..

o n -

C,cit,:i.l ..,1�03 Artigo1l 77,79 e 82 d a Lei ôe Acidentei' do, ,mente se tem dedicado à: in,d f ld des
• D1SS a masco, acrescentou que os tal' daquele país nesta rnpi- l' I""vas 1 lCU a. .

e l'L):.LJ:O.
·t·

-

d . f
-

, d.'
.

d
. L.. ....

.

t'l O t
'

t . ,., . * I ves 19açao .

os enomeno::; o
agência que 120 oficiaiS o �fi�iaj,s �Jru,testar!l:m am- rar, por a-voz arrescen ou A do1.,:ç:' J C:'-'8se preceito, dará lugar a comissao I Ih' P f

.,

f, d t G'" l' 1 "! l'
, .• A t i 48 7' 80, 81 e 100, I enve ecimen to, o 1'0. Bü-

Exército jordanense amea- bem contra o ato e es ar que o overno jorcau o 80.1- c e :·P.·':11f.1ce.o :'1'e\'IS,3S ncs, r igos , o,
.

'1' L
.

ger, da Universidude de Lei-
çaram renunciar se o' Govêr O' Govêrno de Hussein per- citou aos três empregados [a c i .« a

.

ei.

• 1"'" d: . ].':01'{nnópo::s, 26 de setembro de 1957 i pz ig, e o seu colaborador
no não puser em liberdade mitindo "a intrcrnlssão ao' Sll'IO::; que eixassem o pais,

did '1' I
. I -. -

d Carlos Alberto da Silva - MAT. 2791) Prof.;..:_Schulz assumem Lmã
os oficiais condenados por a I o rm Itai' 1101' .c-amenca- , '.Im:l vez que a mlssao o _

I Chefe Di: is?,o A1'id€'nte do Trabalho atitude1'ranc,?menre TI:;g,ati�ne nos assuntos internos da adido milita.r h(lvia termi- V' . , . .

I
-

. 'IStO: va em f'ace'"do �l:>gan �Q-Jordânia'J; r.aclo e

os. n1fiSmCS já nno

I
'demo ·do :'l'efuver.eschnen-,.Rejeitado o Protesto T.lm necessários Nery Jesuino da Rosa

AMÃ, 30 (U. P.) - Um Delegado Regional to". Não ob�Únte, or> dois
I .--.---.-.... -.- . ' '__ ,;-pecialistas aconselharam

: "S O Cenáculo) 1a Semana Alemã de Tera-

�ja, realizada �m Karlsruhe,

Com a 'Bíblia na Mão-aos 5.000 paTticipantes ale-
mães e estrangeiros neste

staria a Jor�ânia s '�
.

ameaça
de crise militar

·E D I T. A 1 H3 venc-.....

�veJhice

r I v e 1

o novo "remédio _:npagl'oso",
H3, e estúdassem conscien-

nas 1 porcentQ do� c�só
aplicação do H3 não
o efeito desejado. ()

-,......--.....:. ... ..

\
.

5 (s:1hado)- Soirée com inicio às gem ao Lira Tenis
,

22 ho�as CJ u b'e e seu�, associa-

I dos, pela paf'sagem de

11 (sexta) - Soirée com mlC1G às seu anivel'sarlO de

23 hOl:as, com.a apre_ I fundação.
'

i
senta'ção tia mag'1ifi- Dia 27 (domingo) - Tarde danç:;mte ju-

.

ca ORQUESTRA: DE , venE, das 15 às 19
ROBERTO INGLES, I ho;as. '-

I

o famoso pianista in-I Db 3Í (quhta) - SOÍl'és, com inícIo às 1

ternadonal. 23 horas, abrilhr:nta-!
. I

Rescl'va de mesas na oa pelo. fabuloso 1'ít- i O' Senhor, tu confiaste a tua palavra a todos os
Secrecaria do Clube, mo 'de NELSON E 1

cr,entes. Ajuda-:-nos a tecer cOIll.ela as fibras)nais 'deli-
a partir do >dia 28·9..:. sua Orque�,tra Tupã,' cadas do nosso ser,' transmitir a outros' a boa nova. Nós
57, aos preços de Cr$ com os "{'oroor;ers'" estamos colhen�o a �bundâ�cia dos frutos. que outros
400,00 �s de piRta e1 M;elo Hamiiton � ste-l !::pmearam. Que, por 'nossa vêz, d,emonstr€m05 nossa fé
.cr$ 300,0(1 as demais.

I
linha Mer.des. " em ti, fé:(zend:o nova semeadura. Em nome de Jesús.

Convites e sp ('ciais .
Reserva de mesas na ,Amém .

.

Cr$ ..150,00.
.

I Se('l'{�taria do Clube, a partir �e 15-10-57, I

ISerá Permitida a Fre_ ao preço. oe Cr$ 200,00. I PENSAMENTO PARÀ O 'DIA
quência do� Sócios I 'NQTA:- Por especial gentilez.9, das I' " .' _

.

dó Lira Tellis Clube LO.) AS ELETRO-TE'CNICAS, fi. apresen-
I Be?ldttos laços S(W, os C!O fraterno amor,.

que a.dqueril'em ·m.esa. taç�.o de ROBERTO INGLES gerá :reali- QtLl1 a��im em santa comunhão nos unem no Senh01·".
(sábado)_- Soirée, com início às Zzal\��.·.N'�Nnl;,.llm maravilhoso piano "SCHAR� I,

-�

Pâprícia L.ing (Burma)22 hOi'as, em hom1lna- J."

- QUARTA-'FEIRA, 2 DE OUTUBRO Con�l'esso que :lplica,,�elll1,

, 'Outras cairam em boa terra, e deram fruto que
�';ng6u e cl:esceu, produzi.ndo a trinta,' a sessenta e

a cem, por um. (MarcQs 4: 8). Ler Marcos 4: 1-8.
EU ESTAVA f h

- ." .,

d t'Íosamente os sens deitas.'I < para EC ar meu escntorto Ja tal' e

da noite, quando três jovens estudantes lnalaianos ahe- A médicá rumena Pi·of.
garam, El'am metodistas, mas a nossa Igreja Batista era 'As[an apresentou llllia co­

._-

�,��, a mais acessível a qualquer estranho· da cidade. Eram-' I11l'nicação �ellsacional 80-
�JH! � �

dc_____...-'
duas moças €' um. rapaz e vieram me izer que estavam

bl'ê o::;· seus Íl'abalhos efe- próximos, bom apetite, de­:)art;cularmente interessados em conhecer outros cris-
tãos e sabiam que 'qualquer Igreja poderiâ auxiliá:"ios tlladEJ.s em Bucareste. Um saparecenpo os sintomas tí­
nos .seus intentos.

.

aneião de 110 anos que se picos da idade .wançada,
. '-'-' -.

-'.--------.-;----
.. - f..prcssadamente, arl'anjamos transporte' e os leva- sentira doente durante aDOS como as dificuldades de res

C�UBE DOZE DE AGÔSTO .nos pela cidade. Não esquecerei jamais das duas horas �egl1ic1os a popto d� mal se piração, o nervesismo, as

PROCRAMA SOCIAL PARA O M�8 DE OUTUBRO-57 q.ue passei com êles. .,'
.

levantar da sua cama, so- perturbações do sistema cir-Fiquei' im}\'essionada com o tipo de nutrição espi- b I' .

. "

't 1 h' b·..J d' AI e ,10Je as esca-u.3S sem a
1'1 ua que aVlam rece luO' e el graças por aque es que ,. . .

fm'am seus orientadores, para prodU/úr' tais personalida- mll1lma IdIflCuldade. Outro

eles 1[;0 atraentes. Pens€i na Malaia nossa vizinha con-
I
ancião de 90 anGiS percorre não representa novidade ál­

duzida por cidadãos daquêle carát€l:. Sabia Iqu� o 'evan- '

a clfpital romena de biCide­
gElho estva profundam€nte i01pl�ntadQ na vida daque- ta. Uni ancião de' '9.1 anos
lêS amigos. D�grâças a Deus pelos missionários
sem alarde, haviam. plantado tão boa semente,

se pràticamente em
casQs não só' �a

tização, mas uma�"""nta!·��jg;-....,-�
tividadeo- intelectlta1,f
tendência mais ac€ntuada a

estabelecer contatos com os

culatório e do m(.labo�.ismo.
O mais cúrÍoso é que H3

que, remotou até mesmo o seu

trabalho, faltando menos

guma pára os médicos, pois
não 'Se trat� de um l'emé-

'.

\,

,-

dias do que os seus colegRs
mais joven.::'lo Uma senh9ra

djo descoberto 'pelos espe­
cialistas romenos, maf, ape-, .

nas da Novocaina, utilizada
(Continua na lO.a págma)

ORAÇA9

ISSO E AQUILO
"

-----�------'--------------------_._--�--_._---'---------

.VENTURAS DO ZE-Y1UTRETA ..
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MEJEI, Cio.

.�..",.+"_�).-.(�).....,()--()....()....()....()....
()....()....()....()....o....()�o.-.(� Chegou o Egito a caravana· de

f CAIRO, 30 (Ud:rt��?��!!�i���, que vão

i delegação, composta de 35 desde o uso de hospitais até

/� representantes parlamenta-' as leis referentes ao exerci­

f_o
res do Brasil, chegou, hoje,

I

cio da. profissão. Espera-se
, a esta capital, para um i- I

que 500 delegados e obser­
sita de 5 dias. Alguns dos

I
vadores estejam presentes

,� .G1el.egados brasileiros são' quando o dr. José A. Busta-.
- comercian de origem li-limante, delegado de Cuba,

I hànesa e espera-se que dís- abrirá' as sesSões como pre-

,_
cutirão com as autoridades! sidente da entidade.

.

.

egípeias os meios de forta-I. NEGOCÍAÇÕESlecer as relações econômicas Cairo, 30 (U.P.) - A
! entre o Egito e Brasil. Antes agência de notícias egipcia

I de chegar aqui, já tinham "Oriente Médio" informou,

•
'

visitado o Líbano e a Síria. '..hoje, que as conversações
REU;NIAO EM I econômicas anglo-egípcias
ESTAMBUL I serão reiniciadas em Roma,
Estambul, 30 (U.P.)· _:_.' a 9 de outubro. As conver-'

Médicos de 30 nações se sações foram interrompidas
! reunirão, aqui, hoje, para em maio- último, quando as

,- realizar- a 11.a Assembléia duas delegações tiveram de
_

Geral da Associação Médica prestar esclarecimentos aos

,- Mundial. Nas, reuniões, que respectivos governos sôbre

.

serão Iniciadas.
, segunda- o andamento das negocia-

I feira
�
pr��xima, os doutores ções.

I Co.�atemlo H
I (,�hiborando . n �1 campanha de valorização dfl nossa

!

- .11r,c.a você deve procurar valorizar o seu dinaêiro, fa- 1
i lendo .f'c?l1omi.a. m?� s:IPri�do as s.�as necessidades If .t';:lroe, pOIS, o Café Pr-imor a ajudar-lhe nessa "alo..

,�
rizuçào, fazendo o seu lanche, o seu aperitivo ou toman- I
do o seu refrigerant€' per menos dinheiro, sem prejuízo da

�' ótima qualidade dcs produtos que lh� oferecemos; por

,'I verdadeira pechincha. .

� VEjamos algum, preços' do Café Primor.

I

\"fézinho (puro) 1,00
MerÍja com lel.tt� :................ 2,00'

l� f'f.o, çom manteiga
'

3,00
Elpídio Moreira Prado Plântam-se os bulbinhos! linhas ou ruas. São preci- Sí.lüduiche paté 4,00

, .'

10U
"dentes' em lugar defi-, sos 6.900 bulbinhos para I CO])O dê' leite --: : 4,00

O Pais lmpor�a _an�ªl:- nitivo. O plantio de. semEn- um

hecta.re. e.
3 "dentes" I'

(·:;;chorro quenti-! '. . . .. . 5,00
mente de 12,naçoes cerca te é mais econômico, em- por cóva. ,

TCQ::Y , ..•..... ,............... 6,00
de 87 milhões � cruzeiros bora só' dê "cabeça", no se- , O alho, além: de condi-, �<�Jldu!ehe. qll'�ijo ,'... 6,00

.
de .alho, p�'o consumo 'gundo ano, enquanto o de mento, na alimentaçãQ hu- \';hllninas.... . . .. . . . . .. 'J 00

. -��Çlmml.... "dentes" produz em 5 mê- mana, tem propriedad�s te- �'�l n,jas de 9,01), 13,00, 19,00 e 22,00 CexÍl'!i). Rdri- �'-.:"".:"';'�"!H!""'�.�!".:_!"':._!__:"':":++:,,:,,�:,,:,,:.,,:.
Para que o Govêrnõ pos-, ses. .

.

rapeuticas, que fazem bai- :;er:-,[i'('S 1.Ie 5,00, 600 7,00 e 8,00 a garrafa. CAFÉ do I F.'_I;n do C9fé Primor o seu ponto predileto. �

sa ir reduzindo a imIi9rta- O espaçamento é 'de 8 a x�r ',a. tensão . arter�al;. é 1�:'2,; ].'Ul'O �ue se >erve em Santa Catarina, por apenas

�
�n��ient: pur_U:"ler:te fa,rhiliar.. '.,

ção épreciro que as Secre" 15 centímetros entre as có- dlUretlco e antl-helmmt1co. t 1''' 1.�( a Xlcal'a! ._,.,Ie PllmOl" LLda. - Rua Fehpe Schmwt, 60 -

tarias de Agricultura e �s vas e de 25 ems. entre as (Agência Nacional). I 'í'l,do o que é b0lU e 'barato: Vinhos, licores. whi-skies, Floi'!.·�,-ópolis. Abcl':O, diál'inrnente, das 6 hOIHS <Ir. ma-

entidades agríeolas fomen.- -

h
_. , .

't
tem o plantio do alh.o. JU1.. I.'·.ç-9 E'lel-Io"�I·.

00"""'"'. bombo",. ,hó,olnt,,:�e,: :�te� .. "_.

'.2 ,a t·. mela nOI e..

_,� o

I j:-
nas l'egi§es ecológicas on

.
� JJ U .

'
.

./.

:: �;:��i�: c:!�!�: co� -r
.. :--""": ..__._-- �.� '�.. :�-

produto importado, que é
de janeiro a setembro.
O alho nacional abastece.

'

os centros consumid'ores,
somente, d� setembro' a
dezembro em quantidade
insuficiente e a crescente
demanda do produto' vem
elevando o preço no. vare­

jo, alcançando, atualmente,
!!em Crt!lZeij:'os Q q\ililo.
PRODUÇÃO - A área

plantada em 1956 alcan­
çou a 10.141 hectares, sen­
do necessário o plantio de
mais 10.000 hectares para
cobrir o deficit lle prod'u-
ção •

. . PLANTIO - Cultura fá
cil. Dá bem em qualquer
t e r r en o silico-argiloso,
principalmente, os de bai�
xada, como· os do Vale de
São F.lIancisco e os do Mu­
nicípio de São José do Ncfr­

te, onde se cultiva a cebô'
la.

I'

T.lTULOS I:RO�TOS PARA ENTREGA. j.
,

.(\:.:ham-se em Cartono. (,s títulos cOl'respondr:ntes'
a'os l'!:(;ibos núu;er');, 1 a 3800 que poderão ser n1'ocurados.

!

-E\'ite a fila pcocurando imediatamente
-

'3eu tít\llo I
se· eS!!."eJ· entre os números acima referidos. IDiariamente a imprensa 'irá _publi�ar C3 núrr.ero� I
dos :'E::cibos em pod'eí' dos qUe requerevam ql'alificação f

eleitol'al na 13a Z{lna e cujos títulos poderão ser procll-
·rados em cartório. '.

.

. I

MATRIZ·....., Rua FeltpeSch.midt, 33 - FILIAL - Rua Cons. Mafra, 2
� Floríanôpolis _:_ 8. Catarina

FerragiJjas Importadores ._ -Afac'ldo e V a r e j o

VARIADO'E COMPLETO SORTIMENTO DE ARTIGOS SANITARIOS t
DAS MELHORES- ,MARCA.s PELOS MENORES PREÇOS

\
-:- BANHEIROS -.LAVATóRIOS - BID:€S - BACIOS

.

- SABON'ETEIRAS - ETC.

Harmonia de eôres para realçar e dar mais beleza aos ambientes!

TORNEI1;tAS - Cromadas, niqueladas ou simples - Grande variedade:

PIAS - de ferro esmaltado ou aço inoxidável de todos os tamanhos
. .

CHUVEIROS - simples ou elétricos .automáticos - Ultimas novidades!

ARMARIO!:; - madeira, aço ou plásticos em belíssimas côres

BANHEIROS 'POLlBAN - O máximo em eonfôrto e uÚlidane'!
Reúne 5 peças em UMA S01! - Banheira, Bidê, Lavatório, Box-chu-

.

veiro e Banho de criança r

MICTÓRIOS - De centro e de canto - Vários tamanhos
)

CAIXAS DE'DESCARGA � De imbutir e-sobrepôr - Diversos tipos

LADRILHOS E AZULEJOS - Grande variedade de côres
�

13a ZO��, FLORIANóPOLIS
.

---_._-.--_._------._.-

\i 0-( Ê S A B:) A.; •.

.

Santiago do Chiie 30 <lI.
P.}.._- O Embaixado�Argen
tino� Alejandro L'lstra, des-

� mentiu, hoje, as informa�
,ties aparecidas ·no matuti-
-Qlarin de que se apresen

, ra Hlrl� ....�esto contra a
fuga do .A!geTftlh-_�ilher-mo PatrlclO Kel1y .

tenciaria. KellY era che e
dos guardas de A�salto do
movimeJlto Nac10nalista que
apoiava Peron. O Chile- ha­
via çencordado com sua Ex­
tradIção para que os tribu-
nais Argentin,os o ju�ga's-

carestia·

APERITIVOS
C aninha branca . . .

I Amarelinha , ..•............. - ','

•

Pr aianinha .

P.:.--Ki .

3,00
4,00
4,00
5,00
5.00
5 .. (10

5,00
5,00
6,00

l\Ju rt in i . .

,,'0rmlltes diver .. :
.

( Oh ha ques divrs. . � .

u�,:lhaque Castelo : .. .- .

Conhaque de rr:::çii ,_ .

SALGADINHOS
,,-\ ;r'::ôdeg-a
(';'ofjue.e
�:{jp�)(la

- .

.

200
.

3.00
3,00
500

6,00
10,00
15,00
7.00
5,00

Cacherro que:J"!:' .

C],i;rl'::lsquinh(' : _

'

.

D.1UI'Ú' .-� • .- •••••••
S;ll:d. american<1 .

�'an(L presunto �; .

�', ng mortãdeb ' : ..

LANCHES

\

/

e chegue em tempo'
de·( o m p r a r a s u_a ..

O'E COSTURA

MAIS VENDIDA

NO BRASIL

Prefeito Acusado de Invasor.
Recife, 30 CU. P.) r- O dade, tendo a policia local

sr. Luis de F'rança recebeu, fotografado as pedras retí­

ontem, um telehama. d!e radas e O arame cortado.
Brejo da Ma,dre de Deus, P� dar conhecimento a As.
comunicando violências do sem.bléia. - (a) Valentim
prefeito local. O texto foi Tavares".
dado ao conhecimen:o da Fàlando a nosso

Assembléia Legislativa e é o gérn o deputado
seguinte: França está praticando 4:0-
"O prefeito dêste muni-

l da sorte d� violências c ob­
crpro, acompanha-lo de' ban- servou:

didos, na madrugada de on- ! / .:.:.. Imagine se êle tivesse
tem violou min ha propr!o., t a policia às Suas ordens .

Banco do BflsiI S� ft_
FISCALIZA'ÇÃO BANCÁRIA

AVISQ N° 50
(1 BANCO DO BRASIB SIA - FISCALIZAÇÃO

�A "I tARIA, bud') em vista o disposto. nas Leis' 1.386. de
18.6.Ir!51, 2.18G A, I:e 13.2.1954t· com..as alterações da 'Lei
'l° 3.>11, de 14.8.1'151, toma lJúblic() às-'empl'e:;lls, ;orna,:"
'ístie:,:-. c edítôras de livros, que, de primeiro a -d�
)Ubf.I,�0 próximo vindouro, serão :J;ecebidas para estudo
it;cl<>.p:ções de ne-cssidades de câmbio, no a-no de 1958"
esrh'::(�as à cobertura das seguintes importações:

1 - Papel de imprensa; ;
2 - l' GI pe I pu ra impressão de lívros :

3 - M:iquinas gráficas;
,

4 - Pecas e acessórios de máquinas grr..ficas.
2 Essas declarações .que serão feitas em quatro

lias d]Jcdecerâo a modêlo. nproprtado :a ser fornecidr, pe­
la ri,;,��,lização Bar cánia+e deverão mencionar' a quantí-]:
d.�·llr;, 'll1..':�L,de, ovigem e rJ'oc::cilência e valor em nioe�'
.U est: ;l1:1':o:ra ela mercador;a a ser importada, índlcan

.

(L. �,l;-:;::ia I) total consumido (ou fornecido, -no caso de
r irm.; r,istl'ibuirlor:\) 110 período de 'i.l0.56\ a 30.9.57 com

flisc"m,inaçáo un l:úria de cada espécie separadamente
:)01' tipo, Deverá ser feita uma declaração para cada ti-
po r:'r j-apel,

.

3. As editoras ele jornais 'e revistas: .e as de livros

_
que não pretenderem importar' dir-etamente papel- cor­
'espcnrien.n à queira que lhes couber. preferindo fazê-lo
.or intr.rmédio de firmas distrtbuldoras e desde que se­

.en.hám suprido junto a estas no período citado no item'
nt'""í(Jl', poderão deixar de apresentar declarações de
.ece.ssidades. Neste case ser-Ihe-ão atribuídas Quotas
.1diret"s, calculadas com base nas suas compr�s de
lCÔ"'(I(l com relações àe·fornecimento que serão apresen­
:l..�as R êste órgão pelas firmas distribuidoras .

,]. Estuclii.rlas as declarações de necessidad?s de· câm-­
lio ayresentarlas "erá a solução comunicada aos inte­
'essi�:;:"�, em confCjl'midade cOm o que dispõe o arro 3 .

!. coc'lbil1ado com (' artigo '4 d.a Lei nO 1.386, de 18.6.195
lb" E "v<-,. ri o aÍllda qeanto às máquinas, peças f' sobre
lale;1[�·s o dispostJ 111) artO 50, §. 5 da Lei nO 3.24..1, d
14.8 j957.

.

r;(,riahÓpolis (SC), 27 de setembrc: de 19()7.
Saudações

lA',CO DO BRASIL S.A. � FLORIANóPOLrS (S. C.)
FISCALIZAÇÃO-BANCÁRIA

José de Brito Nogueira
Gerente

Hildehrando �mérico de Barros
, __ ...--_.,�_

Chefe de Serviço

.(
• Belíssimo móvel de" madeira de lei
• _5 gavetas
• Costurá paro ·frente e para traz

• Borda com absoluta precisão
• Garantida por ·15 anos

.

Aproveite esta oferta'

especial' de

I MODELaR
RUA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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dáslDlf'SEL •• O ',amigQ
horas difícies

eseolha-.

�

....__ _: CARLOS H·OE'PCKE S/A.
� �

".
-

.

___o

�---� I
.

José Queiroz Campos rede de' _bancos privados é n;'ê&�ício 1956t
I A campanha de larga en- quem atende à fome de: respondenle--,@ últiína
vergadura, que vem sendo, crédito de lavoura, da in- i ira, fêz nada' -$en
há vários mêses, fomentada ""dúst'ria e do comércio." 5.309 . empréstimOS;-­

I

pela imprensa oposicionista, Ocorre, no Brasil, que nem
I tal de mais de '235 mi

i contra a intervenção do sempre os bancos privados) de cruzeiros, para ·0

i Estado na economia priva- atendem 'aos que mais ne- mento da produção do al­
i da, não resiste à menor crí- cessitam de empréstimos

I
godão, do arroz, do café e

I tica. Fundamentalmente, do mas aos

quo
e podem pagar', da cana de açúcar, moven­

ponto de vista meramente. maiores juros. do ainda, mais de um �

I doutrinário, assistiria razão' Daí porque merece es- meio bilhões de cruzeiros
aos críticos, assinalando .pecial registro o balanço de I nas diversas modalidades
que, em tese, o Estado não um estabelecimento semi- de penhor 'agrícola de fru­
é o melhor �dministrador e estatal de crédito, pois é I tos pendentes. .

Este um

as suas emprêsas tendem a
I
uma sociedade anônima exemplo que deveria ser

deixar-se àbsorver pelos I com a intervenção de' capi- I erguido pela rêde privada
cíelos da burocracia. Mas tais particulares, como o I de b�ncos particulares, es­

essâ afirmação não po�e i B_anco . Mineir� da P�odu:_ : peciali�ad� no �etôr.
ser tomada como verdadel- çao, cUJa CarteIra Agncola, ! (AgencIa NaCIOnal),
ra para todos os casos. E -=--

não tem nenh.um laivo de
mmtJçAO DAS 'fAXAS DE SEGURO-INCE1\lDIO EM

autentiCidade, ao preten- FLORIANóPOLIS.

der referir-se exclusiva-
! mente ao atual Govêrno
,

't t
,. Grandemente· beneficiados os. segurados contra ineên-

,que, ,mm o" ao. con rarlO, dios ala Capital
vem mcenhvando, enorme-, .

-

. '_. .

mente, a iniciativa parti-I. CÇl�l.Ul1lCam-n�;.�· ,�a �"socI�çao C�m�rcIal de FIo­

cular, de maneira princi- : lanonOilS .que a l'l�tal:clas flaquel.a entIdade,. que pro­

paI no que tange á indús- J�:oVe!i:1 vll1d� de. teclll�os do. InstJt\lto de Ress:guros, �
tria siderúrgica e ao par-

{nv'�r,,;,s gestoes Junto a entIdade nomeada, as cendl­

que hidroelétrico. Permane ções técnicas de prevençã.o contra incêndio, ao aparelha
ce, apenas, a iniciativa es- ;11enb do Corpo' de Bombejr:s, ao mínimo de sinistros

tatal em certas atividades ocorJ'ldos nos, últii!lOS anQ�> o Govêrno Fedentl atendeu

pioneiras ou naquelas que .'L solicitação no sr,ntido (e reduzir-se a taxa de seguro­

lhe forarp. claramente pres- mcêndio em Flori'1nópolis.
ci-itas por lei, em tênnos Recentemente, por POl:taria de 10 dêste mês,
de monopólio. riannpolis que vi:tha sendó enquadrada na c!af;&
O q'\le :desmente, no en.., loca1Í7.ação, Il,.assou à clàsse_3, menos oner­

tanto, .a sineerid'ade da (lO a j)'lgar taxa bem meno,r 4a tarifa,

campanha oposiCioni'sta -é diversas· circllnstâncias.",...
o apêlo contínuo da inicia- O texto da Portaria, tfIUl

•

lt 879
tiva privada ao amparo es- (ia União de 13 do corrent�, l!t�t.I 1.-
tatal, principªlmente no !:)os Uh-mos que se seguetn: .

importantíssimo setor do D�PART;A�TO NACIONAL DE �EGUROS
crédito: via de regra todo VADOS E CAPITALIZA_ÇAO .

o mundo, 11'0 Brasil, pre- portaria N.o 39, de 10 de setembt\ 4.4t
tende .reco;rrer, ou tem r&:" O Diretor Geral do Departam9JÜO N_�
corrido, áos esta�r�cimen- gur03 Pl'ivados e Capitaliz.ação, nSftnoo � �

tos oficiais de creBdIto, 'lco- r�ue Ih ... confere o Ht. 17. in.cisQ V'U, dn D
. do rasl o .' ..... ",.

mo o Ban�o ,. .iprovaclo-pe}o {;)ecreto n;o 2.1.799 de
Sanco NaCIOnaI do Desen -

_ -, 1: . •

1· t E
A. 1 !)46. e aten(len;:o ao que file if"

vo VImen o conomlCO
")l" R" d D' • 1'..lO (te essegu,rOíl Q D ! ''ti"

nt ��

N o an� de 1950, fi, Ini.1ti� I
xam os motores absoluta- litros d'e óleo de caroço de

tuto de óleos da Secreta- mente limpos "em <quais-
'

algodão e �ü,6 Iitros de óleo II'ria de Agricultuua ,de lVIi- I
quer resíduos' na cabeça do

I
de oricur! para distância

na, Gera is organizou um
I
pistão e válvulas, além de

! idêntica.'
' ,.

Igra;�:i;-:i�R��od:eJ�::i:i� ; :�o:t:r�!:na��; q�li��:�rC�� I São razões desta espécie :

-

1'0 - Belo Horizonte, no
I

por 20. litros. Um caminhão
I

que explicam a crescente I
qual tomaram parte �ami- i

Diesel, participante do raíd : poPLllaridad�intanaciünmT
. -nhões a óleo, consumindo

I

acima, utilizou óleos de ma- ! dos mo.tores Diesel. Na In-
I

apenas óleos vegetais. O mona, ourlcuri e caraço de I gl�te.rra, p.or exemplo os I
raíd foi um SUC€sSO e os' algodão, com média final], veículos ,�Iesel de t,onela­
caminhões. se comportaram de 20.,2 litros de óleo de gern média passaram de I
brilhantemente, provando mamona para cada 100. QUi_17% para 63'fc_ em seis anos, , '

que os óleos vegetais dei- lõmetros percorrid-os, 20,4 de 1948 a 1904. 1\:{OS1110 nos IEstados Unidos, orde o pro- ,

..:..:....:...:..:...:..!..:�.:....:...:�.:��-.�:..:...:...:..:..:..!..:. blerna da gasolina não é de

importância crucial, o Die-
I
seI vai ganhando um núme-

/

L

s' NG·UENOL 1'0 çada) vez maior de adp,
tos. Isfo porque não-só.o

I

óleo Diesel é mais barato, I

como também porque o mo- r

demo motor Diesel" - co­

mo o dos caminhões Mer­

cedes-Bens, que o. Brasfl já
fabrica em São

.

Paulo -

transforma em en e rgia mo­

triz 34 a 35% da. energia
co-ntida no, combustível, eh-

1 quanto, o motor ti .gasolina
a proveifa somente vinte e

........
'

..:....... ' cinco por cento.
......................+-! (:� ...,...., ..,...., ...

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS,
: S G O T A DOS, MÃES QUE
:RIAM,' MAGROS, CRIA�ÇAS.
RAQUíTICAS. receberão a toni­
ficáç.õo geral do organismo. 'com o

A vantagem tremenda do

VEi'J DEM ·SF-.
6 sombreiros (guarda-sóis) para casas de práia, g ênc ia cu nos de falta. ab-

dr4nstruidos em folhá galvanjzada, pintados a solu ta .de combust.ívei, tem

óleo. lhe garantido alguns tr iun-
. 10 mêsas de bar com pés' de ferro e tampos de fos internacionais bastan-
mármore. te interessantes. Durruite a
30 cadeiras de- imbúia, pintadas, próprias' para as'

guerra da China contra o

Ja-pão, por exemplo, Chiang
Kai-Shek abriu urna gran­

�: �on('orrêncin !�J::lra 0\ for­
necimentõ '�'�J'rtnj-�
J:anha pelo Diesel, fàcil­

venda de mente, pois os veiculou com

Diesel, nos cagas de erner-.

mesmas mêsas.
2 fogões Mipa, a gás de querosene.
1 máquina especial para amaciar "bifes, em

restaurantes.
,__�-__

1 tocadiscos semi-automático, de alta fidelidade,
1 balcão frigorífico antigo, reformado, com ótimo

conjunto gelador.
1 earrlnho conservador de- gêlo, para
picolé e sorvete, ,

1 bicicleta quase nova, de boa marca,

1 bicicleta usada, preço de ocasião.
Facilitam-se os pagamentos' a quem oferêça ga­

rantiâã,
Tratar à rua Conselheiro Mafra, 180

CapitaL: geta is.

êsse motor venceram as Idistâncias morta'} das

pro-'Ivas a que foram submeti­

:108, defendendo-:«. durante

o
.

o o traj eto cem 'óleos ve· ,

\
-Nesta

-- ._._--, ._ --_

SUêJ noY'a roupa anatA_
. p��a o home� moderno J

clmp·"&ri".r
'�.

�

• /� confeccionada em quatro talhes ".

e ern 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos s"
de alta qualidade e pré-encolhidos,

• Você se Aentirá bem, pois o corte .IMPERIId.
EXTRA � 100% anatômico, muito mais CQnfo�T"
e tfIluiro mais elegante .

Sua nova roupa - IMPERIAL

prontinha para você vestir. Não
nem demoradas provas.

EXTRA - cad
hI 'Iongas "PCru

\.

Goraf'ltido P9'

rECIDOS E ARTEFAT,OS ,Ffs,éHER S/�'
. Rua Prates, 374 - São Paulo

I 35 anos es;:.ecializodo nc tomo do vestudrio

DiSTr:buidor exclusivo-

AMAGAZ�NE +iOEPCKE

.'

"
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Florianópolis, Quarta-feira, 2 de Outubro de (1957
.......::::........:..-_ ._" - - -------- ,-_.-------'-.. - -------_--

Dias e

_

eroílio t.u_ -á �Filuei_'eR$.
, Finalmente esia nolle a grandiosa pugna )intermunicipal que decidirá o Torneio íWJosé Abreu" - Em disputa a - ta ça "_Osni Mello�'­
o Bartolomeu fará seuJ'eáparecimenlo, dirigindã-o encontro ., Juvenis do Figueirense e Tamandarê�1arão a partida ,-reliminar

_ Este encontro.vem sendo que é de esperar-se exce- que há meses se encontra ! gro" por certo será dos

Hereílío aguardado com interêsse lente renda que será rever-
,
hospitalizado.

� I mais e�polg�ntes do ano e

I indisfarçado p�lo públicq: tida em beneficio do abne- O embate entre �o �'Leao proporcronara a quantos

I esportivo Ilhéu, razão por-: gado esportista José Abreu! do Sul" e o "Furacão Ne- comparecerem ao estádio.
.-,-------- -------,.. -------.--,,--- .----- ..

,'---,------' -'--;'---
.--,-,----. ,- -

- ---,--- -." - praiano momentos ínesque;
cíveis de. vibração e entu-fUTE.DL·TENIS

[I
.

IASOUET5:IDL . VELA

_RIO, 30 (V, A.) - Em E afirmam os d,fr�gentes
ofício énviado aos dírrgen-

'

da C.B.D. que no caso da

teso argentinos, confessam Argentina reivindicar o di­

as autoridades _
brasileiras reíto de realizar o campeo­

do desporto do remo, (lú:e -o
-

nato, que por direito lhe

'lEstádio de Remo" não es-
;
cabia no rodizto, está dís­

-

tará pronto no tempo pre-
I posto o Brasil a fazer rea-

visto, para a rearização 00 llizar, na época em que o

Campeonato Sul-Americano I "Estádio de Remo" ficar

_d'e Remo de 1958, conforme' pronto, um Campeonato Sul,
o Brasil solicitara patroci- Americano Extra de Remo,
nar no Congresso de Lima,

I

110 Rio, nas águas da Lagoa
de 1956. I Rodrigo de Freitas.

__ .

t.:.._. � c..

1
..

pico Italiano pelo seu Co-
I

mité de Organizaçãc apre-,
sentou ao Comité Iuterna-

com início às 15 horas, no

_.Ag_rigo de MenorE's .as re=

presentaçõe.'.l infantis: do

Vasco da Gama e dOo Fla-

o arbitro,' que nem estava 3) - Redui'(ão do número

de inscrições do pentatlo
moderno a 60.

AS DAT4S JÁ CONHE­

'CIDAS

Iii vae pelo : I�B_
----

Justiça
.

Eleiloal
13a ZONA FLORIANóPOLIS

r

* * *

'rlTULOS PRONTOS PARA ENTREGA

"_(:ham-se em Cartório (,s títulos con'espondentes

fiOS r!�cibbS nÚll1er·� 1 a_3800 que podel:ão:ser procurados.

gem de Betinho, peu unico

erro, foi validar-
\
o tento

de abertura, feito puro Du- O �rintians é o. clube
i' � \ .._.

ca. Osvaldo Cruz formou que mais titulos oe �am-

peão ,do Torneio Rio-São

todo o transcorrer do jo.go,
s um certo.
Quando e

� po os dois. c€n,trl)s�
, . os';

Luiz do Vasco e Alvaro do

,;eu títuloEvite ,a fila 'procurando imediatamente

Diariamente a imprensa irá public3r c., nún'eros

Fla-rnengo, Paulo, possui, com 3 ,'i'tó­
rias. No entanto nàs duas

'''",,··.. •··....as disputas tirou e 80

lug'at (�o) e o 60 lu-

gar

dos :'bc-iboR Em peder dos qUe reque.rerf\._m qnalific::cãodois, começar!l.M a trocar

ponta-pés. Uni'!a (;Oisà�­
ta, feita pelo arbitro. Du-

O 2 d· jo-

�l_e.irOi·a' nR 13a Zélna e ClJjos títulos pc �lerão ser prOCll-

LÁZARO 1'1'-0 APITO
A convite da ACESC di-

rigirá o encontro, fazendo
seu reaparecimento, o pri­
meiro saegento Lázaro Bar­

tolomeu, inegavelmente um

dos mais
-

eficientes.
-

arbí­
tros de futebol de S'ant8
(" t

• '''/
a arma..

.PREÇÓS

Fig'ueirense/.. , , , .. , ,;', .• , ....• ," 7 121,
l\ia.rcílio Dias " ".,., ..... ".,.. 12 12
üiimpico ', " .'� . , . . . . . .. .. '24 8
Operário .:. õ' " � ...

-

: ':.. • 6 12
h,tHa Ramos .,.""",., .. ', , " . 7 21
Paysantlú ."" , ... , .. , .. , . . . . . . 9 12
�ão Luiz .. , " .. : ,. 20 11
CAMPEONATO CITADINO DE PROFISSIONAIS

.,Clas_sificaeão
l° lugar -'Atlfti-e(" -O p,p.•
2° lugar - Ti',mandaré, 2
Sil iugar _ -Guaraní, 4

Tentos a favor e contra

G:.Iaraní ", , , ,... 6
'i'amandaré .-. 3

CAMPEONATO DE AMADORES
Classificação

1,1.) lugar, - Tr:cze de Maio e São PauI-o, 6 PJ.:."
2° lugar � 'f8.mandaré e PostaI- Telegráfico, 8';:-- -

W-:- lugar _ Vp'ndaval, 10
'

t,_c lugar - IplI'anga, 11
,
"50 lugar - U::ldos, 13
6(J lugar - Amtria, 14

Tentos a favor e contra..

siasmn,
.. '-\

, .EIS porque o prélío. des-
ta noite está fadado ao

maior brilhantismo. PÔr­
.anto, não o percam!
HORÁRIO E PR�:LIMINAR
O match Figueirense

"versus" Hercílio Luz está

marcado para ter início às

20,30 horas. Haverá preli-

CAMPEONATO CATARINENSE (2a ZONA)

F'igueirense
('

Tento:, I!...!a��le contra
�-

.Amér-ica ., ..

Avaí .,." ,',."., .. ,.,., .. ,., _

Barroso " .- , " .

E':'-r:aiuva

Congresso -do Comité OHm­
me, o que tira, técn icamen- pico Internacional rechaçou
te, um .pouco de chance do

a projetada redução do nú­
Brasil de conquistar o cer-.

mero de competições espor-...... cional, a seguinte progra- Classificação"
- 1

tarrre, segundo alguns diri-
tivas nas Olimpiadas e de- mação para os Jcgos OHm- 10 Iugar _ Carlos Renaux, O p.p,

�()_,)....()....().....�,._.()._.().-.().....(�()-- t
.

• t
.

1._...... gen es enquanto ou 1'08 ln- cidiu fazer dos Jogos de picos de Roma, 'em ,1960: 2° lugar - Olímpico, 1

H
I

V
-,

FI 2 V O 1
gam que poderá o Brasil

1960, serão efetuados Abertura ,_ Dia 25 de - ;}\.) lugar - América, 2

a aflea· amengo I asc· .

I águs e c r
que

40 lugar _ São Luiz, 3•
' em qua quer !. a, V fi e

em Rema os maiores da agôslo - Ciclismo de 26 a
'.

Defrontaram-se sábado go, só fez isto cert�! Ima- cerca de 4 páreos dos 7 dis- hl'st'o;rl'a-. ')::J lugar - Bocaiuva e Caxías 4
I 130 de agôsto : remo de 26 a, (j') lugar .; Pavsandü, Operá;ió,gínem, vocês! Durante 92
I
putados, Todavia, para o

O MESMO PROGRAJ\'IA 31 de agôsto; pentatlo mo- t�stiV;t; 9
.ninutos, Os quadros esta-'I Brasil,

o problema se apre- Depois de todo um dia dê derno, de 26 a 31 êle agõsto; 7� lugar -_ Aval, Ba-rroso,
hm assim formados: !. senta mais difícil porquan- discussões; cs delegados water polo de 25 de agôsto 1an1P�. 9

Flamengo: Pedrinho ; Ar- to rea lizar o campeonato
que foram a Comissão re- a 2. de_ setêmbro : natação e

._
\_..--- -

I I' R'mengo, do Ginásio Dias Ve- mando, Elbe; Cintra (An- su -americano no 10, sig- solveram que as Olimpia- saltos. de 26 de agôsto _a. 2.,�.
lho. Bom jogo, até aos 30 .onío), AI,:am e ,Califa; 'nifica uma despesa obriga- das ce Roma, (iue..S_ft '.'&·i}:'��'--�:;:"'5�fnn�ox. de 26 de \

'mts., do primeiro periodo, Mauro Ari
-

Edson. Fernan- tória de cercá de 2 milhões -,

d-'-2--;-1-' �A�·O a 11 d-e agôsto a 3 1
.

t b"
'I

"'" -

�o e ;) ( e :J.gO"l .
_

_

• e se em ro;
quando o arbitro usou im- do' e Filomeno. V'.1SCO: Már- ,de cruzeiros, e�..J;lJJi�'a setembro" de 19I:iÚlP-tenbalm. iatismo, de 26 de-agôsto a

parcialidade. Mas depois cio; Carriço (Edief), Vadí-
I
simples i�,k--'6ma -delega- -

o mesmo programa de [o- 3 de setembro ; eanoe, de 2 a

disso, passou"/ ést.e a us�r ,lho e Nilton Me'lo; Luiz, : ç��
.

'Ãrgentina importa
gos que as de Melbourne, 5 fie setemt/ro; basketba'U,

parcialidade, tante .'. que no Aroldo (Edinbo).; TOI!-inlt�uma despesa ao Brasil de Ausü�ália com ,,'l,rei'ações de 25 de ag'ô.sto " 6 de se­

pl"Ímeiro tento do Flainen- (Rui)';�anho- apenas 600 mil cruZ'eiroB. - ! de pouca importância. lembr� � halterofilismc, d'�
go, Ari estava em elamoro- j9�Altamir-o (Ga,rlinhos) ! __ Com a ina-ugurá,ção do, NUMÉRO RECO,RD DE 2-à' 6 de,setembro; luta, de
.

impedimento. E�no il- (Edson.
-

I Estád.io. de �emo, �, ve�b.a a
, 'PARTICIPANTES -, 26 de agôsto a 7 de -setem-

ndo tento a l;1!i:a, bateu No domingo - pel.a manhã, ser dlspendlda ·se JustIfiCa- Como Roma está situada bro; hockey de grama, de
os aspirant�s do Vasco, fo-I va, porém na '!ircunstância .praticamente no -.centro da 26 dre agÔsto a 8 de setem­

:Mello;, pelas le_is e :am até o bairro do Estrei- atual, em que o Brasil con--
reglao .mais povoado do bro: tiro, de 5 a 10' de' se­

ras do futcb_ol, só é pe-' to, onde colhera� suado I fessa.o est�do em que esta- globo a de�isão tomada 'sig':" temb�o; &Uetifl�o, de 2 a 10
nalty, qúando o jogador co- ampate com sabor de vi- mos, mc1uslve con: uma La- nifica que o nu'm(l)�o de ins- de setemhro; football, de
loca a mão na bola não co- toria, frente' os aspirantes

I _goa' Rodrigo de Freitas em
crições excederá em muito 26 de agôsto a 10 de setem­

mo aconteceu, bol;:na-m_ão. lo Osvaldo Cruz, qu� atuá-I péssima .
sit�açãO' pelas aI: às .(Ie Melbourne ou de an- bro; esgrima, de 29 de agôs­

A contagem foi aberta, aos ,'am' em seus pr0prros do- j g�S, pelo· bahsament� e pon- teriore� oli,:ui_)iadas. to a 10 de setemb1"o; ginás-
9 minutos do j_)rirneiro têm- minios. Arbitrou a partida, tao podres -como estao, rea- O searetário-geral do Co- tica, de 7 a 10 de I'letembro;
po, por intermédio de _Ivo, Betinho, que teve' seu êrro, � __�__ _ " �",." .. _ .. _ .. , .. ,

I miíé M�rcéllo Carbone, dis- hipismo, de 5 a 11 de setem-
aproveitando tremenda con- foi validar o tentJ. de aber- -, -�, "���,�,,-,-"-,-���- 1

se que se projetava a ins-' bro. Encerramento, dia 11

fusão, a porta do goal ru- tura da contagem pelo Os-

L b d"" I crição de 6.300 atletas, mas de setembro.
bro-negro. No segundo pe- valdo Cruz suando o ata- em ran o. I cne com a decisho tomada, ---------

ríedo, o Flameng-o empata,· cante Duca se ,achava, em
"' , I t'eri� que se -pensar em uns r -CAMPANHA DE EDUCAÇ,�O

por intermédio de Ari, em flagrante' impedimento_ Os Os artilheil'0s piíncipaii$ 7,000. Em _Melbourne par- I - LORESTAL

·c:Iamoroso imp-rtdimento. I goals foram marcadós na do Campeonato- C,itadino de
'

ticiparFl'm 3.460 desportis- I Plantando' Eucaliptu, den_ i
Parou toda a defesa va'scai-

I

seguinte ordem: !lO 1° tem- Futebol Profissionais de
1

tas em Helsinki �m 1952 a l tro de � a I anos você terá I
I

.:J 1 19 O f S 1 ( ')
,. I madeira para pasta mecânica,

na, o mesmo acontecendo po empate úe 1 tento a. 5 oram au Aval com. maior olimpíada realizada I lenha e 'carvão, de 12 a , 15
com os outros ata:!antes, e, Goals de-Du(;!u pv·ra o Os- 10; Amorim. (Atlftico) com l até hoje _participaram 5,695. I anos já senirá para poste e I

-

l' C G ,- k 7 B' I' fF'
.

) I vigamento e -dOi) 15 aos 20 Icom o própric Ad. Aos 30 va ('o rilz, � .:fILO,. coüran- e rau J.O '. 19uelrense As únicas alterações in- I 'anos eM diante terá diâmetro

minutos, Fernandü chutol) do uma falta d� fora da com 5. '- troduzida-s foram: I suficiente para dormentes e I I
'N d J madeira de c!)nstrução. ja bola a meia altura, para area. .o segl1n)- tempo: 1) - Eliminaçiio doe um,a I Se deseja 'reflorestar, con-

.
- * * *

dentro da área. 1f bola ba- Helinho d-esempah num, co- prova de tiro I suIte a!ltes o "Acôrdo Flo- I
teu na mão de ,Ári, e .Jogo chilo da defesa vascaina; e- 2) � Redução das provas

I restaI". I
-

. O Paraná . em 19.30 10-
após na de Nilton

-

lV!('l!0, Edson, empata para o Va-s-- em C"alío e '�kaYal" de 9. a 7
,grou levantar o Cilmpeona":�o aos 44 Y2 min.:utos após

. to,- Brasileiro de Basquete-com a at�nção no jogO;- viu uma cruzada' de Rui. A' bo-
.

os rubro-negros levantarem Ia picou no gramado a cen-
boI.

a mão e, incontinentI, mar- timetros d'a linha fata],,

cou o penalty. Elbe cobrou bastando somente cutucar
com um chute- forte, Mário com o pé. Mas E!!SOll en': John L. Sullival! mant'eve
não conseguiu deter o: ba� (!heu o pé, mar.:ando sem em 'seu_ poder' durante 10
lão, que fol 1\0 fundo'das, de.fesa nenhuma. Quadros: anos (1882-1892) a corôa
r_eAd·e·s. Dal' para adl'ante', o . Vasco: Barreto" Ec)'nho I"

-

.

(e campeão mundial de pe-
arbitro, começou como uma

.

(Zeca), GaUo, Queixàda; so pesado. Foi vencido no
atuação facioaa, e cale,mi- _;"Zouro (Edier), (Paulo), dia 7 de setembro de 1892
tosa, prejudicando o ya:sco Edgar (Zeca) (Chunico); por James J. Corbert, no

em todos os sen�idos, não' Rui, Altamlro Pau lo vigésimo primeiro round,
marcaÍldo pen�mlades cou- (Edier), Edson, Sabará perdendo o thulo.
tra o .Flamengo. Durante (Carlinhos). Boa arbitra-

•• • ••••••••••• 0.0 o o. o',•• ,"0 o.

-CilI'!OS Renaux
Caxias

t
•••••

Ji.c:UV:1
" o o o o. o o .... o •• o o. 0'0 0,0 o

Atlético .. ! ' , •••••••••••••••••• , ••••

Guaraní .. , .. , ", .. , .... I •••••••

i '!'awandaré
_

, . ; .. , .- j_
CAMPEONATO D-E ASPIRANTES

Classificação
1:) lugar _ Atlétko, O p.p.
,:!c lugar - Gnaraní, 2
i�O I�lgar - Tamandaré,' 4 ,

-

,

(Tentos a favor e contra

Aiiético _,.. ••• ' ••••••• 0 ••••• " "," ••• " o.

!Àu"tria , , , , ..
_

�O
lpiranga ,

'

_ _ ..' . . .. ." 1:5
Postal .- _ . 36 -

Silo Paulo . . .. ", " .. , ,.. 29
'f[lmandaré ,_. : , , , , . . . . . . .. 40

Treje de M;'do , . . . . . . . . . . .. 26
Pnfdos '

" 17
Vendaval , .. ' , "............ 22

CAMPEONATO JUVENIl,.,,

Classificaç§o
1° lugar - Paula Ramos e-Guaraní 4-
2° lugar _ Avaí, 5

'

3° lugar --:- Bocaiuva e Figueirense, 6
4° lugar _ A"lético, 9
5,1 lugar _ Tamandaré, ,12

Tentos a favor e contra

Atlétic-o
Avaí ," ..

'

'r'" ••••••••••••

Bocaiuva '.-
.

" 0 ••••• ". 0 ••••••••••••

e _ Paul�
I

F C.
14
6
-1
10
25
Il
3 1

J;'
5
1

F
10

C "

4
7
8

7
13
33
12
22
24
2Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



O-Problema do CafÓ,Q$·Mall__C__
José Queiro" Campos vos' africanos m.u d a r á, corno náquel�s chamado" de Alphonshs' de Guímaraens panhar essa, alma

t ._ , /,

A simples comparaçãojdo completamente, êsse aspec- beneficiamento, que' vão ,Fi-lh,o comovida- e sempre aberta
C· d M A,,, desde a secagem ao despol- Creio' que - nenhum de a todos os' aspectos d
rescImento a produção to da questão. às, '-'- ,.,

do café no Brasil e no Con qualquer modo, índepen- pamento. �os, os. que ,am.àmos a poe- A verdade é· que poucos e já aí nenhuma reação se-

tinente Africano, no últimc dentes ou' não, quanto a De qualquer modo, é 81a, teremos-deixado de 130- poetas terão conservado,' rá possível. Ou necessária

quinquêni@ demonstrá, ela- disposição dos, seus _ esto- preciso que, desde logo, nos frer fre males de Anto. E, como Antonio Nobre, a in-

ramente, que perderemos, ques, para a colocação ,1I�- habituemos a antever que,
os so remos na adolescên- ,fanda no eoração. Inegável é que' Nobre fo'

dentro do próximo decênio temacional em benefício no futuro, a tendência ine- cia, nessa idade de grandestA'
'

.'. �

uma .dessas almas 'que só
_ ou, talvêz, muito antes próprio, ningu_ém será iij.o vitável será a de que o ca-

males imaginários. ·E' certo I (Agência Nacional] .

podem viver mim clima
_ o primado da' produção ingênuo para não perceber fé não seja o carreador que os.de �to, ou seja".?s Alphonsus d eGuimaraens suave e que se chocam com

internacional, para a Áfri:' que os lavradores africanos máximo de divisas, mas, ao
do delicadíssimo A:r:tomo I -' Filho II a mínima mudança. Pouco

ca.'Há uma razão respeitá- absorverão, em pouco tem- contrário, os minérios, que �obre, �scont�dos os e�-' .' domínio tinha sôbre os

vel a explicar essa díferen- po, os benefícios da técnica possuínros., ainda em gran- �eros de �ua 9Iper-senslbl-' "Só' 'é um livro que vi- nervos. Sofria humanamen­

ça, além das grandes áreas de exploração agrícola eu- des jazidas, como o ferro, hdade, �ao .era� apenas vemos' sinceramente em te seus males, sofda a vt­
de cultivo de que dispõe ropéia e a sua

'

produção o manganês, o urânio e o
fruto de ynaglpaçao. O poe- plena adolescência. Até nos da, ínconformado, confuso,

aquêle imenso território: continuará em escala in- tório, é que: passarão a pe-
ta era um atormentado, momentos em que o poetá: desejoso da paz, de além­

o interêsse direto do con- tensa, até o domínio abso- sar em nossa balanca in- apesar m�sr'no .<!.o .seu 1'0- se entrega à deseeíção ':,dos morte.... Falava ,mesm9 err.

sumídor no fomento da pro' luto do mercado ínternacio- ternacional.
• manbsm,? �e. atitude. ,Era costumes de seu povo, 'al- paz num sonêto de, ,-'�ó"

dução. Como .se sabe, são nal dos' cafés duros, . Disso o Govêrno parece
um romântico, vale dIze:, guns tão s�mples e delicio- afirmando que tôda' dôr

os países europeus que ga- -Portanto não nos restava plenamente advertido, tan- um homejn qu.e d.e manei- sos,:e entra em intimidades pode suportar-se, menos a

rantem o mercado para os nenhuma outra solução ra- to que se atira, celerernen-
ra alguma aceltarl.� a rea-

que mar�am uma face es- do .pensamento, E. concluia: modo, nãO daqú1
tipos duros de café produ- cional semão a de passar a' te, ao caminho da índus- H?a�e e �u.e �?�: ISSO ten- pecial do seu temperamên- "Ai' quem me dera entrar I de Eça de Que'
zídos na África. E' muito lutar, ímedíatamente, pela trialização, não apenas pé-

dia a \;l�f}�Specle' de �r- to, ainda os seguiremos 'nesse eOJlventç. qua há além que mais era sal;'

fácil descobrir, desde logo, melhoria do nosso tipo de la exploração petrolífera, m.:,anente ; desespêro. as, 'sem dificuldade. As -proCis-I,ga morte �' quê se chamaJ de um riso que

que o comércio doo café afri- café, até conseguir-especía- mas, 'ainda, pelo "fomento ,nao e�a \l,m. ,de�espera,do.:.. ;§6es, as festas pOPulareS'j'p,�"r""-Nã,,d/fOi,
um "doente ,dem ter os túm,

.

'cano é feito, diretamente, -lízar-nos, como a Co'lômbia, i ri t e n s i v o à. siderurgia, Em. ulti�a, análise, con- Os choupos sonhadores, OE, do além", Mas, enquanto cados.a :quem a

pelos corretores europeus na produção dos estntcl� ciente de que semos ainda
cluirernos ,a_;e que. amava a poveiros, "O már antiga 'olhava para a vida, enquan trátpu� Um riso

que, por sua, vêz, possuem, mente moles. Isso implica, os detentores das viª,a, com esse amor re- dos portugueses". A velha to:se afligia' com as triste-: am�ado tte �

bé
" m!=llOres traído e nem sempre con- ti' lusit T do ] d 'h' , ! hê

tam em, as grandes fazen- inevitàvelmente, na redu" reservas de ferro do mun- , .
nos aígia USl ana. u.o IS- zas os omens, se� pensa-I mar, em

c oro eon
das, naquele Contiaente.

-

çã d '. du I d i fessado nos tímidos,

Emo-I,
so se revolve no nosso co- mento não fleixa de se' vol-, 'Agência Nacio

.

o as nossas areas pro lt- o
-

11' t d f
"

f
'

" \:
-

E' bem verdade que. den- tivas e na contínua raciona-I,z (Agênciá Nacional). ,lVO,'_U � b�zla so �er seu

(' VI'
-

C·
- .

.

���7..':c:"�� ��o�:I�:�Ç�';/:: _:o"':.:h:�e:�,' i �����NB!L::::ES���,- � :;:'��;I?��I;r�:��1 COSJO • ongresso NICIBlal
� O C Ê S, A B I A � • • � l'e!:::::�:: :�;ro::!�:� � �:d:�:r�����, o�t::s�al::l: . Ainl�at.se bt.la

- na� rodas

JOrO'8'I,·sl'!ls
berto Maltar,

'./' f
� �n:.1r:::S �:Sa:;�:=�t:;aad:� '�,' �ee::U:a�ô��o:co��e�Ui:i��� �:�:�g� �Ce:�e( �o ;;;� O[���

I
li 1 ::�ã:n�::le:��s

, " ..5 Z' ..
'

l'
i

��" -I
' �, " \ z

a peeu.8rla., Z condê- a nem. mesmo quan- gresso NaçionaI ue .Jorna-' Ainda não se sabe ao receber suas cal'te'

__ r/7;? " 'HZ do se' r,evóltava e escrevia listas, promovido pela ,ABI,
I
!?el'to a data úo gl'.'tnde con- próxim� semanH:,

.� f fi' /7 r -,.," I ''''''I
H· Muito dificilmen- t t I I

V versos que, nou ro poe a, h á I"
•

i
..

�
� � �;s:_ H te se poderá provar' H certamente seriam _ bem

em onr ao :;eu cinqueEte- c ave, . porem sera, em lU - O Secr

��L)� ...\))) ;1;\ \""
, H amôr ao prOXImo H mais ásperos' e contunden- nário _de fúnciação. cio de 1958. 1 I'

d '�'J1' L),)�:' J, I .1) - ,- li exclusivamente com H teso Era um desolado; um O éertame -primou pelo .l(- '* *

t
-

DE FLORIANóP

W, ""

'

�-
...

, ,o§:F,.II/t ",to, (�' �),\!,.'i\,
H palavras. H homem sem ésperança. E congraçamento da classe o, É caso c�rto o fUTlc!ona- De ordem do, sr.

'" r, '_ lAJJk��",' II '1,' � H Junte às suas pa' H ainda por cima veio a "ph-
' I "

\((f(�",-_�Il'W't���fi:��-�- .. .J&.� � ����ap�::o J!m:J'���'� tysiéa", como se' escrevia �e!sat:m �:v����:t:�::le t:� �����,e: J�;;ÁL�;�;" �:�1t:, ae��ç:o�c::�a;�a
SEGUNOO OS PS!5(Sl.{';IS{lDOl8ê,%, H material, tornándo' H �:;ue��ernote����rr!��á�: s:Jbl'etudo, peh notável or- em nossa capital. ' I as sindicalizaaos des

O NOVO flO,eMÔ/vIO "GdAlAPoTI?Q r- '.1 H se sócio do Hospital H longas viagens Em busca ganização. D0 lapis à aco- Agl,lardamos maiores de-' pita I, que usa� PA

NA" INJ'éTAlJO AIAS OV€L/lAS J?E�MI- � Evangélico de FIo' II de saúde, viagens que re- mo'ação condigna, nada· talhes para a devIda ãivul-" JORNALISTA 'da E
'

ore �,/� ELAS P/20DLlZAM fA Pt/AS
- rianópolis. H sultavam se:riJ.pre dolorosa- bltou. Até entradas para gação. 1 Florianópolis S/A, q

I � LXVÇ - nn mente inúteis.

5 on'" AIA//) 0'''''.1.1 O '"O'8/i?O vv espetáculos ariisticos e es� ;(. * * mesmos' são INDIVID

V€Z€ rVK; II/V l' VI'" V' , .J t.. Por sua ternura mesmo

12ENP/MEIVTO "",.eMAL. é que Antônio Nobre é um
portivos estavam pro'l!den- A. direção do IAPC está e que pGr eSsa l'87.ão

.

t:t ,p6eta que possa ser uma es- ciadas para os s'enhoreb De- disposta a constl'<:Ír blocos derâo sér usados pelo

a.. O'j4DIT'Al � .....,,'
'1, P pécie de amigo. Uma vêz legados -de t0do ) Brpsil. de apartamentos p�ra ven'" �OS.

ri ln v. �. • lido, não nos, esquecemos ',H, * d[\: aosjOl'n;llist:J.s de Santa' A não.

COLÔMBIA NAlj .'. '�"'�_" C:�' mais dQS s�us versos;' da Catarina.
-«

TEM AGuA CtJR _'

I
'

AD.:-
sua '.tristeza de menino-fe-

As teses, m?çõt's P. [ndi- I conrlição

2ENT€,' A AGlIA, __ (J

I
' _ rido, mor;e�d� e 'desejando cações lev-ada3 -pelos nossos I Este foi outro lmportan- faltoso perca

É T�ATAlJA € tlEN';'�. ,
2

mais vida. Para compreen- 23- DelegadoS: - (a maior I te �,ssunto' trat�d( junto a adqõirir os referi

!4 EM GAIZIGA _ �l;.. I 6, .. dê-lo teremos de usar sen- Dêlegação catarinense, âté dinção dêssa i�11portante SES JORNALIST.

6 éfiPECIAIS PtJR '"
'timento quase sempre mui- =sla' ,data) ,_ fo,cam todas JrQ'ão. I

FK81elCA5 ESP€C//i-
to difícil:, simpatia. ·Antô- pl'oyadas. .)f * * 1

(IZAlJAS.
. nio Nobre' exige de quem G * * � IATENÇAO CONFRADES

"

'�' � � � � �'�' �_ � -.:€;
, ..

ler uma co-participaçao.
, f...!..:..:••!..:..!..:..:..!..:..tH.".".�.".".".".".".' :

._

__'

Não basta sentir sensoriaI- É de se elogiar o IJubs- * * *

. Cumbatendo a carestia I .-;;;; _ta •.

I =�;�E:��::?:d�r���; b��:::�:l::�:::::�����
, ('c,i"boran(!o nOL c3.mp!1.�ha de valorização da nossa I3IU' [I[OSOIIII I bê-los, como se fizessem jornalista M::>,rtinho

d.
.

f' ,parte da nossa' própria vi-
na,

m'"',:,,,l, vo�ê deve procurar valorizaI: o seu mhelro, a·, efiILY ..IA) I d CallaÇlo Jr .. '

• 1dia. Temos de reviver êss€
zcndo "conomia, nUls suprinrlo as suas neceSSlf,a es ."ANDE TONIOO destino interrompido, acom- Um trabalho admirável

,t,'ir,áe, pois. o Café Primor a ajudar-lhe nessa \alo- 'I'� _. --'---.--------------- que bem sabemos partiu das
l'iz"6,o, fazen(1::l o 3CU lanche, o seu aperíti�o ou toman-

V t
'

.

de" Ih 1do " 'CH l'-friO'erante pc,r menos dinheiro, sem prejai?:O da 'Icen e e a rva o'
mãos dó ex-SecrecRrio, jor-

Úim" qualirla�le _�c" j)!'odutos q_ue lhe oferec;;mos, por r
\'

.

-

nalista Adão Mi1'anda.

verchdEira pechincha. Alphonsns de GuiITlaraens Canções'" éontinuam ateI
.)f '* *

Vtjamo$ algüil<; preços do Café, Primor.
.

Filho novas edições. A que' te- Os corrfracLes já devem
" APERITIVOS t' _1 •

.'

•
i nho aqui com,igo é a .6.a 'de es ar a par ue que a 1'1'0-

Caninha bl'anc:l , , . .-,...... 3,00 Na "Antologia dos Poetas 1924, ano da morte do poe- xima Cónferpncia dos Jor-

:\mar,elinha ... '. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 4,00 Brasl'lel'rQS da Fa'se P<>r- ,ta. Nela se reproduz o lon- I'
, ". 'UI lstas terá P')1' E:éde a nos-

,Praianinha ., .. ; : :. 4,00 nasiana", Manuel Bandeira go prefácio escrito por Eu'-
--

-

500
'a capital_

r:,-I<:i .". . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ., lembra que José Veríssimo clid�s da Cunha. Chega a

�brtini� .. � : : ., '... . 5,00
e Ronald de Carvalho nem' ser inconcebível o esque-

Chegcu-se a vensar em

',"'rmutes divel' , , , , . . . . . . . . . . 5,00 sequer mencionam o nome; cim�nto em. q_ue andou o ,Iesistir da idéia, por falta

( D!,h:�ques div!'s, ., .- : , . '. .. . . .. . 5,00 de� Vicente de Carvalho, e
i poeta. Não pelo valor da de recUl:sos, porém, graças

J,�lhaque Castelo ,..... 5,00' que "Sílvio Romero",-que sua obra, pois o valor, den- ào apoio (o ilusti.'e Prefei-

Co.Fthaque de rr.aca ,..... 6.00 o menciona no "Livro do tro da, 'miopié;l. dos �e,ontem- t O C' d'
_

'o smal', unna e os nos-

SALGADINHOS Centenário", omitiu-o na porâneos, nem sempre ga-
, sos ilustres Senadores e

I:, tmôdega, ' .. , .. , , . , , .. , .. , . 2 00 "Evolução da Literatura rante urpa nomeada ime- ,

í:,'Dquete ' . , , , . . . . . . . .. 3.00 Brasileira", que é de- 1905. diata, Inconcebível porque DeputRdos" Federais, Flo-
'

!;;!f1parln' ,.... ,., .. " .•........ , ... ,. 3,00 Afirma Bandeira,' com t9- essa obra era profundamen-· rianópolis' será distinguida
Cachcrro que�l�f' .,.................... 500 da razãó, que "Q poeta pau- te representativa de um com esta_grande honra. I

Chllrr:tsqúinh�) ,................... ,6,00 lista merece ficar, e fica- momento, _de um estado d( - _ .. ," ----------_

Daul'Ú '.'
,

". .. . .. 10,00,' rá, ao lado de Alberto de espírito e suficientemente

��·at;rl. americano. , , . . . .. . .. .. .. 15,00
...?elii:e!��il!��m;��� a;�� ��:ad;ardae; :!ra��;�/í�;:l�� NECESSITA-SE

t',and. presunto ..
' ,

_

7,00 �

��, l,d mor�acteh :., � . . . . . . . . . . . 5.00 o parnasianismo, para de- maiores cogitações. Mas Síl-
DELANCHES sespêro dos que amam a vio Romero, que despe:1deu

,

'

ordem e jamais o progres- páginas' com poetas de ca-

Ca:f6?:inho (puro) " , ,... 1.00
UMA VITRINIST,tMerlia com Iéitt� .,; : , " : ., 2,00 so de _ser representado tri- tegoria muito inferior, de- _.' A

f'p,() com manteiga .. , '. . . .. .. 3,00 �t::�a�e�:is'sÕes, parece ;�s�i:;��;:��:u�Io�s���� NA!:-:. li (lu irhe, p:1tó :........ 4,00 .

g a cOll1etida por un1 crít' co do nosso te;;'po
� 4,00

maIS rave .l. ,
'

•

(opo de leite ,.'. um escritor como Ronald como Ronald de Carvalho�

I
'.

/T·,�,c.horro qu�n�� .. :.
'

.. ' ,'. .. . !'�� de Carvalho, que veio de-' Resulta dai que até 'noje se A MODELAR
GO: Y ..... " .•..

,.,................., pois que o movimento par- insiste, quanto ao p'lrna-
'�n!lduiche qu�;jo ,

Õ. 6,00 nasiano já estava definiti- sianisJllO, no c�l,,'h.. -

:,,"'-,
'- . - -----

\" t ":l11inaR .. .
,.... 7,00 vamente �ulgado. Mas não virato Alberto - Bilac _'

• -

,_,_-=
�'cr\'Eda� de !l,(.I). 1300,19,00.e 22,00 (extl'a). Rrfd- foi êsse apenas o engano Raimundo, hesitand,O-f'e em�t� ,'�. f"

;:2)'-'" r:R ele 5,00, 6.,00 7�OO e 8,00 a gal'rafa. CAFÉ' do
que cometeu. Veja:'se, por colocar Vicente ·de Carva-' ,

.

\>1<'; "n1'0 flue se � erve em Santa ,Catarina, por apena� exempl@, o seu julgamento' lho ao lado, e 'à mesma 'al- r:
r.i·�� 1,('( :'1. xíc:::ra! ' - do simbolismo. Quanto a tura, de tais expoentes ...

'riJo o que é b'c>ll1 e b:l1"ato: Vi.nhos, licores. whjgkies, Silvio Romero, apenas se Não importa: o julgamentl!í
" 11'

. 'Ih l't
,. faz aos :poucos,

r'():�",'l'V:I�. bombon;;, chocolates, doces, etc. ImItou a citar- e o nome, 1 erlV10 se
... t:. cias in-

. '
'

d'l l, h t·" - veneendo as ltesls"",n
Fnn do Café Pnmor o seu ponto pre 1 e.:o. ,sem nen uma ou ra CO�Sl

d"d' infiltrand�-se' (if '1' d
_ - Wl uatS, ttJ\mhient,f' PU1'�V'lP,nte aml lar. eraçao..' . _ d V'-, lentamente na consciência ,\�'.. .!'

., LJ-d R F l' S h
.

-t 60 Já hOJe a poslçao e 1'1 '

'!'I10!' I a. - ua, e Ipe c m:a '.
-

d C lho está de- coletiva. ' �, -

�lll nte M" 11 Lo] :,"4 :Ir. n li cente e arva,,' I A' N
.'

1)
.

""�'
,

.

1 imda e os seus' Poemas e i (AgenCIa a�lOna, ! �" •.....

SEM,
.. MARIA EUGENIA

'J'ôda vez que, as- lembrar o nosso aféto.
:Dr,i» renovas _�, declaracão.

,
.

Shto - perdoa! ... - dentro o peito inq
Pa:pitar, bruscamente, o c·oração.

S(�i tão bem o que exi�te de 'incompleto
E de frágil dos homens ,na afeição.'
l-lue, dêste anseio o mal-estar secreto;
Te�1to em .minh'alma 'sopitar e_m vão.

F! eu receio.. nem sei ó que receio! ..•
Op, teus olho'! leais fitam:me em chei�)
C '111 o _me;;;mo :mtigo e persuasivo ardor

Dize, repete, mente. afirmar, jura,
Qué há' de ser minha "empi'e essa ternura.
Farqué' sempre é tão pouco, meu amor! ...

---------- --------�--�,----------�

,EDllAL
o INS;rITUTO DE APÇ>SENTÀDORIA

SõES DOS EMPREGADOS EM TRANSPOR

CAR�;AS; rece.meneJa, por' intermédio da sua De

Regioucll em Flqriúnópolis, �stádo de Sant,fl
que ;,"' Emprêsa(i vinculadas ao mesmo, 'de�e'

..rigOI: o::; meios de Higiene e Segura
,CtiS Empregados, inclusive o.

são h: ema de Prevenção �e­

ceitl1a '110S Al:tigos 7"7-

Trallalho.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

oillo
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Lu_. __ <Filuei"eft�.
, Finalmente esia n01le a grandio$a pugna ,intermunicipal qúe decidirá o Torneio ;fJosé Abreu" - Em disputa a· ta ça ".Osni Mello�'­
o Bartolomeu fará seu,.reaparecimenlo, dirigindà o encontro ., Ju.enis do Figueirense e Tamandarê�1arão a partida preliminar

D.' Tõrneio r'José Abreti' grandes potencias do fute- . Este encontro.vem sendo que é de esperar-se exce- que há meses se encontra

'I'
gro" por certo será dos LÁZARO 'N'() APITO

se;ã decidido :mi noite de bol barriga-verde: Hereílíe aguardado com interê�e l�nle renda qll��erá rever-
.
hospitalizado.

.

� " �

mais e�polg�ntes do ano e � .�. �onvite da �CESC di-

í11"j)je; no .estádio da rua Bo-
1
Luz e Figueirense. I indisf�rça�o ,

pelo __púbhc tida em be��flCl(). �o abne-
.:

O e�bate ��tre -o

�

_
Leao p-rO}JOrclO!,ara a qua�t�s I rrgrra o encontro, fazendo

caiava defrontando-se duas I espertivo ilhéu, razao por-
:
gado esportista Jose Abreu. do Sul e o Furacao Ne- comparecerem ao estadlO seu reaparecimento, o pri-

.-.--. --.,_ ...•.
__ .•. _._. ---- .. --"--

'-",--"-
_ .•

_._:;:--
-- -_._-- .. _. . C __ '_'.__ 1_.·"· - praíano momentos ínesque; meiro saegento Lázaro Ba,r-

cíveis de vibração e entu- �olomeu, inegavelmente um

siasmo, dos mais
. eficientes,

.

arbí-,
, \'

Eis porque o prélío des- tros de futebol de Santa
ta noite está· fadado ao Catarina .

..-/

maior brilhantismo. PÓr� PREÇÓS
.anto, não o percam! Para o jogo, vigorarão os

HORÁRIO E PRE:LIMINAR mesmos preços rio Torneio,
O match Figueirense ousejam: Cadeira - Cl'$ ._.

"versus" Hercílio Luz es,tá 100,0(); Arquibancada
marcado para ter início às Cr$ 20,00 e geral - Cr$ ..

-

.

20,30 horas, Haverá p�ii- 10,00.
minar, com início 'às 19 ho- CHEGADA DO HERCIUO
ras, jogando. Figueirense e LUZ

.RIO, 30 (V. A.) -- Em E afirmam os d,fr�gentes PROBLEMAS ! lizar um certame no Rio é Sul-Americana de Remo, Tamandaré, pelo certame de Ao que apurou a nossa
ofíCIO .énviado aos difigen-' da C.B.D. que no caso da Não abriu 'mão, prôpría- dar a exibição ao contínen- que o mês de maio de 1958, [uvenis. -reportagem, a delegação
tês argentinos, confessa-m Argentina reivindicar o di- mente, o Brasil de realizar te um espetáculo que con- é a época ideal, e não outu- BRONZ� "OSNI MELLO" hercilista deverá chegar a

as autoridades .
brasileiras reito de .realizar o campeo- o campeonato, mas l1C\ssibi-. venhamos é triste, mórmen- bro de 58, conforme previ- Est<'il'� em disputa no in- esta Capital pelas treze ho-

do desporto do remo, Qú:e o
.

nato, que po� direito lhe 'Ita a Argentina de exigir o te quando os países comu- I-a o Brasil. ermunicípal de hoje rico Iras, viajando pelo confor.
'!Es'tádio de Remo" não es-

i
cabia no rodizío, está dís- patrocínio já que ns porte- nicaram à Conf.ederação bronze ofer�cido pelo maio- J tável avião da Tranf>portes-

tará pronto no tempo pre-! posto o Brasil a fazer rea- nhos estão, como estiveram. .

.

cal da F�eração (.;atarinen: I Aéreos Catar_íneuse. O re-
visto para a realização ao Iuzar, na época em que o dispostos a enfrentar quais- Jogos Olímpicos de Roma em -1960 e de Fu!ebol,. sr, OSDl. gresso se dara amanhã -Jle-Cam�eonato Sul-Amoricano I "Estádio de Remo" ficar quer problemas' financeiros SOFIA, 30 (U. P.) _ Ú N. R. _ O Comité Olím- Mello. la manhã pelo mebmo avião.

.
de Remo de 1958, conforme' pronto, um Campeonato Sul, para a realização do certa- Congresso 'do Comité Olim- pico Italiano pelo seu Co-
B 'I Iícít 't' A ícano Extra d Remo me, o que tira, têcn icamen- - fo rasi so ICl ara pa roei- merr e, pico Internacional rechaçou mité dç Or'gan izuçâ« apre-,

nar no Congresso de Lima,
I

no Rio, nas águas da L�oa te, um. pOUCv de chance do
a projetada. redução do nó- sentou ao Comité Interna- CAMPEONATO CATARINENSE (2a ZONA)de 1956.

.

I Rodrigo de Freitas. Brasil de conquistar o cer-
mero de competições espor- cional, a seguinte progra- Classíflcação--. .. _; '!C. '. .1

tame, segundo alguns diri-
tivas nas Olhnpíadas e de- mação para os Jogos OHm- l° Iugar _ Carlos Renaux, ° ;p.p._�().�.()._.()....() �,._.() o...()'_'()""()__ gentes enquanto outros [ul- de 20 luza r _ Olímpico, icidiu fazer dos Jogos picos de· Roma, 'em ,1960: c'

MI V., fi 2 V 1 gam que poderá o Brasil
l!:160, serão efetuados Aber-tura v-« Dia 25 de _.;;�) lugar - América, 2

a aflea• amengo I ascO' .

I "que 4° lugar - São Luiz, 3.•
. - em qua quer agua, .

vencer
em Rema os maiores da agõsto _ Ciclismo de 26 a,. '):) Iuzar - Bocaíuva e CaxÍ'as 4Defrontaram-se sãbado go, só fez isto certo! Ima- cerca de 4 páreos dos 7 dis-
história. �,

I i 30 de agôsto; remo de 26 a, (j') lugar -=- Pavsandü, Operário, Marcíllocom início às 15 horas, no ginem, vocês! Durante 92 i puta�os. Todavia, para o
O MESMO PR GRA_MA 31 de agôsto; pen tatlo mo- :�stjv:t; 9

-_.Ag_rigo de Menores .as re- .nínutos. Os quadros esta- ]3raSII, o problema se apre- Depois de todo um dia dé derno, de 26 a 31 de agôsto; 7� lugar � Avaí, Barruso, F'Iguetrense
present,açõe.'> infantis do jam assim formados: t3El1ta mais dificii porquan- llis('nssões� os delegados water polo d2 25 de agôsto 1amHR, 9

V�'sco da Gama
.

e do Fla- Flamengo: Pedt'inho; Ar- to realizar o campeonato
que fOI'am a Comis�ão re- a 2. d� setembro; natação e

'.
\_....... .

I
I' R"mengo, do Ginásio Dias Ve- mando, Elbe; Clfltra (An- su -amerIcano no 10, SIg- solveram que as Olimpia- saltos,. de 26 de <lgô�to a 2-

lho. Bom jogo, até ao!ó' 30 .onio), Ah:aro e:Califa; 'nifica uma dúpesa obriga- fias. r.e Roma, que...'>!!. rá'i:!:;� "i]�����óX; de-26 de
\

·mts., do primeiro periodo, Mauro, Ari, Edson, Feman- 1
tÓl'ia de .cercá de 2_milh�JittMfe�25"de";;ôsto a 11 de agôsto a 3 -le setembro;

q�àndo' o arbitro usou
- im- do' e Filomeno. Vasco: Már-

_

de cruzen-os, e'n_39!).lht/l) a setembro'-.. de 1960t.. tenha!m. ia tisJ;UO,· de 26 de--'agô�to a

parcialidade. Mas depois cio; CarI:iço (Edier), Va�i- , s�mp�es2_.k-:rrma :delega- .

o mestno programa de jo- 3 de setembJ!o;' canoe" de 2 a'
disso, passou -/ést.e a us�r ;lho e Nllton Mello; LUIZ, :çao ª 'Argentma Importa

gos que as de Melbourne, 5 fie setemP'ro;- basj{etball,
parcialidade, tantc. que no Aroldo (Edin.!:lo),; Tonjn.b.Iif�a despesa ao Brasil de AusLi�ália com dterações de 25 de agôsto a 6 ele se-

primeiro tento do Flainen- (Rui,; �;o;Canho- I

apenas 600 mil cruZ'eiroe.· ! de pouca importâ��hi. lembr�;. halterofilismc, d'�
go, Ari estava em elamoro- J9�Altamiro (Carlinhos) ! __ . Com a ina-ugut'á.ção d,o· NUMÉRO RECO.RD DE 2 -à' 6 de

_
setembro; luta, de

impedimento. E no .
- (Edson.

-

I Estád.io de �emo, � ve�b.a a
_

'PARTICIPANTES·. 26 de agôsto a 7 de 'setem-
ndo tento a 9.!:Y"'� bateu No domingo . pela manhã. ser dlspendlda se JustIfica- Como Roma está situada bro; hockey de grama, de
,mão no gueh'o-centrtl; os �spirantes do Vasco, fo-I va, porém na '!ircunstância praticamente no ,centro da 26 d� agôsto a 8 de setem­

Mello; . pe!às lêis e :am até o b�irro do Estrei- atual, em que o BrasIl con·-
região maia povoado do bro: tiro, de 5 a 10' de se­

. ras do futcb.ol, só é pe- to, onde colh>era� suado I fessa.o est�do em que esta- globo a de�isão tot1)ada 'siJi-.:.
\

tembto; atletúl�o, de 2. a 10
nalty, qúando o jogador c_o- �mpate; c?m, sabor. de vi-

I mo�, mcI�slve con: u�na La- nifica que o ntim(l)�o de ins- de setembro; footbali, de
loca a mão na bola"uão co- toria, frente os aSPirantes _goa RodrIgo de FreItas em

crições excederá em muito 26 de agôsto a 10 de setem­
mo aconteceu, bola-na-mão. .lo Osvaldo- Cruz, que atua-I péssima sit�ação pelas al- às .de Melbourne ou de an- bro; esgrima, de 29 de agôs­
A contagem foi aberta, aos :am' em seus prlJp-rios do� j g�S, pelo'bahsamento e pon- teriores. oli):npiadas. to a 10 de setembro; giná'S-
9 minutos do �)rimeiro tem- minios. Arbitrou a purtida, tao pod·res como estão, rea- O s-earetário-ge;al do Co- tica, de 7 a 10 d·e setembro;
po, por intermédio d·e _Ivo, Betinho, que teve- seu êrro, .� __����_� .. � __ :>_.=:' ,_'"

I miíé M�rcél1o Cal'bone, diS-.1 hipismo, de 5 a 11 de se·tem-
apl'oveÚ:alldo tremenda con- foi validar o tenb de aber- -" -_ ... _-�.--�---_.--��. I

se qu-e se projetava a ins- bro. Encerramento, dIa 11
fusãó, a porta do goal ;ru- tura da contagem peio Os-

L b d...· I crição de 6.300 .a�letas, mas de setembro.
bro-negro. No segundo p-e- valdo Cruz suando o ata- em ran o .. ; Que com a deC1s�o tomada, ---------

rícido, o Flamengo empata, . cante Duca se .achava, em
" . I t'el'i� que se -pens::.r em uns I CAMPANHA DE EOUCAÇAO

por intermédio de Ari, em flagrante' impedimento. Os Os artilhei1'0s principais 7.000. Em .Melbourne par- I . _LORESTAL

c:lamoroso imprldimento. I goaIs foram marcados na do Campeonato- C,itadino de
.

ticipara-m
-

3.460 desportis- I Plantan,lo Eucalipto, dell_ i
Parou toda a àefesa va:scai-

I

seguinte ordem: no 1° tem- -Futebol Profissionais de
I

tas em Helsinki em 1952 a I tro de � a 'anos você terá I
I

-

f S 1 ( ")
I - , madeira para pasta mecânica,

na, o mesmo acontecendo po empate de 1 tento a 1. 1900 oram 'au Aval com. mal'or Oll'mplo,'da realizada_, , lenha e 'carvão, de 12 a . 15

com os outros ata:!antes, e, Goals de-DuC<l pvra o Os- 10; Amorim (Atlético) com � até hoje _participaram 5.695. 'anos já se>:"virá para poste e I
.

7 B' l' F'
.

) , vigamento e ·dol3 15 aos 20 Icom o própl'ic Al:Í. Aos 30 valdo Cruz, � Ga!oí colJran--: e rau ).0 (lguelren'Se As únicas alterações in- ,'an08 eM diante terá diâmetro

minutos, F·ernandü chuto1,l do uma falta d� fora da com 5. '- troduzida's foram: I suficiente pua dormentes e I I
" .I madeira de c!)nstrução. Ia bola a meia altura, para area. No segundJ tempo: 1) - Eliminaçi:!o de uma , Se deseja reflorestar, con-

.

dentro da área. À bóIa ba- Helinho desempat't num· co-
* * *

prova de tiro -', suIte a:lteli o "Acôrd!l Flo- I
). I restaI". I

2) - Redução das provas

em cano e '�ka,yal" de 9. a 7

.

IASOUET5:IDL .VILA

MAO FICARA' PRONTO PARA O-SUL-AMERICANODE',58 O "ESTÁDIO DE RE MÕ'�.

Dias e

os (AMPEONATOS-'-'EM� NOMEROS

teu na mão de .Ari, e -logo chilo da defesa vascaina; e,

após na de NiltOD lVl�llo! Edson, empata para o Va-s-·

3) - Redur;ã.o do número

de inscrições do pentatlo
moderno a 60.

AS :pAT4S JÁ CONHE­

CIDAS

O Paraná . em 19.30 lo­

grou _levantar o Campeona":O arbitro, -

que nem estava cO aos. 44 % mÍlwtos após
.

- to.' Brasileiro de Basquete-com a at�nção nl) jogo,- viu uma cruzada' de Rui. A bo-
.

os rubro-negros levantarem la picou no _gramado a .cen-
boI.

a mão e, incontinenti, mar- timetros da linha fatal,,

cou o penalty. Elbe cobrou bastando so-mente c:utucar
com um chute- forte, Mário com o pé. Mas E�s(jn en: John L. SUlliVal! mant�ve
não conseguiú deter o ba- �heu o pé, mar,�ando sem em 'seu. poder' durante 10
.vio, que foi 1\0 f�ndo'das, defesa nenhuma. Quadros: anos (1882-1892) a corôa
r.êdes. Dai para adiante; o Vasco: Barreto;. Ecinho de campeão mundial de pe­
arbitro, começou como uma I-,-(zeca), Gallo, Queixada; 80 pesado. Foi vencido no
atuação facioaa, e cala.mi- Zouro (Edie!'), (Paulo), dia 7 de setembro de 1892
tosa, prejudicando o yasco 'Edgar (Zeca) (Chanico); por James J. COl'bert, no
em todos os sentidos, não· Rui, AltamIro Pau lo vigésimo primeiro l'ound,
marcando pen�li'dades eon- (Edier), Edson, Sabará perdendo o tíwlo.
tra o .Flamengo. Durante (Carlinhos). Büa arbitra-

* "" *

lit?a. p. :1�
Justiça '

.

Eleitoal
13a ZONA FLORIANóPOLIS

TITULOS PRONTOS PARA ENTREGA

.(1.(:ham-se em Cartório (,s títulos
-

cor!-espondentes

aos �(�c:ibbs númer:-..Z' 1 a_3800 que podeI�ão:ser procurados.
gem de Betinho, �eu unico

erro, fo! validar i o tento

de abertura, feito p(,/l'. Du-
, I

ca. Osvaldo Cruz formou

todo o transcorrer do jogo,
uni

Quando e

po os dois clÕntr()s� _ ios';
Luiz do Vasco 'e Alvaro do

Flamengo, qtrando
dois, começar�m a trocar

ponta-pés. Uni'!& toisw.:At\l'­
ta, feita pelo arbitro. Du­
rante os 92 minutos de jo-

}�\'Íte ,a fila l)I'Ocurando imediatamente '-'eu título

o &rintians é o. clube
� \ �

que mais titulos oe �am-

peão ,do Torneio Rio-São

se ':O�,.i\'Cl' e�Üi'e o,> núnieros acima referidos.

Di.lrianH�nte .i imprensa irá public�lr c .. nún'eros. Fida (Ari I); Evaldo,
oJorg.e; Ad II, Ce- Paulo. poss(1i, com 3 l.-ítÓ-

-Sa'F; Roberto, Duc rias. No entanto nãs cllas

Helinho, Djalma. as disputas tirou e 80

\ttltimo) e o 6° lu-

dos :'(;,cibOf; Em pedel' dos qUe l'eque.rerftm ql'alific:-:cão

�1.6i f.Oi'a 1
na 13a Z0na e cldos títulos pl..�erão ser procu-

MarOO8 .Pereira' fado", Em ca·rtório.

},ig'ueirensef ;-...... ..•... 7 121•
n'iarcílio Dias

_. 12 12
üiimpico :� :'. .. '24 8
Operário � \ : -:.. . 6 12
h. tHa Ramos 7 21
P-aysandú o • • • • • ') 12
São Luiz .. , 20 11
CAMPEONATO ÇITADINO DE PROFISSIONAIS

, .Classificação
l° luga}' - Atléti-e(.',·O p.p.
2G lugar _ T,,_mandaré, 2
:3') lugar - 'Gaaraní, 4

Tentos a favor e contra

, '

Tentos I!:._ favo
.1
e contra

_"..
• -- ;#. ---

""

"

itmenca
: .

A"aí
_

Barroso
.

lr;�t;aiuva '" ..' .

-(;':'1:I.os p,enaux o

."
.

(..ax1fl.S . .

, .

E:"Uv�:r .

Atlético .! •••••••••••••••••••••••••

Gl!araní ••••• ' ••• 0.0 •••••••••••••••••

I TdJT1andaré
_ � ; , 1.

CAMPEONATO DE ASPIRANTES
Classifi'cação

1:) lugar - At!étko, i:J p.p.
�c lugar _ Gnaraní, 2
i�O lugar _ Tamandaré 4

- ,

,Tentos a favor e contra

A tiético � --:- '

.

G:Jaraní 6
'l'amandaré o o .- . 3

.CAMPEONATO DE AMADORES

e _. Pau1<ll
'1
{

F C.
14
6
4
10
25

1

C.
5 1
1

F
10

Classi ficação
lU lugar _ Tr:cze de Maio e São Paulo, 6 p._p,
2° lugar .L- 'fB.mandaré e Postal· Telegráfico, g ;--­

i'/ lugar _ Vt1ndaval, ·10
'

t,_C lugar _ Ifllranga, 11

_
"50 lugar _ Un:dos, 13
6° lugar - Amtria, 14

Tentos a favol' e contra.
},

:\ustria :::!O
lpiranga- '

.. '.0 • o . ;.' " .

-

15
Postal , '. 36
Silo Paulo . 29
'f:lmandaré '" :.', _ . . . . . .. 40'
TreMe de· M:-do o 26
llnidos

,.......... 17
Velidaval

0.............. 22
CAMPEONATO JUVENIL,
.

Classificação
1 ° lugar _ PauJa Ramos e- Guaraní 4'
2° lugar _ Avaí, 5

'

30 lugar - Bocaiuva e Figueirense, 6
4° lugar _ A1'lético, 9
1)1 lugar - Tamandaré, ·12

Tentos a favor e contra

Atlético
Avaí ," ·r •••••••••••••••

Bncaiuva ,
o .

Figueirénse . . o .

li Ilarallí , .

i�i;,ultmtlnlos·· _

'

..•....•....

Ta.m

7
13
33
12
22
24
2Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Alphonsus de Guimaraens Canções": éontínuam a tei
Filho novas edições. A que' te-

i nho aqui comigo é a 6.a'de

Na "Antologia dos P�etas 1924, ano da morte do poe­

Brasileiros da Fase Par- ta. Nela se reproduz o lon­

nasiana", Manuel Bandeira go prefácio escrito por Eu­

lembra que José Veríssimo elides da Cunha. Chega a

e Ronald de Carvalho nem' ser inconcebível o esque­

sequer'mencionam o nome' címento em que andou o
, '1"

de
,
Vicente de Carvalho, e

i poeta; Não pelo valor da

que "Sílvio Romero",-que sua obra, pois o valor, den­
o menciona no "Livro do tro da 'miopia dos .contem­

Centenário", omitiu-o na porâneos, nem sempre ga­

"Evolução da Literatura rante UIlla nomeada Ime­

Brasileira", que é de- 1905. diata. Inconcebível porque

Afirma _Bandeira,' com ,t{)-' essa obra era profundamen-'
da razão, que "Q poeta pau- te representativa de um com esta_grande honra.

lista merece ficar, e fica- momento, ,de um estado de

fá, ao lado de Alberto de espírito e suficientemente

Oliveira, Raimundo Cor- dotada de atrativos r ítmi-

�'�eia e Bilac". Deixa assim CDS 'para' se impor sem
, ,._/

o parnasianismo, para de- maiores cogitações. Mas Síl-

sespêro dos que amam a via Romero, que despendeu
ordem e jamais o progres- páginas' com poetas .de ca-

Cnfóz inhc (puro) ,..........
1.00

d t d tri
.

't' f' d
S9 e ,ser represen a o ri- tegoria mm o In erior, e-

Media com leito ,
.. 2,00

�t" t 'I
_

I b J' V

f'P,.o com manteiga 3,00 ·Dàll"lamen'e:.:_ �n.aoset emb,rou._ oseE et�
a s ormssoes, parece rrssimo am em nao. a e

�:lnfl\liche, patô ,
'.. 4,00 mais grave a cometida por um crítico do nosso tempo,

(' 0110 de leite
" 4,00 um escritor como Ronald como Ronald de Carvalho!

I/',�,diOTrO qtl{!n�� '. . . . 5,00 de Carvalho, que veio de- Resulta dai que até 'noje se

Tcó:'y ;' , . 6,00 pois que o movimento par- insiste, quanto' ao parna-

0nnduiche queijo r-, 6,00 nasiano já estava definiti- sianismo, no c�l"'h"� , ..

:""-�,,"I ":ll1inl:U'I , . 7·00 vamente �ulgado. Mas não virato Alberto Bilac -

•. __.-:::

:·,?j'\'e.ia� de !l,(II), 1:300. 19,00 ,e 22,00 (extra). Rcfri- foi êsse apenas � engano Raimund�, hesitando-se em
.

� :':"1-
;:'[']"",'c;; de 5,00,6,00 7,00 e 8,00 a garrafa. CAFf::' do

que cometeu. Veja-se,

pari
colocar VIcente -de Carva-

1n";, "111'0 que se s erve em Santa .Catarina, por apenas exemplo, o seu julgamento' lho ao lado, e à mesma 'al­

í'l'�; 1.((' a xica na ! do simbolismo. Quanto a tura, de tais expoentes ...

'Pt./o o que é bom e barato : Vtnhos.rlicores. whiskíes, Silvio Romero, apenas se Não imp9rta: o julg�êntl)
" I

..
. Ih Iit "0 se faz aos poucos,

.

r'o�: '·!'I·V!I':. bombons, chocolates, doces, etc., limitou a citar- e o nom�, I er�l
d s ltesistências in-

F;l":l do Café Primor o seu ponto predileto, sem nenhuma outra' CO�Sl- vd��ed�n.
o ÇI.

ínfíltrand=-se-

G)'1' de
,- - <VI uars,

l\:r:hientr 'Plll·�\mp.l1te Iami lar. er�çao..' . � d Vi-' lentamente na consciência II� . !'!
. Ltd R F li S hmldt 60 Ja hoje a posiçao e I
'1'1101' I a. - ua, e Ipe c '"

-

'd C lho está de- coletiva. . �. _

, f 1 n a ente e arva. I
"

" 101:1'< "

f intda e os seus "Poemas e i (Agência .Nacional). ! �, .

�"'1l1f;�:.,,;*

Caninha branca .

Amarelinha
' " .

- Pr a ian inha .. ','
'

_

.

P:,·-Ki :--:- .

3,00
4,00
4,00
5,00
5.00
5,(\0
5,00
5,00
6,00

M:ll'Uni � .. � .-, :
'

.

\"::ormutes rliver
_

.

t or.hrques divrs .- ,.

,,�.21haque Castelo .

Conhaque de ffiRçfi ................•...
SALGADINHOS

r'"inlôdega. . ,

.

("'oquete
.

200
3.00

��r(jpar1a' .

Cachr rro quente
.

Churr-asqu inho
'
.. , .

3.00
500

.6,00
10,00,
15,00
7, ee
5.00

IJfl11 rú ','
o ••••• 0.0

•••••

��'aufl. ameácano ,
, .' ..

�',and. presunto � "

��. n d mortadeln : ,.: .

J�ANCHES

Dize, repete, mente, afirmar, jura,
Que há' de ser minha sempre essa

_ ternura,
Forque sempre é tão pouco, meu amor! ...

..

mãos dó ex-Secretário, jor­
nalista Adã� Mii'allda�

'I'ôda vez que, ae- lembrar o nosso afeto,

,Dr.i� renovas _� declaracão.
\

>
,

Si ,1 to - perdoa!. .. -'dentro o peito inq
,Pa:pitar, bruscamente, o coração.Os conf'rades já devem

,

estar a par de que a pró-
xima Cõnferência dos Jor- Sei tão bem o que existe de -incompleto

E de frágil dos homens na afeição.'
'-lu e, dêste anseio o m�l-estar secreto;
'I'ení.o em .minh'alma ·sopitar em vão.

n a listas terá por E:éde a nos­

.a capítal.,
Chegcu-se a pensar em

.íesistir da idéia, por falta F: eu receio.. nem sei ó que receio! ..•

08. teus olhos leais fitarn-me em cheio
C m o ,mesnlo antigo e persuasivo ardor

de recursos, porém, gl'aç�s
I ao apoio r'o ilustre Prefei­

to Osmar, Cunha e dos nos-

ses ilustres Senadores e

IDeputados'
-

Feder�is, Flo­
rianópolis' será distínguida

I ------------------�------_.----------�

,EDllAL
NECESSITA-SE

DE·
UMA VITRINISTIt

NA
A MODELAR

o INSl'ITUTO DE APÇ)-SENTADORIA
. SõES DOS EMPREGADOS EM TRANSPOR
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.

;'Ú E'STA'DO" �fAIS ANTldo UL\'KIU- UE S. LHAHlI'd

__�oilio
.

x.u_. -â _Filuei"Oft$.
, Finalmente esia n01le a grandiosa pugn_Jintermunicipal qúe decidirá o Torneio iiJosé Abreu" - Em disputa a· ta ça "_Osni Mello�'-

�

o Bartolomeg fará seu,ieaparecimeÁlo, dirigindct o encontro ., Juvenis do Figueirense e Tamandarê'1arão a partida 'preliminar
� 'P"orneio r<�osé A'breu�' grandes pot,eDcias do fute- . Este encontro.vem sendo que é de esperar-se exce- que há meses se encontra

ri gro:'
por certo será dos LÁZARO N-ü APITO

rá decidido nli noite de boi barriga-verde: Hezcílíe aguardado eom interêsse lente renda gue-8erá rever- hospitalizado. mais empolgantes do ano e A convite da ACESC di-

O-je, no .estádi; da ruft Bo-
1
Luz e Figueirense. I indisf�rça�o ,

p�lo _públic tida em be?efíeiu �o abne- ; O er:bate ��tre �o
�

�'Leão proporcionará a quantos rigi�á o encontre, fazendo

caiuva defrontando-se duas I esporhvo Ilhéu, razao por-: gado esportista Jose Abreu, do Sul e o Furacão Ne- comparecerem ao estádio seu reaparecimento, o pri-
._.--_. ---- ----.-.---. --�-'------- --- .. - -

'-'--',--"-" -.--;_.
-. -------.-. -

;--,-----.-.": praíano momentos inesque; melro sargentn Lázaro Ba:r-
cíveis de vibração e entu- tolemeu, inegavelmente um

siasmo, dos mais
.

eficientes,
-

arbi-,

Ers porqu"e o prélín des- tros de f�lebol de Santa
ta noite 'está

.

fadado ao Catarina. ,/
maior brilhantismo. pm;- J»REÇÓS
.anto, não o percam! Para o jogo, vigorarão os

'

HORÁRIO E PRE:LIMINAR mesmos preços rio Torneio,
O match Figueirense ou sejam: Cadeira - Cr-$ ..

"versus" Hercílio Luz es,tá 100,00; Arquibancada
marcado para ter início às Cr$ 20,00 e geral - Cr$ ..

-

'

20,30 horas. Haverá prelt- 10,00.
minar, com início 'às HJ ho- CHEGADA DO HERCtLIO

c ras, jogando_ Figueirense e LUZ
(V. A.) - Em PROBLEMAS IUzar um certame no Rio é Sul-America!1a de Remo, I'amandaré, pelo certame de Ao que apurou a nossa

_

Não abriu 'mão, própria- dar a exibição ao contínen- que o mês .demaiL.de1958. juvenis. -reportagem, a delegação
tês argentinos, confessam mente, o Brasil de realizar te um espetácnlo que con- é a época ideal; e nãc outu- BRONZ� "OSNI MELLO" hercilista deverá chegar a

as autoridades brasileiras reito de .realizar o campeo- o campeonato, mas posaibí- venhamos é tvIsto, mórmen- bro de 58, conforme previ- Estf;l'_á em disputa no in- esta Capital pelas treze ho�
do desporto do remo, qú:e o

.

nato, que por direito lhe 'Ita a Argentina de exigir .o te quando os países comu- ra o Brasil, er.municipal de hoje ricoJ ras, viajando pele conter-
''Es'tádio de Remo" não es-

i
cabia no rodizio, está dís- patroeinio já que QS porte- nicaram à Confederação bronze oferecido pelo maio- tável avião da 'I'ransportas

-

tará pronto no tampo pre-! posto o Brasií a fazer rea- nhos estão, como estiveram - ;'al da F�eração (;atarinen: I Aéreos Catar,íneuse. O re-

visto para a realização do llizar, na época em que o dispostos a enfrentar quais- Jogos Olímpicos de 'Roma em -1960 'C de Fu!ebol,. sr, OSDl gresse se dara amanhã pe-Cam�eonato Sul-Americano I "Estádio de Remo" ficar quer problemas' financeiros SOFIA, 30 (U. P.) _ Ô N. R. _ O Comité OHm- Mello. la manhã pelo mesme avião.
_de Remo de 1958, conforme' pronto, um Campeonato Sul_ para a realização do certa- Congresso 'do Comité Olim- pico Italiano pelo seu Co-
O Brasll sollcitara patrocí- Americano Extra de Remo, me, o que tir'a, técnicamen- - I

pico Internacional rechaçou mité d\_! Organtzaçã« apre-,
nar no Congresso de Lima,

I

no Rio, nas águas da Lagoa 'te, um ,pouco de chance do
a projetada, redução do n�- sentou ao Comité Interna- CAMPEONATO CATARINENSE (2a ZONA)

de 1956. I Rodrigo de Freitas. Brasil de conquistar o cer-
mero de competições espor- cional, a seguinte progra- Classiflcação_. 1<..- "!r.', .' tanre, segundo alguns dirí-
tivas nas Otimpiadas e de- mação para os Jcgos Ollm- lO regar - Carlos Renaux, O .p.p,

-()-).-.()....()�,._,()--()...()....()..()-- t j. t
.

1 ) , -

____,..' gen es enquanto ou 1'08 JU -

cidiu fazer dos Jogos de picos de Roma, 'em ,1960: :_( lugar - Olímpico, 1

Nal Va',zea •• Flamengo.2 x Vasco ·1 gam que poderá o

..

Brasil
HJ60, que serão efetuados Abertura -- Dia 25 de

,;1c1 lugar - América, 2
-

.

I
' 4° lugar - Sio Luiz, 3.em qua quer agua, .

vencer
em Rema os maiores da agôsto - Ciclismo de 26 a

-

, ')::J lugar - Bocaiuva e Caxi'as 4D'Elfrontaram-se sábado go, só fez isto certo l Ima- cerca de 4 páreos rios 7 dis-
história. '

I I 30 de agôsto : remo de 26 a, (j') lugar _:__. Paysandú, Operáníô, lV,[at'cílio
com início às 15 horas, .no ginem, vocês! Durante 92 i put�dos. Todavia, pala o

O MESMO pltbGRA].\'IA 31 de agôsto; pentatlo mo- :tst.in, 9 _ . -

__Alj_rigo de Menofi's :as re- ninutos. Os quadros esta-' ..-Brasil, o problema se apre- Depois de todo um dia dé derno, de 26 a 31 ele agõsto_; 7p lugar -_ Avaí, Ba-ri.'o:\o, FigÍleirellse
presentaçõe,g infantis do �am assim formados: :13E11ta mais dificii porquan- Jisrl1ssões� _

('S delegados water polo de 25 de agôsto 1anws,!f
Va'SCO da Gama' e do Fla- ,-Yl_amengo: Pedt'inho; Ar- ,to realizar o campeonato

que foram a COinis�ão re- a � d� setêmbro; natação e,
mengo, do Ginásio Dias Ve- mando-, Elbe; Clfltra (An- sul-americano no Rio, sig- solveram que as Olimpia- saltos de 26 de agô!lto a a
lho. Bom jogo, até aol' 30 .onio), Al':ato e �Califa;

I

nifica uma dtspesa obriga- elas ce Roma, qu����'iS�'o-l"1'1T''!róX:--óe-26 de
'

-mts., do primeiro periodo, Mauro, Ari, Edson, Feman- 1
tória de .cerca de 2 milhõe�1f(fe25de";;ôsto a 1� de agôsto a 3 ,le setembro;

quàndo' ° arbitro usou im- do' e Filomeno. Vasco: Már-
,

de cruzeiros, eLt11lJht.ll:,"--'a setembro'. de 1960 ... tenhalm, iatismo, de 26 de-'agô".!o a

parcialidade. Mas depois cio; Carriço (Edier), Vadi-
I
simples ?..tM:-'ttma ,delega-. o mesmo programa de jo- 3 de setembl'o;' canoe".de 2 a

disso, passou /este a us�r dho e Nilton Mello; Luiz, 'ção � ....:Argentina importa
gos que as de Melbourne, 5 fie setem!{r9; basl<etba'u,

parcialidade, tante. que no Aroldo (E(linbo),; TonjlLb_Rr��a despesa ao ·.Brasil de Ausü�áJia .com a'ltei-ações de 25 de agô.sto ::; 6 de se-

primeiro tento do Flainen- (Rui}�:t1õ,Canho- I

apenas 600 mil cruZ'eirú�.'· ! de pouca importân�ia. le_mbr�;. halterofilismo, d'�
go, Ari estava em elamoro- J9�Altamiro (Carlinhos) !,� Com a inaugut"açao do, NUMÉRO RECO_RD DE 2 a' 6 de _setembro; luta, de

impedimento. E'_....UQ '- (Edson.
.

.

I Estád.io de �emo, � ve�b.a a
,

'PARTICTPANTES -.- 26 de agôsto a 7 de 'setem-
a Qo.l:a, bateu No domingo pela manhã. ser dlspendlda se Jushfica- Como Roma está situada bro; hockey de grama, de

os aspi�antes. do Vasc�, fo.-I va, porém na �irc�nstância ,praticamente no ,centro da 26 d0e agasto a 8 de setem­
:am ate o bau'ro do Estrel- atual, em que o BIaSIl con-

reglaO mais piwoado do bro: tiro, de 5 a 10' de se­

to, onde colhera� suado I fessa.o est�do em que esta- globo a de�isão to;nada sig:. tembro; atl'etis�o, de 2. a 10

nalt'Y, quando o jogador co- ampate; com, sabor de vi- mos, mcIuslve con: uma La- nifica que o nu'mC):o de ins- de setembro; footbali, de
loca a mão na bola. não co- toria, frente os aspirantes

I goa' Rodrigo de �reitas em
cl'Íções excederá em muito 26 de agôsto a 1'0 de setem­

'mo aconteceu, bol�:na-m.ão. lo Osvaldo Cruz, qu� atua-I péssima .

sít�ação pelas a1- às de Melboume ou de an- bro; esgrima, de 29 de agôs-
A contagem foi aberta, aos :am' em seus pr0p.rros do- j g:-s, pelo'bahsament� e pon- teriol'es_ olirnpiada,s. to a 10 de setembro; ginás-
9 minutos do !)rimeiro tem- minios. Arbitrou li. partida, tao podres como estao, rea- O searetário-geral do Co- tica, de 7 a 10 de setembro;
po, por intermédio de _Ivo, Betinho, que teve' seu êrro, ����-����_�_._ :/-.:�:,�,�,_ ...

I miíé M�rcéllo Carbone, dis- ,I hipismo, de 5 a 11 de setem-
apl'ovei1:ando tremenda con- foi validar o tenb de aber- �-. -- --��---�---------,-�- I

se que se projetava a ins- bro, Encerramento, dIa 11

fusão, a porta do goal ru- tura da contagem pelo Os-

L b d" _' I cl'Íção de 6.300 atletas, mas de setembro.

bro-negro. No segundo pe- valdo Cruz �ull,n.do o ata- em ran o. 'cne com a decisho tomada, ---------

ríedo, o Flamengo empata, cante Duca se .achava, em
" .

I t'el'i� que se -penS::ir em uns r CAMPANHA DE EDUCAÇÃO
por intermédio de Ari, em flagrante' impedimento. Os Os artilheÍl'0s

.
principai'i 7.000. Em Melbourne par- I _LORESTAL

c:lamoroso impi>,dimento. I goals foram marcados na ?O Campeonato- C,itadino de : ticipar.am .

3.460 desportis- : Plantan�lo Eucalipto, den_ i
Parou toda a õefega va'scai-

I

seguinte ordem: no 1° tem- Futebol Profissionais de tas em Helsinki �m 1952 a l tro de 5 a I anos você terá I
'Of S I ( ') " I madeira para J)asta mecânica,

na, o mesmo acontecendo po empate de 1 tento a 1. 195 oram 'au ' Aval com. maior olimpiada realizada I lenha e 'carvão, de 12 a , 15

com os outros ata:::antes, e, Goals de Du�a pv,ra o Os- 10; Amorim (Atlético) com! até hoje -participaram 5.695. 'anos já sel:'virá _para poste e I
.

C" 7 B' l' (F'
.

) , vigamento e ·do .. 15 aos 20 Icom o própl'ic A':i. Aos 30 valdo ruz, � Galo) cooran- e rau ).0 '. Ig'uelrense As únicas alterações in- "anos eM diante terá diâmetro

minutos, Fernando chutol,l do uma falta dI;! fora da com 5. troduzidas foram:
,

I suficiente para dormentes e I I
'N d J madeira de construç!io. !a bola a meia altura, para area. o segun J- tempo:

* * *
1) - Eliminaç�o de uJ?la , Se deseja reflorestar; con-

,

dentro da área. A bóIa ba- Helinho d'esempah num co- prova de tiro , suite antes o "Acôrdo Flo- I
h'I d d f

. )', restai". Iteu na mão de .Ari, e logo c I o a e esa vascama; e- 2) -;- Redução das provasO Paraná . em 19.30 10-
após na de Niltcn

.

M('llo, Edson, empata para. o Vaso. em cano e '�kaYal" de 9 a 7
.grou ]evantar o Campeona":
to: Brasileiro de Basquete­
bol.

.

IASOUET!:IDL .VI LA

MIO FICA'RA' PRONTO 'ARA O-SUL-AMERICANODE 158 O "ESTÁDIO -DE RE MO".

3) - Redui}ão do mímero

de inscrições do pentatlo
moderno a 60.

AS DAT4S JÁ CONHE­
CIDAS

O arbitro, -

que nem estava �o a08 44 V2 min,utos após

tfie2l
--_.

Justiça
.

Eleitoil

com a at�nção nu jogO; viu lima cruzada' 1e Rui. k bo-

os rubro-negros levantttrem Ia picou no gramado. a cen­

a mão e, incontinenti, mar- timetros da linha fatal,,

cou o penalty. Elbe cobrou bastando so.tllente c:utuear
* * *

com um chute-' forte, Mário com o pé. Mas John L. Sullival! manteve
em 'seu poder' durafite 10

anos (1882-1892) a corôa

de campeão mnndjal de pe­
so pesado. Foi vencido no

dia 7 de setembro de 1892

por James J. Corbert, no

:!l,cham-se em Cartório (,s títulos
-

con'eSl)on den tes

não conseguiu deter oba- (!heu o pé, mar,�ando sem

1110, que foi. ao fundo'das, defesa nenhuma. Quadros:
r.êdes. Dai para adiante; o . Vasco: BarI'et�; Ecinho

arbitro, começou co�o uma' (Zeca), GaIlo, Qúeixada;
atuação faciosa, e cala.mi- Zouro (Edie:o:), (PaaIo),
tosa, prejudicando o ya'sco Edgar (Zeca) (Chanico) ;

,em todos os sen!idos, não- Rui, Altamiro. Pau 1 o

marcando p�llali'd8,des eon- (Edier), Edson, Sabará
tra o -Flamengo. Durante (Carlinhos).. Büa arbitra­
todo o transcorrer do jogo, gem ,de Betinho, �eu unico

certo. erro, fo! validar o tento

de abertura, feito' P"!', Du- O Corintians é o. clube
7' ,\ ..,_

ca, Osvaldo formou que mais titulos oe �am-

peão ,-do Torneio Rio-São DiLlriamen te il iínllrensa irá public[\r c.., n ún'eros

13a ZONA FLORIANóPOLIS ;_

.

TITULOS PRONTOS PARA ENTREGA

vigésimo primeiro
perdendo o tíwlo.

round,

aos !"(�e:Ibbs númer:;3 1 a 3800 que podel:ão·sel' ptocurados.
,

-
_" -

:;eu títulol;\'i�e ,a fila procurando imediatamente

se '=,�:i\'el' c!i,tl'e o� nút,rieros acima referidos.
po os dois centros.. ios;
Luiz do Va�co 'e Alvaro do
lflaínengo, qU'ando estes

dois, começar9.m a trocar

ponta-pés. Unil!& cois.;Mr­
ta, feita pelo arbitro. Du­
rante os 92 minutos dt; jo-

Paulo- POSSO!, com 3 ,-ftó-
dos :'btiboR Em poder do:; qne reque,rer,a�m qnalific�r.ãorias. No entanto nãs duas

•

as disputas tirou c 80
.

o) e o 6° lu- (;)1.ci'Oi'a' na 13a Z('Ina e CLJjos títulos !)(.\lerão ser procu-

\ radoFo Em cartório.

, '

Dias e

Tentos �__

fa,>o
,r
e contra

e _ Paul�
L

• _;-,#.-". .
.

J\menca
,.': .. , .. " , .

F
14
6
4
10
25

. C•

10,
11
18
9
2

A'laí """" _ , ,., .. , ' .

Barro'so " ,' , '.' .

If:·.l;aiuva .. , , , , <" ,,'o ••

-L;?rlos Renaux ., ; '

,

'

..

CnX1ló'_S
f
•••••

\
, ' :..

"
.

E�tiva: 10"0 ••••••••• 0·0 •••• , .•••

}'ig'ueirense/.. , . , ;-..•... , .•
" ,7 121.

lVi:arcílio Dias ", .. , " " .. ,. 12 12
Olímpico ,. ,,": , .. , '_ .. -24 8
Operário .- "

'
.... : -. . . . 6 12

J)�,llla Ramos , ,., .. '. , , . . 7 21
F'aysandú .. _,', ,.", q 12
São Luiz .. , , .. ",; .. ,........ 23 11
CAMPEONATO CITADINO DE PROFISSIONAIS

, ,Classificação
l° lllgal' - AtlHie(" O p:p.
2° lugar - Tr.mandaré, 2
:3" lngar - -Guaraní, 4

Tentos a favor e contra

C.
Atlético .'".,., , , , .. 5 1
Gl!araní. '." , , ..... , . , .... , . , . , ..... 1

I 'fdwandaré ...
_

.. , ..... ': ; ..... , .... __ J.

CAMPEONATO DE ASPIRANTES
Classificação

1 J lugar - Atlétic'o, O p.p.
�c lugar - Gllaraní, 2
,1° l�lgai' - Tamandaré,' 4 _

-'

,Téntos a favor e contra
F
10Atiético •• •••••••••••• 0.0 ••••••

G:.laraní .. ,. " , . , . . . . . . . . . 6
'j'9mandaré , ,.,............... 3

CAMPEONATO DE AMADORES
Classificação ,

lu' lugar - TI�cze de Maio e Sãó Pauh), 6 l? p.
2° lugar � Tamandaré e Postal Telegráfico, 8 �- -

3f� lugar __::_ Vl;ndaval, 10
tiC lugar - Iplranga, 11

,
"50 lugar - U;1idos, 13
6° lugar - AllEtria, 14

Tentos a favor e contra..

}'
.!\u1'h'ia ,

,............ �O
lpiranga , .. '''_'''',...... . 15
Postal .. :.,., , .. .-........ 36
Si'ta Paulo .. , ,.... 29
'f:lmandaré '" :"'" , . , , .. , ; 40'

TreMe de MrtÍo ,

-

26
llnidos ., ', ,...... 17
Velidaval "................. 22

CAMPEONATO JUVENII;.,
,

Classificação
10 lugar - Paula Ramos e- Guaraní 4
20 lugar - Avaí, 5

'

3° lugar - Bocaiuva e Figueirense, 6
4° lugar - A1-lético, 9
f)·1 lugar - Tamandaré, ·12

Tentos a favor e contra

Atlétic'O ••••••••••••• 0.0 ••••••••••••

]<'

7
13
33
12
22
24
2

Avaí ,
,

, .

B'ocaiuva -

,
.

Figueirense . .
.

C llaranÍ ,.,
, ,.

i.-'i..u»i;�anlos· -. , ....•........... , .

T
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



José QueiroJ: Campos vos' africanos fi u d a r á, corno naqueles chamados de
Guimaraens p1inha;- essa alma. sempre raXão, tudo isso se faz mo-

A �imples comparaçãojdo completamente, êsse aspec- beneficiamento, que' vão
FiUi.o comovida e sempre aberta :tn:entarieamente nesse. Ai. pa� ·êle 1!Q�

creSCImento da 'pr.odução· tç da questão. Mas, de desde a secagem ao despol-
Creio· que

- nenh.um de a ,todos os aspectos d Vlda. I
PQf!sia nos colhe em cheil1 �'� se se

do café no Brasil e no Con qualquer modo, indepen - pamento. �ós, os, que
.
am.amos a poe- A verdade _é· que poucos: e já ai nenhuma reação se-

tinente Africano, no último dentes' ou não, quanto à De qualquer modo, é S1a, teremos-deixado de 50- poetas terao conservado, rá possível. Ou necessária

quinquêni0 demonstra, ela- disposição dos, seus esto- preciso que, desde logo, nos
frer os- males de Anto. E., como Antonio Nobre, a

ÍJl-r
'

ramente, que perderemos, ques, para a colocação in- habituemos a antever: que, o� sofrertlO.s na adolescên-
t'
fancía no eoração. megável é que' Nobre fo'

de b f' cia, nessa Idade de grandes '. .... d lmas v

oue

ntro do próximo decênio ternacional em ene ício no futuro, a tendência ine- l' .,! E'
-

t I (Agência Nacional) .

uma _
essas a as que so

- ou, talvêz, muito antes próprio, ninguém será tão vitável será ,a de que o ca-
ma es rmagmartos. ' .cer o . podem viver nÜtn clima

- o primado da produção ingênuo para não perceber fé não seja o carreador que os.� �to, ou seJa,??s Alphonsus d eGuim�aens j sua�e ,e que se chocam com

internacional, para a Afri� que os lavradores africanos máximo de divisas, mas, ao
do delicadíssimo Antomo I .' FIlho

I
a mmima mudança, Pouco

ca. Há uma razão respeitá- absorverão, em pouco tem- contrário, os minérios, que NAobre, �scont�dos os e�-' domínio tínha sôbre os

vel a explicar essa díferen- po, os benefícios da técnica possulrrros., ainda em gran- �eros de �ua l}lper-senslbl-; "Só' 'é um livro que ví- nervos. Sofria humlilllamen­

ça, além das grandes áreas de exploração agrícola eu- des jazidas, como ,o ferro,
Iídade, �ao . era_:n apenas vemos' sinceramente em te seus males, sofría a v.b lhe J)QvóOu o Cd

de cultivo de'que dispõe ropéia e a sua
I

produção o manganês, o uranio e o
fruto de <;magl;taçao. O poe- plena adolescência. Até nos da, ínconformado, confuso de:.�idftiícia, Le

aquêlç imenso território: continuará em escala ín- tório, é que passarão a pe-
ta era Um, atormentado, momentos em que o poetá: desejoso da páz, de àlém- Jio nos Sé'ntimos

o interêsse direto do con- tensa, até, o domínio abso- sar em nossa balanca in- apes�r m�srno .<!..o .seu ro- se entrega à desoríçãg ·.dos morte...
·

Falava ,mesmo eu: dóS; orm

sumídor no fomento da pro- luto do mercado internacio- ternacional.
' mantlsm,? �e atitude.'.Era costumes de seu povo, 'al- paz num sonêto de. '�ó" g«stia,

dução. Como .se sabe, são nal dos' cafés duros. ' Disso o Govêrno parece
um rom�tlco, vale dizer, guns tão s�mples e delicio- afirmando que têda' dôr bateu essa

o� países europeus que ga- Portanto não nos restava plenamente advertido, tan-
um homejn qu.e d.e manei- so�,:e entra em intimidades pode �portar-se, menos a Soube ser ir9m

rantem o mercado para (JS nenhuma outra solução ra- to que se atira, celeremen-
ra alguma aceitaria a rea-

que marcam uma f.a� es- do pensamente; E. co�1uia: modo, não da

tipos dur.os de café produ- cional senão a de passar a te, ao caminho da indàss- H?a�e e. ��e ??�: t�so ten- pecial do seu temperamên- "AlI quem me dera entrar I de Eça.de Que'

zídos na Africa. E' muito lutar, imediatamente, pela trialização, não apenas pe-
dia a �liI1f."esp_ecle de �r- to, ainda .os seguiremos -nesse eO_!lvênt9- qua há além, que mais era sal;'

fácil descobrir, desde logo, melhoria do nosso tipo de la exploração petrolífera, n:_anente ,õesespêro. as- sem .díficuldade, As-proeís-f ga- morte �. quê se chama .. de um riso que

que o comércio do café afri- café, até conseguir especia- mas, -aínda, pelo fomento _nao e�a. um
. de�esperado.:.. õ�s, as festas pOPulareS'j�f!' Não .. fói um "doente dem ter os tínrl:

.eano é feito, diretamente, -Iízar-nos, como a Colômbia. i � t e n s i v o à\ siderurgia, Em. ultIma, análise, con- Os choupos sonhadoras" os
. do' à:lém�'. Mas, enquanto cadoa.â �em a

pelos corretores europeus na produção dos estntc1� ciente de que semos ainda c�UIremos a_!e que. amava a poveiros, "O mar antigo o�ava para a vida, enquan ttatpu� um ,r'

que,' por s4a, vêz, possuem, mente moles. Isso implica, .

os detentores das maiores \719,a, com esse amor .re- dos portugueses". A velha to'se afligia' com as trlste-: am�ado qe �

também, as grandes fazen- inevitàvelmente, na redu·! reservas de ferro do -m1m-
traldo e nem, s�mpre con- nostalgia lusitana. Tudo is- zas dos hómens, seu pensa-
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mar ,em chôro

das, naquele Continente.,' ção das nossas áreas pl'Odü-
I do. _ f�ssado nos h.mHlos. Emo-I·

so se revolve no nossó co- mento não fleixa d� se' vol-I (Agência Naci

�

E' bem verdade que, den- tivas e na contínua raciona-I' (Agêncià Nacional).
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.
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Z quadas 'à agricultura 011 Z· ternura. N�o. consegUIa es- barriga ve_rde do VIIo Con- ,! em andamento
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�

Ainda não se sabe ao receber suas c�rte·

./ .... r/? J? _
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l-

tr' I. '-' ),), I I

�'li
exclus1'vamente' cO',u H O· I

* � *
'

DE 'FLORI 'lltrÓP

d ---=-}).. I)q I ) , \! -

teso Era 'um desoladot um êertame -primou pe o ..
..

t AL'I

/.(
W '

_,

-

". \_�.. I.IIII,.'."!. (�' �)I.,.II
H palavras. H homem sem esperança. E congraçamento da clnss'e o, É caso c�rto o fUTJC!Ona- De ordem do. Br.

ri
",mu....!=li H Junte às suas pa' H ainda por cima veio a "ph- debate de importantes te- I, mento, em breve, de um' 'ente, esta Stlc�etaria

'I��..:-- .........�. I.MIk�t�.�.. Ff!!b�..J'-_�,,- ..,.((�, H lavras de simpatia H tysi<.:a", como se' escrevia"
-.

- I

� -

-

L= II um-pouco de aJ'uda'li 1
mas em favor da clás8-;;; e, CURSO' de JORNALISMO,' nEl a atenção. dos j-o

C�Gr"A/n'O 'OS' n��/:"t,'lI/,�d/x)I8t:.S,
naque e tempo,' torná-lo I
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H material, tornándo' H um eterno desterrado, em s:bretudo, peh notável or- em nossa capital. '. .as sindicalizados des
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é que Antônio Nobre é um

portivos estavam pro'l!den- A. direção do IAPC está e que pCl: eSsa r87.ão
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�
..póeta que 'possa ser uma es-

ciadas para os s'énhoreb De- disposta a construir blocos derão s�r usados pelG

a' o''ADI.TAL I?A' ,""',,"}:;l pécie de amigo. Uma vêz legados de bdo 0 Br?siL 'de apattamentos p�ra ven�" ':TIOS.
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seus versos. E' preciso rece- Delegação de Santa' Catari-

. �'(,i"boran(!o w. c!lmpanha de valorização da nossa .11111 ClEUBUBI I bê-los, como se fizessem
na, jornalista Ml!ltinho

d· h' f
"parte da nossa própria vi-

m-.;·'-;',\. yocê deve procurar' valorizar ,o seu 111. elro·, a· lfill YII IA) I
CaUa(1o Jr .. '

.
.

cio as suas necessi(lades I' ."ANoe: TONIOO
da. Temos de reviver êsse

. zcndD f'conomla, ll1::\f, suprm'
.1< destino interrompido, acom- Um trabalho admirável

kir.áe, pois. o Café Pt'illH}l' a ajudar-lhe nessa \-ato- I
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.
que bem sabemos parti.u das

J'iz"'�:;:,o, Llzen(1::l o .>cu lanche, °d�elhl �per�ti'�o ()u.t�ma�- Vlcente' 'de Ca"rv'alho 1 mãos dó ex-Secretário, jor-

do �

'·.;<óll r'frigerante
pc·r m.enos

TIl elro, s:m preJ:.uZG a·
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Ótim.] qualioade ele" p!'odutos Que lhe ofereCf;mos, por r

. nalisla Adão Minmda.

verrln·d"ira IJechfiícha. Alphonsu'" de G
.

" mmaraens Canções" � éontinuam ateI

VEjnmo..'l algLÍI1<; pre�os do Café· Primor. Filho novas edições. A que' te-
APERITIVOS

•
i nho aqui comigo é a ,6.a

.

de

Na "Antologia dos Poetas 1924, ano da morte do poe­

Brasileiros da Fase Par- ta. Nela se reproduz o lon­

nasiana", Manuel Bandeira go prefácio escrito por Eu'­

lembra que' José Veríssimo clid�s da Cunha. Chega a

e Ronald de Carvalho nem' ser' inconcebível o esque­

sequ�r mencionam.
o nomE;.; cimento e�,. que andou o

de� Vicente de Carvalho, e
1 poeta; N.ao pelo valor da

que "Sílvio Romero",-que "Sua obrá, pois o valor, den­

o menciona no "Livro do tro da 'miopia dos .eontem- to Osmar Cunha e dos nos­

Centenário", omitiu-o na porâneos, nem sempre ga-
, .

sos ilustres Senadores e

I"Evolução da Literatura rante urpa nomeada ime-

Brasileira", que é de- 1905. diata. Inconcebível porque
Deputados" Federais, Flo­

Afirma ,Bandeira,' com tç,- essa obra era profundamen- rianópolis' será distinguida
da razão, que "Q poeta pau- te representativa de um com esta_:.grande honra. I

lfsta merece ficar, e fica- r::,bmento, ,de um estado de

tá, <lO lado de Alberto de: espírito e suficientenlente

Oliveira, Raimundo Cor- dotada de atrativos rítmi­

:�eia e Bilac". Deixa assim

I o pan;asianismo, para de­

sespêro dos que amam a

ordem e jamais o progres-
rafózinho (puro) ,..........
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. so e ,ser representa o t1'1-

Meo ia com le'itl� ;' _. . . . . 2,00 '.

t
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.., t
. 3,00 �.,tàlr'l.amen -e ...

I· P.O com man clga Das omissões, parece

�:,n[h1iche, pntó !
•••••• '.. 4,00 mais grave a cometida por

CoPo de leite .'. 4,00 um escritor como Ronald

I
('.�,(:.h01TO qucnt� o'. • • • 5,00. de Carvalho, que veio de-'

Trci:'y 1 6,00 pois que o movimento par-

.

c�nndl1ich2 qu�j.io 6,00' nasiano já estava "lefiniti-

\
..

I minaR ..

7,00 vamente �ulgado. Mas não

�·7']'ve.ia� de 9,(10, 1300. 19,00 .e 22,00 (extl'a). Rdd-' foi êsse apenas o engano

;:rJ" ",'c!" ele 5,00, I) 00 7;00 e 8,'00 a garrafa. CAFÉ' do que cometeu. Veja:'se, por
•

)n": � �'l1\'O que se � er\'e em Santa ,Catarina, por apenas' exemplo, o seu julgamento'

Cr'�; 1.U· n xíc:mt! do simbôlismo. Quanto a

'i'i_.r'n o que é b'Im e b!\rato: Vi.nhos, licores. whiskies, Silvio Romero, apenas se

í-(),� <' I' "\iÓi� bombon;;, ehocolates, doces, etc. I limitou a citar-lhe o nome, liter�rio se faz .BOStA �ou<:<>s,
. .. . . '

, .' h'"
neendo as 'reSlS enclas ln-

Flle:l do Café. Primor o seu ponto predIleto. . sem nen uma outra CO�Sl- vd�'d' . fl·ltrandr--se.

Q1T
. d

- - i'Vl uats, 111 E+.l\lPhip!üf> pu l'é\rm�n te faml lar. er�çao.. '. . - d V' _ 'lentamente na consciência ,'�"..,.� Rua Felipe Schmlàt. 60 - Ja hOJe a poSlçao � dI I 1 t'
.
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nte de Carvalho esta e- co e lva. .
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.
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'

.

3,00
4.00
4,00
5,00
5.00

5,(10

SE.
•

Os confracWs já devem

'J'ôda vez· que, aa- lembrar o nosso aféto.

Df.Í� renovas _.[>, declaracão,
,

- .

Shto - perdoa!. .. - dentro o peito inq

.

Pa:pita r, bruscamente, o coração.
"

estar a par de que a pró-
xima Cónfer�ncia dos Jor- Sei tão bem o que exiílte de 'incompleto

E de frágil dos homens ,na_ afeição,
'

'_,Jue; dêste anseio o mal-eshtr secreto;
Tc:1to em .minh'alma 'sopitar e,m vão.- Praianinha .-.

P: Ki :--:- ;
.

Clalistas terá por eéde a nos­

:a capital�
Chegcu-se a vensar em

,Iesistil' da idéia. por falta

de recursos, porêm, graças
ao apoio (�O il UStl.·'" Prefei-

F: eu receio.. nem sei ó que receio!. .•

Oi;: teus olho'l leais fitam:me em chei�)
(' 'm o ,me;;;n1.o antigo e persuasivo ardo I'

�\T :1 ri in i � .. �. . . :. . . . . . :
'

'. . . . . . .

',"':,rmutes clivei' .

( Dr,hrques dh'!·s .-., .

",."haque Castelo .

COI,haql1e de rr:açfi : ........•...
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5,00
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Dize, repete, mente. afirmar, jura,
Que há- ele se!� minha !'empi'e essa ternura,
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'ÚgOl: o:; meios ele· Higien00 e Segur
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:'Ião 1>1: ern!l ele Prevenção
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DR. HÉLIO llERHE'i'TA
MS·DICO

/ Ortopedia e T[aum�tologja',
Ex-internO' PO'r 2 8I1O',S dO"}'Çv.­
niãO' Fernandino Bímonsen da
Santa Casa de SãO' 'PaulO'. ,

(�2rv,içO' do Prof. Domingos l}e·

fine) - Estagtarto do Centro .1.

Ortopedia e T'ruumatologta e tio
Pronto SO'CO'Tl'O' do Hospital das.

Clinicas de SãO' Paulo.

(Serviço do Prof, GO'dO'y MO'reira
- MédicO' do Hospital de Cari
dade de FIO'rianópO'lis.
D'�!O'rmidades cO'ngênita's e ad

-quirldas' - Paralisia Infantil -

Osteomíelíte _' TraumatismO' -

Fraturas.
Ocnsultas t Pela manhã no 111)8
pital de Caridade, das 16 às 17
30 horas no Consultôrto,
ConsultóriO': Rua Vi�tór, Mel

relles nó 26.
Residência: Av. MaurO' .'tamO'

- 166. - Tele. 2069.
I

- A floresta sígnífíca:
fonte industrial; solo fer­
ttl ; terreno valorízado : 'pro­
l·.;ão de mananciais, derê­

s� contra a erosão; saran·
Ia dt' abastecimento do ma­

terial. lenhosa necessario

ao conforte, à economia e à I

.oltI'P..,i\'ência do Homem.

Dr.
AYRTON DE OLIVEIRA
DOENCAS DO PULMAO -

T'UBERCULOSEl
,

Cousultório - R. Felipe
S�hmidt. 38 tel, 38Q1.
'Horário das 14 às. 16 ho-

MINISTÉRIO DA AGRICULTURl\
'

'SERVIÇ<J.FLORESTAL
HELEGl_ClÃ FL01(I:STAL

R"�GIONAL
"ACORDO" COM O ESTADO VI.

SAN':'<\' CATARI�A
A' V'I S o

ROFISS10NAL.

raso
"

Residência - Felipe Sch­
mídt, 127.

--....__ -------"

I
Ajude seu irmão I

p o b r e e doente>".
apressando, com sua

contribuição genero­
sa, a edificação do
Hospital Evangélico
de Florianópolis

$ Seja à Um só tem- $
$ po, altruísta e práti- $
$ co. $
$ Auxilie seu próxi- $
$ mo e se beneficie $
$ também, ínscreven- $
$ do:se hoje como sÓ·.$
$ cio do Ho_spital $
$ Evangélico de FIo' $
$ rianópolis. s
$$$$-r --$$$$
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p'»Tn� nFR�. 'E� t'ARTQ, SEM DOR pelo

m
_

- mer:t O.

étQdo psi�ó..pr_9fiÍ.ãtico. REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O _ESTADO DE
Goq.: �u_a Jo�o PInto,�: li!,

_ SAN T A, C A T A R J N A
-

,

C 4a. '61.0(1 às l.8.0{j horas..

�' -MACHADO & C· S/A C ,. A
.

Af.;lntie eom h(lras marca>:' lo!;
\

,. la. omerclO e genclas

f{"�;ê!:��toll(, �9a?�, Im
Ruu S.al�ar.ha Marinho., 2 _:_ El!�erêço telg: "P _R I M U S'

�..Il! r.en,_r..: ��tt.e,"'C{)lIn 'n. 111 Cx, Postal, 37 -- Fone 3362 ---- FLORIANqPOLIS ,
�.tefO'n.: UH. 51 !ia 3r§J:'3r=.J@@1r=éJt=!.3êt=J@@i#Jj#J@êt=J@r=Tr§
".....

-Glfft-"g'd"'f-:rJMry::mac"'4'
.

_ _ - ...

-_- ---

•••••�•••••••�•••••••e••••••••••••••••••••••••••••••� .
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,

.
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I Expresso florianópolis lt�a.1
: �,' ;/,>" .lz,,1

- .... ·-0.' '..... :
) -\ o

:
.. :

: 1':tans,�urtes de Cargas em Geral entre Florianópolis r: Curitiba :

.: - Porto Alegre - São Paulo - Rio e Belo Horizonte :
� �• 4

. - .

, Agências no Rio Belo Horizonte com tráfego mútuo até São I

'1- ,', r.au1o com" o Rodoviário Rápido Riomar

I
"

1\Ti�TRIZ. FLORIANÓPOLIS - Escritório e Depósito' RUd

-Ir adre Roma, 43 - Térreo - FODe: 2534 e_2535

ii
End. Telegr.: SANDRA!)E' ,-FILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Rio Branco, 0:J� - 0:�6

;: Esci 'tório e Depósito: Fone: 1230 - End. Telegr.: SAN,TlDTIA I
I I

J !: AGt'�CIA: POHTO, ALEGRZ' Rua Com. Azevedo) 64 •

'I· Pone: 2-37J� (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. G.'SUL ,- I
; Atende: "RIOMAR" -� End: Telegl'.: RICMARLI i·
; .I. �

I: fILIAL': SÃO PAÚLO - AvenicÍa do J::stado, 16í36 - ln :
• •

: Fone' �70650 � Enà. 'l'elegr.: � !\NDRADE �

11 mo DE. JANEIRO" Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17-33 I
I: � 32--17-37 - Atende: "RIQMAR" - End, Télegr.: RIOMAT{L: t
• •

I;' I:
': BELO HORI:60NTE Avenida Contorno, 5�1 :
, FONE: 4-75-58 - Atende: "RIOMAR" I
• •
.' .
•
•••••••••e•••w••$ ...

-
'

-

Motor ideal para barcos de _recreio e para nutres barcos snnila­
.res, 'além de explendido para meter auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentes,
Dispômos para entregr; imediata, !'lOS seguintes capccidades:

'

.)l A V -A N D O C OMS A B A O
_

Virgem,· ESJ;>eciaJidade
�âlia. _lEL tNDllSTRIAL - JoinviUe - (marca r�gislr,ada)

tempo � dinl1eiro '

.. ---��__ . __

' é'Cooomiza-se
,

���.._
---...�

"

gasolma 'SC . HP
,

Diesel
(.ireita I' esque rda

'

�03 HP
..

132 HP ,;

"

" "

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(OSINHA DE ta ORDEM'
"

Faça SUl visita a êste atredUado estabeJeçimento
, . -

culinário. ,
,

I n s t i t u I o ,d,e B e I e z a

, . ,1II1111111,illIl'
VIAGENS ,MAIS RÁPIDAS PARA

o RIO DE 'JAN-EIRO
SÕMENTE1 COM UMA ESCALA'

., . - �

EM CURITJBA .

r: PELA CRUZEiRO DO SUL
AS TÊRÇAS E SÁBADOS, PAR­

TIDAS ÀS -13.50 hs,
Reservas e Informações: ,

.

Agência TAC-CRUZEIRO DO SUL
Rua Felipe Schmidt, 24 _' Fones

3700 e 2111. s

.

Alfaiate do Seculó
'X X

Rua Tiradentês,Georges W. Wildi'
�. Presidente

Ir,""1;""i;;;����-, !J()I-rJOIIl/J1eto
,

()/JIOÓlellJél r/!jA
IaYc9/'IOQjJIJ

Você
acaba com

a roupa ...
��

;'
,

com a

81
SEU

A maismoderno

".;:::;::t*#%tiÜi�.I!I'�:I:···��illli·I��·j::ill!:�!_':!!·!!�j:l;l;··i:;f;;·;::::;:}::::·:.:;]::,.,'::é'.,;::�: Iavade ira
.

<

aU'toln·átiCG
do mundo

F L L:. I sP .0o R I

esmerado seryi�o _ dea g o r ar

Restaurante '."A
/'

/

Funcionando
'\

.d i'à r i a m e n t 8 r excelo:_ aos

DE- NOVE-MBRO
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� .
mecâl?ico :erl1 �t�'it�, como

I tt:o dágua, criadas pelo'�o­
também, nao '" atl'l�o sem I \'l��ento de alta. rotaçã., da

perda de energia. Nao tem. hélice, No começo formam­

pressão sem resistência I se pequenas câmaras de ar,

(contrapr-essão), cada ação n s quais se eolccam nos can

cem sua reação.. _

iões vivos da pá da hélice,
Problema de cavítação. bloqueando assim fi, hélí-
A cavitação.-sã« câmaras

.

ce. Com as pás da hélice
! .

de ar que se formam den- ,bloqueadas de câmaras de

·-H3·C·VincHe�:'
(Cont. da, 3.a página f

res, o Prof. BürgE:í' está con

vencido de que a Novocáina
É UM PRODUTO DA pode ser apenas um'meio de

REFRIGERAÇAO PARANÁ S.A. atenuar certos procE'SSos.

1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII:illilllllllllllllllllllllli1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIWlllllllmlllllllllllllllllllllllllll1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111m�
/

Nes te con texto R3 pude rá,
/ com certe2la, pre_'tar bons

.-;erviçcs quando S� manifes­
tem sintomas de envelhe­

dme�to ,prematuI'ô, sobre­
t.udo no pe:t;íodo que medeia
entre os 45 e. os 50 anos.

R3 não é uma panaceia,

I.
ml1S pode ser tlm ;nlOtrumen�
to valioso ,na mão do médico
consciencioso.

I Erich Rardburg

o movimento.de duas ações
para alcançar uma funçã.o

(conclusão)
As citadas duas ações di­

ferentes, que aão, a inclina­

.;iio das pãS conforme os

.raus de avanço, e a curva­

ção de empuje da pá, são

'uas ações diferentes. as

quais criam também dois

'j ;�fereirtles movimentos na

igua; Não acredito, que com

)S dois' diferentes movimen­

.os de água haja possibili­

.Iade de produzir um movi­
.iento regular de água, que
.: ia um jorro- dágua em for­

ú de parafuso, pelos prin­
ipios vácuo-pressão. Por

'ôl'ça, se deve criar um mo-

-imento dágua irregular,
.rovoca do pela ação anor­

tal da cãrvação de ernpuje
la pá ela helice, a qual não

.orresponde pela regra geo­

nétrica, o avanço tom a 1'0
r--

ação de 360 graus.

Problemas. de ateíto com
gáses � líquídos

O atrito com os gáses e

iqu idos, e perda' \�e energia,
I qual se .cria no lu};ar de

-ontato de elementos com a

rá já muitos anos em todo

) mun.o. A Novocaína foi

.ies coberta na Alemanha

.m 1905, servindo desde en-

2,: para substituir a cocai­

la como anestésico' local.

� a odonto log ia- Jecorre-se

'requen temen te à Novocaí­

UI, por exemplo quando seja
i ecassár.io extrair um den­

.e. Os médicos també\ll já
z cnhecem há .muito tempo
) efeito da Novocaína sobre

) sistema nervoso vegetatí­
:0 que regula o funciona:"

nen � o de certos ·),gãus·. ·Na

Alemanha ja, se d'�senvo!ve­

.\:n à base de Novocaina

VENDE-SE

"Causat" e

,}IOTOR ELÉTRICO

Vendê-se um MOTOR marca Gen�ral Ele.r ic, novo,
2io wolts, 7%' cavalos," suporte e chave.

Preço Cr$ 10;000,00.

Tratar com So.on, na 'Livraria Progresso, n. 22, rua
Felipe Schmidt.

o .pe e8�b8lOelD de•••.
�õnt, da' 3.a. �ina) :1 )el'itc: aquêle que tenhll op­

.
UfQUE'RITO - Ó empré 'tado anteriorrtÍente sôbre o

gado que se recUf·a a pres- )bjeto da perícia. Acórdão
mperficie da pá, da hélice, preparados de ampla al_'·lica-
[ue está movímentàndo os ç.ão tais como

tal' esclarecimentos em 'in- la 3.a Câmara. Criminal do _lementos com o seu movi- "Imp!eton". Decorridos mais
quérito int;rn� cúinete fal:-' fJ'ab. de Ju�tiça rio Distrito .11ento, de rotação. é tem a t'e- 50 anos depois do dESCO­
b gl'a\'e. ACÓ1'dão dn T.rib. B'ederal, na Apelação'Crimi- 3ua duração," ,enquanto os brimento da "NovocairIa",
Reg. do Trabalho ,_ªa' 2.0, nal 22.646 (5-90-20 - 925-' ,lcmentos 'se movimentam. I teve-se em Bllcareste, aua­

Região, uQ'.,Rec. Ot;d:c�'Ü-57 í7).. '

'

'

I\.'altura de atri1 G derende si por acaSJ, a ideia de �Iti­
(3-50-100 - 903-:5-7).: I me Visão, 20 de Setem- le modo e fôrça emprega- lizar Novocai;1a pm pessoas

.iER,IÇIÁ - Não pode ser. bro de 1957),- r da. Não existe movimento idosa!'. biciáram-�e l1S ex-

......._-;___-_. __________ i

:.
,
... ,..,

QUALIDADE
LUXO'
CAPACIDADE

é u� refrigerador, que

agrada à primeira vista. Slias linhas mo'

dernas aliam o estético ao útil e funcion'aL

t luxuoso no acabamento e assim mesmo

.

accessível no preço. O refrigerador PROS­

DOC.IMO é ampla com aproveitamento total
'.

do' espaço. satisfazendo tôdas as exigências,
mesmo de- uma família numerosa. Á GÁ­

RÁNTlA de 5 anos demonstra que éste

r!"frigerador merece a sua confiança.

Conheça-o! Setd' uma amizade durddourd'
. . .

•

I
,

por.
menor

preço j

i
o NOVO «PROSDOCIMO- Super-Tro" "

APRESENTA:

_ CONDElIISADOR «Super-Tropic» Gela melhor I
"h, e- de projelo novo, muito mais eficiente

na .produçio do frio.�mesmo lob condi­

ÇÕ., climatérico, h'remas.
:.. Capacidade r '.5 pés ,,�picos.
- Unidade ••Iada.

c O N C·E S S I O N Á R lOS I

LOJAS ELÉTRO - TJtt;NICA
. '�Iquira um Refrigerador "Prosdocimo" '1 pague-o

" em suavíssimas prestações mensais, nas
,

LOJAS EUTRO - TÉCNICA

·Pr�.... Fábrica Cr$ 29.500,00
'Preço Florianópolis Cr$ 29. 500,M

em, Florianópolis
Rua Tte. Silveira - 24 e 28
Uma 'q,rganização as

F�es: a7ts e 3798

ar, reduz-se a ação- da pá mento de avanço -t! uma re­

da hélice nos lugares pega- dução constante ideal, que
das pelas câmaras de ar, não é igual para todos os ta­

tendo contacto su dois ele- manhos de héliees : de cada

mentes. Com a aumento da rotação de 360 g-raus. Es­

rotação da hélice, aumen- ta constante 'reducão de
...-- .

avanço é perda natural, con
tra qual não há meios para'
lutar, está e uma perda de

correnteza no sentido con­

trarío, ela não reduz o cam

po atiVõ"das pás da hélice,'
a. hélice trabalha sempre
com a mesma atívídade de

ação. Esta é a perda dc cor •

renteza de sentído contra-

tam as câmaras de ar, (ca­
vitação) , ate bloquearem a

pá da' hélice tqtalmente,
Com o bloqueio total das

pás da hélice, a ação da. hé­

lice se reduz a zero,

A formação de câmaras
de ar, (cavitaçâo ) , e um se:

p s riências com un-a dose de grêdo da ligação molecular
cinco centímetros cúbicos da constituição do elemen-
dt � soIuçã}1 de },'ovocaína, to de água, a gual com-o. rio conforme o tempo ; o

.nin istrrfda tres vezes por movimento de rotação' da hê avanço mecânico, e a rota­
semana por via intramus- Iice, reune ;a� :;itomos leves ção de 360 graus. Esta per-'
.ular, Depcis..d., 12 injeções de gás, e se formam câma- dída correnteza é i.orrentez&

�o:nce\,�l.-se aos pacientes ras de ar. Mas já foi prova- de água a qual não chega
i..lm· intervalo de 10 dias, do, que a forma geomét.ri- ser pegada pelas pás da hê- .

continuando com o trata- ca da contrução da hélice !ice COIU o 'seu .Jr.ovimento
mento por uni per:ode inda, tem grande influencia, deve de rotação, conforme de lar­
terminado. haver tambéin um segrêdo gura da pâ da hélice. Às-

O Prof. Bürger, riestor de Gomo se movimenta' o sim o fenômeno não, reduz

do gerontólogos alemães, creado jorro dâgua, Mas o campo ativo das pás da

chefes da Clínica Un iversi- uma coisa � certa, que 3. ca hélice, é uma 'perdida cor-_
tária de Leipzig, não dei-

.

vitação e o maxim'o alcance renteza, que. é perdida ener,

xou de reconhecer os resul-. de números' das rotações.: é' gíameeâníea, ln!i3 não tem­

tados obtidos pelos SOUl> co- que o .numero delas não vái .po perdído,
- te o infinito. K eon"tant,o, idea'l, pe.r'd'".egas r0l1'\f1l10:S, mas nao ., '" ..

abandonou a sua opinião Perda, de avànço constante de avanço, para as hélices

que o "reju ;remsé:in:ento" .
ideal Cion�tituidas 100 porce.:nto,

pela' aplicaçáo. de, medica- Perda de avanço cor.stan- sistema "rosca parafuso"
mentos é cientílieamente .e ideal, conforme os graus que é o avanço segundo a

impossível. A sua sent.ença )revistos pela inc;inação da regra geométrica {) avahço
foi breve e suscint" "R3 po- pá da 'hélice, de cad.<t rota- 'com a rotação de 360 grau�.
de animar e' vi!alizár p,es- ção de 360 graus. Acredito qu,e encontrei o

soas idosas". O' Prof: Bür- O tempo; o avar'ço meca- modo de cale,ular, é assim

gel' observou em !.Ieipzig co- lico, e a 'perda (Ie corrén- en�trár a perda de ava,n-

mo, depois de uma cura com
teza. ço em percentagem.' Mas;

R3, os cabelos absolul8mi:m O movimento de barcos não sei, se os meus éalculos

te brancos de um paciente basea-se no SiSÜ�!11a da 1'0- correspondem com as per-

de 68 �rnos readquiriram 'à tação da hélice, que tom a >das reais, isso preêi;a
-

�iã:�"- ::s>

sua cor escura, maniff'l"tan inclinação das suas pá;' COl1 mm.ar �o campo pratico eX'

'.ó-�e a :nch1 certo!; sintomas fOTme os plevistos graus, perijnental.
de regeneração. Lpei-:ar de ·faz· o seu' movimento de A perda de avanço é .27,7
considerar os tra)JalLos dos avanço. O movime!1ttl me- porcento do avanço total

seus colegas com maior be-I cânic� e uma ação q�e tem' previstO. pelos graus de' in­
nevolência,' o ProL Bürger tambem a sua reaçr.,o, .as-' ditnação da pá fia héHce.

não· arreda pé d'�s cor,clu- 3im, o elemento r1água sem Assim'o reduzido avanço
-;-ões a que cheg(Ju depois movimentó o:e bahw do bar- (avanço relativoDeal é 72,3
de dezenas de anos u€ in- co cri� como reação um porcento do avanço total

çes tig ação conbcienciosa.- conframovimento. Com o mo p'revisto.
Pará ele e p!lra a el'cola �imento do barco a.contece,

I.

Esta ·perda de il'vanço va­

Ie para todos os tamanhe'S.

de helic_e do tipo !Iomeedo.

Florianópolis, 19 de se­

tembro de 1957.

que o comprimehto de 2.van

ço não cC'lTesponde' c�m o

cOrhprimento de a�'anço pre-

demão de geront.,)logo(;, não
1 �\ rej lIveneScimellto efeti­
vo.

Seguntlo a tese de Bür- visto pelos graus (ie inclina.
gel' e dos seus d�scípulos e ção. Esse reduzido corr.pri­

,

('olegas, o fenomcno dr, en- QUARTO - PROCURÁ-SE
i'elh,ecime'nto mílnifesa-se 8enhor que ne;�essita passar alguns m"ses nesta:
TInita cedo, send.o impussí-

1 ca.p.ica; pr�cura ah!Q·ar.quarto':mobilia:�o em (",sa de fa­
vel, por assIm dIzer, iod·ar mllL: c.e -h ato, que possa fornecer cafe pela manhi\. De
o filme da viria em sf.:!ltid� ! r,ref�, ,,'reia se tiw: garage -ou entrada para �uto. 'Não
wntrário. Na opinião de Il)�·ó.�"il ser no centro. Paga-se bem. Guarda-!:!c absoluto

R" ,. '. -SIgilO. Ofertas pOi� carta para "Aúltnciante" na reda-
urger o enve!hec�lIIerJto de- '�ão ...:.:-' te jornal.··

.

�.mde de um desgaste pro-I '. _

gressivo mais ou meu(,s len" SINr!,I�ATO _DOS EMPREGADOS NO COM�RCIO RO-

to'e l1a-o do I .. , I' ELEIRO E SIMILARES DE FLORIANóPOLIS
ca enílarw ou se ".

.'

. _ h;' . "_, , .
Sede a Rloa Tiradentes nO 22 Sobrad(�

Ja nao a Idade cronologl-I I'· . ..l
.

. ".

. JOI1VOCO os a::,wclauos que se acham em gôzo dos
ca, mas Idade blOlog·lCa. O ,;.0.,:, liireiL s Sindicais a se reumrem em Ass�mb'léia.
de,sgi!.sttt faz-,se sentir em Geral Ordillál'ia no rlia 3 de Outubro, Qui.nta feira, na

todo o orga.nismo, mais ou ma .<tele pl'ovisósia a Rua Ti0dentes nO 22 Sobradn em

menos acentuadamente. sen_ prÍiTl l.Õ'i r:::.' convocação as 14 hor-as e se não' houver nume­

do, segundo ele, decisivo o
t'i' legal em seguntla convocação a's 15 horas .�esse IDt;3-
:110 did para r'eliber'lrem sôbre a seguinte

ORDEM DO _DlA
i. Leitu ra, (ÚS,;ussfto.,e aprovação por escrútinio se­

,,:reto da Pl'e\'isão OrçamentHria do exercicio (le 1957
.I<"OJ·jé',l1óp.elis, :·�5 oe Setembro de 1957
Osvaldo Gel'mano Fet·oandes - Presidente

/

)
I

(
'-o
\.

estado dos �asos sanguíne­
os capilares q,ue transpor­
tam o oxigênio para alO cé­
lulas. Como até ag-ora ainda
não se provou qUk! o 1I3 ou

seja a Novo.?ai'na, evite o

envelhecime:1to elas capÍla-_ VENDE-SE 2 PiDRfIRAS'
1

�

GRANITO ROSA

DE MACADAME

I

fácil acesso

1

-

Tr�tar na A M O D E L A R

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ÇiiD - O' de regos DU canais

'e O' de aspersão - cada um

} l<.:ARLSRUIIE' -�Na, Se- sumo. de Filho

l' mana AI�mã ", �e ;T apía, pesar da forte pl'o1>agr,nda Pá " , ,

I t I,' '. ,

.

..
. 1 rr 1 h 'eit 'l·t· f' reee iroma o injusto

e emen DS possam entrar ientou, a propóstto, que real izarra em nar sru e, ,tel â nDS U tmos anos a a-
esquecimento uando Sé

Da G1O'oe Préss em jôgO'. :'l1ui:as peSqUisa.s têm sido
i
uma .das 200 cO'nmnicaç�es! ver da� �l'O'teinas, v�getai�, 'I cqnsidera qu� \ricente de

NOVA YORK - a inig\l.- A prorósito, um 'fazen- neal izadas para se deter-' representou uma adverhm-' Os alpinistas e or Investi- Carvalho confessava com
, ' 11 A

'

ção, que tão- grande impor- deiro com inclinacões filo- minar a quantídane de água cia do perigo d.e- uma ali-
'

ga'dores das regiões polares

I
referêncía .aos "Poemas E

, (' C
- " "56 .". I fi

tânc ia tem na agriculi;ura,' sóf ieas observou : "Os rrovi- .que deve ser empregada' mentação baseada exclusí- seguiram O'S exemplos dos minh�çoes �_. ,'a.e �s 10,S
f

'

d b b d
' , "-'"

t ."
,

O D d ti t it é
a sobrevívêáéfa espí-

pode ter e eitos de to O' mentes da oni a e irrrga- llu21a l,r�'lgaçaO' eIlc�en "; vamente eI�l ,�cgct;,as,
.

r,
I �spO'r:s as, e m.UI,�b rn -

ritual, eu J!O'b�e� de-
�ntraprO'ducen.tes, se não ção consfituem as pancadas Venif icamos - disse ele

I Kof'rany,
üSlOlO'go de Dort- ,dlCO'S sao ria opmrao que

I
serdado da e�ran�a nu­

for posta em prática de ma- I do coração da agricultura", -: �ue as terr�s fie culti�O' i mund, alim�ntO'�-�e a títu-
I
as pessoas idO's�s déviam: ma .outra' vida, e ��e tem

rieira conveniente. Pj-nvàvelrnerrte, a'bO'mba c evidamente Irr!gadas sao :0 de experiêncIa,. durante 'l'eCO'rl'er em maior escalas _ por suprema .ambíção at

Embora só existam dois mais adaptável e mais eco-
' duas vêzes mais' pr�duÚvas I, meses seguidos d-e uma pa- : às proteína an imis leite na sdeulegOismo, nã� um gran.-

�, , ,

b d t
I _.

írad A ' 1" 1 t
.. e . ugar na teréa, mas uL

sistemas básicos de trrtga-. nomica e a nom a e ur- que as r.no rrnra as. . ()'1 de fecu.a à qua se a- carne magra, e c: , para se
é t ::...:

I 'I .
'

,
' pequeno re an o na sanpa-

bina vertical, capaz de f'a-
I
bomba cona.Ituí .) elemento ei-escentararn pí'�a-s su�s- defenderem contra a dimi- tia mais ou meno� dura-

zer subir a água dos
_ pOÇO'S mais importante da opera-

I
âncias celuióaieas para nuíção das suas capacída- doura de algumas 'almas".

:nais profundos e ampla-
I
ção, mas a aplicaçào de mé-

i
-nanter- O' _ ftli{cional1 nto des físicas, Os' espeeialis- Aí está a profissão de fé do

nente empregada 'em todo "odos inadequados pO'dem' normal dos intestinos, assim tas alemães. apontam a tie- poeta. Amava. a clareza f.

d O
'

f b
'

I' t
' t' , d.' ,

id d d ponto de justificar um 4
o mun 0', maior

.

a rican- ':;nu ar ln errarnen e O' tra- c tmo deterrmna os manei- cessi I'. e ·e se tamul' este
t t·,' 'L.

.

.

I ou 1'0 pon o mais Ouscur(.
'e dessas bombas, em tndo balho rea.lízado pelas bom- rais, certas vitaminas, e factor em cO'n6ldel�ação s�-'

"
'

J mundO', é a WlJrthingtO'n bas", I O'ligO'-tlementO's, A dO'se de

:::O'rporation, dp HarrisO'n, IR f 'd 't I prO'teinas era representa- ·lerer O'
e erm O'-se 'iO me 0'( O'

d �1. pO'r prO'teinas extl',airlas
, dis�,,,, O' Sr, Picard

John Leland

deles tem' suas variantes e

es .as têm suas limitações,
QuandO' O'S sistemas de

irrigaçãc nãO' sãO' bem ins­

talados,' O'U SHO' instalallos

O'::de as plãntaçõts exigem
u:n tipO' difel'entc, O' resul­

tadO' pO'de ser muitO' preju-
dicial à terra,
Naturalmente, O' fr-tor

primO'rrlial 03 irrigaçãO' é O'

abastecimento de água, Em
geral, êsse aoasteLÍmento é

aFseguradO' pela bO'mba· se

irrigaçãO', embora' O'utrO's pal'a pO'ÇO'S 1JrO'fandO's, sa-
i:O'm muita fÔl'ça, carregan­
JO' a terra _vegetal, aprO'-

priada à agricultura,
. rápida mudança lia

O espaçO' entre O'S

.---------------------------------------

cerrer a injeções
q l:e esta nroteina anblal ,

,

cama,

'd I" Ih' I tinha um valO'r. biológicO' Vicente de Carvalho t(lJ
� a equara, E rrCOlise �ve, super.iOl'_:).d:el.��';;-t�!'airid'a:;. "O".. "h.'�' ·�éI.e... 1'·eJ'1'>'·-OS semp�e-um. poeta -claro,-de _",.'�R-Ll<-CON é.o melllorrem;):.
rn bl easo, cOI •.sultar-se c �".too 'h _

"��" .,
. s.. O'osne SI h.' r 1::.11 . .

"'_
. k-�_, .

" _.,.' ""...... I' ....

.. """,�"�->"!t�,,,,'S4'""" "&is ..cri-
-

'.-t"'F �'-_""_"""".'"'fí.,.. ,.---- .,,_ '';'-" ,_ �'''=>nsUáU�'1i1'tY'pP(jtra:!\b1á- . �.gOI'>Ii\_e·ferragflm: ..u�' e:x'St...

6 cO'lheres 'de hçucar 1:11 agl'ônO'mo, que pO',;e de-: qlte a cQlU.��. �9 .' _I e.,.<, :-brI1O'� alfás <mllitc,,,' Illéoicos .d'o' 'e-'s'ncr"·v'o· de sua '�•.. _. "l"á·�id�:-�iá;.o ,e f4cil de' u�âr:.
l'entes: Pl'.O't-eillils é impor- '('10 ço-efs C

.... · ...

f'
.

d'
s "endsa "'om'FER:LI-CON (_l__a aae·; ....à.sno.m.ia Doméstica da Gene- 2 claras � :erminar a quantldl:l,de má-

, ,

. O'utra,s diaciO'llalictades, "on .essan O-se es-.... .

.

JS .....

ral Electric.
�

Mistura-se 'O' ;;alctO' de dma de água que pO'de ser
tante pata., a n1;inutenç.ãO' vêm; �,o . evelheci!'!lelltO' um crente "numa outra vida",

CO'rnO', sem dúvida a!gu- fruta cO'm a ágm, e a meta- lplicada sem pl'CVO'Car a
das "f(J.nçõ�s v'itai,!-l, l.p\'oce.ssO' patológÍcO', en- com O' que ácompal].havà •.

'

ma, tôrlas as mÍl"h&S leito- de dO' acucar. B8,i:em-se as erosãO', ! A prQteÍ.fia 0rgánica, prO'- qu'anto O'S seus COlegas ale- nenhuma (ou pelo men03

f", I l' .

t

-

1'.ar','.be·l� na l'I'I'I"::ar,':a-O' pO'I' 'r!uzida,',à, b-a.s� d,� sllbsta�n- " escas�a) preocupa�ão àe
ras pO'ssuem um 1'e l'Igera- "

c aras em neve, Jun a-se O' u .,,,- �nães O' cO'n,'3Wera,il um prO'- d f
:5

• 't.. OI' em meta ísica dos par-
(101' G, E", O' indispensável, restante do açucar, aos �"pe!'sãO', fi qU::\I;tidade de clas ausol'vidas pelO' O'�'ga- CESSO' fisiO'lógicO' e pl'àbca- nasianos e!Jl geral (daí a

companheiro da dO'na de ca- pO'UCO'S, e, em' seguida, 0'1 ;gua e a pressãO' utilizada nismO'·-é;-c'Ç-m.0 se sabe; dO' mElnte inevitável que f.Jeta reação mistica do simbo:"'

. sa' �10. el'Íla, esperO' que- ex-
I
crddO' d'e butf:, Mistura-se .ura espalhá.ia cO'nstituem prGtoplasma até, às hormO'-

'

tO'das' as células <', sO'bretu-, lismo),' Vicente de Carva-

'pel'imentem jOgO' as recei-
'

bem; cO'lO'ca-se na fôrma e prO'f-1emas rlelicadO's, I'
nas 'e aO'S' fermentO's mais dO', O'S vasO's sangaíneO'f,ca•. 1h� n�o se neg�va, 'cpntudo, lD�m

J
, ',t .t "b,t",

.

"
\ ..

tas, c que concO'rdem, cO'mi- leva-se aO' refrige!'adQr, Para que G sl�tema <le, Imp,O'I a� ,es,
.

a, �tl :.; �ncI� , pilares, A maIOrIa dO's con-;,' ,;._
- �:�"-�f!i') (ill!It]"

,

'·1'-__

'go: são- saborO'sO's êstes sO'r-: SORVETE DE ABACATE, aspersãO' seja m::;e eficien-
. baSilar. �s pl'O'temas mge� gressistas nãO' d:.tvida, pO'- �"" QUA� - PRO.c RA-SE

•

" '
•

0'''
I !'idas sãO' decO'mpostas em , .-' ., _,

.

" ,�llhO'l que ne.�esslta p:tssar alguns meses n
vetes. 4 abacates , .• d a",ua dev" ser eflpa-

, . ,,' "
·lem, que O'S hlet!e,O's desen- ::ap>a_, prO'cura alwnu' qual�O' tu bT d d

O / I' di' 1, I " '.. I aCIdo ammICO's,_Sabe "e hO'" . 1 'd R _' ,

',' .. ' I
". .

O' J.la O' em t;asa e

SOHVETE DE QUEIJ �:l ltrO" e eIte .t1aüa numa alea mUito am-
i ' _, ..

,

vo VI O'S n,H omebla seJam mLl.: ce trato, que pO'ssa fO'rnecer café pela manhã,-
l/2 litrO' de ;ei�e 6 cO'lheres. de açucar ;;la, O' que s':! faz distribuin-.! Je • q�� de. 20 ª, 25 ácid�s a�licadO's em' gral;de �sca-.· pref;,0rcia se tiv.· .. garage O'U entraria para autO', _

lÚO gl'aII?as <ie queijo ra- CaldO' de �.'2 limãO' dJ-se a águà, snhmetir'a a
. ammlCO's cO'nheeldO's & saO' la, tantO' em eXf,eriéncias' IH'ECl:"ü ser no centt'Q, Paga .. se bem, Guarda-se absol

.ladO' I 150 gramas de creme de
.' resdto, em Lllbúri cO'fO'ca- essenCIaiS à vida humana�

I
em série, cO'mo na luta eO'n- sigilo, Ofertas por carta, para "Anunciante". na reda-

. 'c mp l' d' I' �ão ':?lbte jO'rnal.
leite frescO' ·.os o:':n tôda a' extensão dO' 11 r n ",0 rea �ar que es. 1ra Q envelhecimentO' na

I Amassa-se os .ahacates e ,�:TC'no que ,;� quei' irrigar, : tes O'i�O' ácidO's a�iní,cO's nãO' :' qtla_J_.�"m;didlla e'3tá empe-
�

' ',,);; \�. .. .• ..
'

iie chá de' ·passa-se,na t'leneira; junta- T_,mbém a êss2 ref',peitO',� pO'dem ser prodezldO's nO' "lnada há milénios, ;,.1' �,*;;.�.�•.••� � -.�•.•�� �.+:..:.+>+:.
��e o açucar, a.ssim cO'rnO' O' ! .. ·h"s��cimentO' de i.gua e; prÓ�I�i'O't QrgaHi�llfO" ?s e�- HEDUÇ.�O DAS. 'J'AXAS DE SEGURO-INCÊNDIO EM

-

1 cO'lherillha de chá de limãO', Em seg·tlÍda, junta- '. bO�11ba de il'1'igaçãl' de-. pecla IS as na mvestlgaçaO' , Eduard Batier '

FJ�()RIAN'().rÓLIS. ,

essência de baunilha se O' leite, aos pO'ucO's, e, pO'r c::1penham papel de i�'PO'r-·1 da alimentação fumana ve- Grandemente beneficiados os segurados ,cor.ftrá' 'hac�n-
1 xÍCara de c me de lei- úEimO', O' cl'eme Íl'esco, Mis- _', .. ci:l fundamenJ,.l. I rificaram que aiS prO'teinas.1 ;"",--, �,-,j.----... ,.-.-,�-- .......- ......�

"r. .

dios na Capital "

te tura;se bem, cO'lnca-se na vegetais sãO' relativamente I E S P E ( I A L
Ccmunicam-n(;� ·da- l}E'sociaçãO' CO'mercial rle 'lo-

Batem-se as gé�nas cO'm fôrma e leva-.;;c a'1 refrige':'- "EstllfO'S ,c pesQlJil'\:l,s pO'bres destes �cjdO's l1.mí- I
,·i:n....O'nolis que a jIH:tânci{lg !1aqu�ía entidade que pro-

l'adO'I', l'calizadO's entre (,S nO'ssO's nicO's, PrO't6inH
-

animal de ',I:O'veli 'I vinda r�e, técnicO's «o InstitutO' de Re:segurcs, 'a
metade ciO' açllcar e a fa- 't- ,

, SORVETE DE AMEIXA ·1 iente� dO's EstadO's Uni- altO' valO'r <:O'ntém estàs su-
'i1VQl'';:-;S ges DCS .1lmtO' a e!;'tidade nO'meada, às condi�

1'Inh.a n'e trigO', até fO'rmar ç.ões, técnicas de prevenção contra incêndio, ao aparelha
IIn1a pa·sta', Adl'cI'�na-"'e aO's PRETA los, América Latina, EurO'� 'bstâncias bá.;;icas em l'sca- l1eIl�') riO' CDl'P d B b' , ,

.

v �
'o·, 1'1,62. '('_ .. O' e. O'tn ell'c's, 8-0' mlfllmo d� sinistrO's

pOUcO's o leite e leva-se aO' 150 gramas de ameixas pa e A'sia - disst! O' Sr, Pi- la amplamente suficiente, )cO'rJ'ldO's nO's últimO's anos, O'. GovêrnO' Ferlel'.d atendeu

fO'gO', mexen(ln-se'.· até en- pretas e cO'z�:jas e passadas :�r,� - mO'strum ·lue, quan- NO' Instituto Max Planck
I

' solicitaçãO' nQ sr,ntidO' (/'e I'eduzir-se a taxa de segurO'-

g'l'ossar. Retir'l-se do fogo e na peneira do O' campO' est� devida- em UO'rtmund ministrou-se ncêndio em FlO'ri':1nópO'lis,

d I 't 2 "ente • a "ó' t' dllI'ante mese" .,>0' 'd I . Recentemente. pO'I' Portaria d'e 10 de'ste no.'e's, FlO'-
, ,lei., :-1;[! esfriai', Ba,<:;n, .. se 2 co'pO's 'e el e - 'DVO'S 1. .1', ç<, O' e a qLan 1- ' ." ",,_.,UI O'S a. "li, -

d I ria-.!F'pol:s que vbha sendO' enquadrada l1a classe 4 de
"", ")ul'as

•

ta 6. Ih''''· -< ele "loe i' d'lde de água fornecida é um grupO' e pessO'as e pre-
-, -, ePl ne,"e, J!m -

t., I ',úcaü;7"lç;ão, passO'u à classe 3, .menO's O'nerO'sa,. começan-
R" o restante,' (!.o-=-açucar, 1 cDlhl, 'i, 1 ,;,

"

' equada, O' ren9imeiltO' da-s paradO' "SanatO'gen", b&l'.ea-
'"

(!O' a j)'1g':ll' taxa bem menor da tarifa, variável segundo
M,.< r,o�� seguida, de baunilh:>. -

I'
terras se tO'ma 2 vezes ma- do em prO'teina láctea, O ,(ivers�iS circunstâncias,

o f"r(�i.in, a hrttrnillla e O' crf>- �ht.l'inha de eM rlE' OI:, MuitO's fazendeiros adO'- consumO' de E'nergia diml- (J tatO' ria Portaria, publicada no Diário Oficial

me, Mistura-se tudo bem, h1'inha�::l:i�'
,

"'t"af��h .��� ;iií-:M, ili� 0', trabalhO' mnscUlar <ia UIdão fie 13 dO' cO'rrente, oa página 21.879, está va

• ., " .

. """_ '�sideràv I
. :'!os tcnTIos que se segl'·."J..:

colo:-a-se na fôrma e leva- Batem-se as gÉúri::i'S cO'm a ções no emprêgO' (le,bcmbas aumentO'u cvn;.;:._' e men-. "......

,
..

d

l
DEPAHTAMENTO NAC'ONAL

se :10 refrigerstdor. metada'- dO' açucaí: e a ia- de i,rrig,ação, (',,,mo, pO'r exem t,e e �bse, rvou-�e\.@.JP à ema '.

1
- ,"'\J.._ VAnOS E .A

,SORVETE DE, DAMASCO rinha de ti-igo, até fO'J:ma-r pIO', mlsturar insetic da ,: l)a mf uencla benefica SO'lftI). fl
, '-:'.1 �

150 gram::..') de damascO's lima pasta, .Junta �e O' leite, água usada pan a asper· sistema cireulatóriO', AO' ---.....�.

"""'--.
-:>

3 cO'pO's de água ,ios pO'ucO's, e leva-se ao fO'- sãO'''. que se verifi.::O'u, "San'atO'- �'F'���I!Ill!J_
, colheres de çucar gO', mexendo sempre aLé en- De tO'dO's os pO'ntos. dO', gen" dá um f,,)rt.e impulsO'
2 claras �rO'ssar, Retira-s':! dO' fogO' g'IO'bO' - acre3'�enlou I) cO'n-

!
aO' trabalhO' intele::tual.

J_.::;va-se ao fogO' cO'm a e cO'ntinua-se a mexer até sultO'r técn'i'!O' cle WO'rthing- I
.

É interessante que O'S

nL!táde dO' açuciH' e O' da- esfriar, B1;..tem-se as cla� ten - chegam, ,:O'nstante- despO'rtistas já dã.o há mui­

nutscO', Deixa-se ferve·r du- ,as em neve e júnta-se O' mente, as mais ani�1aooras! tO's anO's
.

a· preferência à

I'ante vinte minutO's, Reti- testante do .1ÇUC31', Em se- infonnaçõés pO's"íveis sô-: receita' dO' Dr, Kofrany, A.

. .

, " dos atletas consO'-
ra-!'.e do fogo e paSfla-se g'uj,.'.a, a ameixa e 1), essên- bl'e O'S benefícios que a maIOrIa

.

�
,,_,'

'

randes quantidades
l'.Üma pene-ira, B""tel11-sc as ::ia, Mistura-se hem, colO'- lrl'lgi'.caO' traz a lavO'ura e amem g

'd'•

.l seJ'a
.

d'e prO't'�inas animaiS sen O'
iJecuária, des'le qtlf'

devidamente aplicao.a,
: bastânte menor l) sell CO'll-

'Graciela Elizalde

'Da GlO'be Press

NÓVA YORK - O calO'r

;:,os, e, em seguida, O' damas­

w. Mistura-se bem, c010ca­

se na fôrma e !eva-s(' aO'

iais

emasiadameJete iO'nge,

cRusadO' sensáçãO'.
Apesal' de serem numerO'sO's

dos nO'vO"s

inditaclüs pelO's
míni­

a Illaiol'ia
está se afastandO' de NO'va refrigeradO'r.
YO'rk mas deve estar se SORVETE DE FRUTAS

,

2prO'xiniand'O', de minhas a-

migas da Amériel'. Latina,

cO'pO' de caldO' tle

le inig-açãO'
'esultadO's quando a quan­

tidade de água r;mpreg-ada

bO'a

mentaçãQ,. baseada nO'

� no bife, anies de
PO'l' isso, creiO' que será mui­

tO' O'pO'rtunO' tl.'an!'mitir-lhes

(LARANJA, TANGER1NA,
MANGA" ABAcAXI OU

. CAJU)

SO'S sO'rvetes qtle �eve Jt gen_
t;leza 'dO' �nsfitutc:'de- E�c()-

% cO'pO' de água
algumas receitas de deliciO'- fruta

·6 cO'lheres de Ilçucar

2 O'VO'S

1 cO'lherinha

farinha de tl�gO'

�;u n�ovaoo "Decreto n, :..,

:946, e atenden"O' :10 qtJe lh6 f"i r�

tO- de RessegurO's no Brasil (O'f, 285..;57J,
-!"a�c'ere.s cO'nstantfs dO' ProcessO' númel'o

I 176};:}n-57 resO'lve :.,
I

' -

I Aprovar a inCiu!'Ião �a cidade de

I �;�tl(l:: ele Santa C[ltarinil, na classe :J de locálização,
lue se refere o aI'[, 6 da Tarifa de SegUl'O-IllCê':fUc'

claras em neve, junta-fle o ca-se'na fôrma e leva-se aO'

reSbil1te dO' açucal' l'efrig,radO'r,

BI",�il.
Amilcar Sa�tos, Diretor Geral

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o SR. PRESIDENTE DA REPU'BLICA, SANCIONOU ONTEM�A LEI RECENTEMEN PROVADA PELO CONGRESSO NACIONAL, 1-

��!it":J'XANDO A DATA DE 21 DE ABRIkDE 1960, PARA A MUDANÇA OFICIAL E DEFINITIVA DO DISTRITO FEDERAL. _. - AO ATO, COMPARECE­
RAM OS-PRESIDENTES DACAMARA DOS DEPUTADOS SENADQ, SnPREMO TRIBUNAL FEDERAL, TODO O MINISTÉRIO E REPRESENTAN
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'. " TES DÁ IMPRENSA ESCRITA E FALADA.
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Dê Seu Apôio ao Dia dall--����
�=:;

os

�=: crianca 1 �iE:i;g�:a;:i� IA Falm �e Pudor e �o Goyero
se comemorando, como data '

"nh d' b 1 _

mais das vezes ínsuficíen- -I Do "Diário Oficial' de 30 de setembro último:
culminante da Semana da Dentro dessa orientação, saqur os e a as, peque tes de algum passante Pie-ICriança, oDíaIâ de Outu- difunde-se gradativamente nas lembranças, amplam.en- doso, a criança sujinha e

"O Governador resolve Nomear: . I -I

bro ""1"'" Dia da Criança. São o hábito tão significativo de t� réêo:r_npensadas pelo, sor- faminta a quem faltam tô- De acôrdo com o art. 171-� da lei N. 634,- de 4 de janeiro I
inegáveis os- benefícios AU.�

se dar presentes, no Dia da riso ,fuhz;-,dos nossos fI�hos, das as possibilidades de f d 1952 i.estão sendo obtidos com es- Criança. _o comércio de pro sobrinhos- netos e afilha- e .• :
,

...
'. dutos ínfantís, 11.a Semana dos uma sobrevivência sadia, de

I
C 1 S ld

-

l' .

-1'
.

Isa instituição, em prol de �. ...." uma educaca-o que a integre - ar os a an 1a p.ara eX!�l'c�r, vita íciamente..o carao de
.,""'.,; cousa ta-o n b d-' ._.

da Críançà,alcança, um mo- Mas, a Criança brasileira '�
-

' '" � ,

....._ ..... .
o re, em· díná S -"

_ .;;... f '1' na sociedade. Pois a essa Escrivão da Primeirq Vara- da C'jmarca desta Capital, vago -'c;m ,c.
ter&se tão vital para a Nà- vimento extraor inárío.. ão nao � so a, q�e tem ami la,

I
I

rÇl?mo'o"n�aass, �ão 'é só com ce- �:;� ';:-.:::\:":: =.e:or:d';�::'c;:_: =':�.':':'é,:\!:::;� a aposentadoria de Ehgíno Luiz Gonzaga". .1
1 ervicas, com o e�;-, mente na Dia 12 de Outu- X X

I'"penho dos Poderes Públicos bro. Ela t'Íb:lbém merece -'�
.'

.
.que o. Dia da Criança deve I talvez mais -do que as ou- ·1 ' E' d di 'i-:> di det di ,

.

se deSenvolver. A contri-l tr9-Jum presentinho, uma .•
am a, ian e . I�SO, epois ISSO, haverá quem tenha IQu�ção R!lrtic�lar' de cada I, I lembrança. - Ao ilu�inar- I O desplante de falar na "honra do governo" ? . '".'

.

um de n�s, e. talvez ,a de- mos seu rosto com um sor-
c � III� .!

monstraçao mais genuína de riso de agradecimento por

O dA'
-

'

quê o 12 de Outubro não é qualquer coisa que lhe der- tesouro e'
.

· .

_ a�nas �a ;�eméridea·/' mo�, �s�are�os- tornando '.
.

.

'
. t""r.llP·amaisno éalendárío, I Florianópolis! Quarta-feira, '2 de Outubr-o. de 1{)57' mais fácil a Imensa tarefa' .' :::II

das instituições públicas e "�cusado de exercer a I O sr. Irineu Bornhausen, qulanto �mais fazer; não 'há ;;MIl

particulares de benemerên- ma�I.a, celebrand�. pact?s quan�o go�e�nador de Sta.. dinheiro para construir es-

ela e=assistênôia à infância, com as potestades,mfer�als, Ça�,arma, dIZIa a Deus e to- colas; não há dinheiro pa­

Estarem� dando ao 12 de abando�ou C�rného Agr:p�� do mundo que os cofres do ra nada!'
.

Outubro um sentido prátí- uma nOJ;.,te! o seu la�orat�r�o Esta?o e�tavam abarrotad�� I:ineu, 'disse que hll�ia
co, imediato, Estaremos fa- em Colônia, e partiu, �0:Zt" d� dinheiro, e que todas di-

muíto, nruítc
'

dinheiro em
zendo felizes .as. eranças, no nho pelo �undo, fugindo VIdas e�tavam saldadas.

. Santa Catarina.
seu dia -12 de Oútubro! aos perseguidores, I Um dia, chegou-se �ara, .

Por onde passava, nessa' o sr, Jorge Lacerda e disse- Mas o governador Lacer-
..................... ' grande viagem sem destino, -lhe: Jorge, você vai ser o.

da não faz nada, 'Por que'?

.1' '. Bus-ca-je',s espalhava moedas de ouro, próximo governador cata-" O que resta fazer é per-
-das que pareciam, mais pu-'. rinense. guntai- com tristeza:
ras, mais luzentes, mais -0-- :- O t:"souro deixado por

:' Dos anais da Assem- autênticas. Os estalajadei-
,-

Dito e feito. Aí está o ex-
Irmeu riao terá sido" por'-

: biéia, da sessão de 14
ros, que o agazalhavam nas Deputado residindo no mui- ventura, um verdadeiro te-

.

: dêàgosto últi�o, cons- estradas, guardavam, con- magestoso Palácio-da Agro- souro de Agripa?
"

I tam as segumtes de-

I, tentes, aquelas demonstra- � nômica, "continuandõ" .c,o_- '(Do�"Municípío"; de
O depufado pessedista Orlando Bertolli, da tribuna da • ciareçôes: I' ções de generosidade do mo' fôra prometido, o "go- Brusque) .

C d ('" d E d "1 d d' I . "O SR. SEBASTIAO .. hóspede. Decorrido, porém, ',verno do fará".
-

--,-,-------

asa, en ereçou ao .illverno o sta o ape O no senti o e se-

i NEVES A- U D N.

-

. ..

. algum tempo, quando iam I O sr, Irineu disse ter dei-_.

rem atendidos os apo';e-ntados da Justiça, _que reClamam reaJus- não tem compromissos abrir a sua arca, para rever xado '\!Im tesouro nos cofres
te de 'Vencimentos, de conformidade' com o dispôsto na ,Consti- i

com ôs partidos que a- o pecúlio, encontravam, a-' estaduais.
-

'

..
'

,

- • poiam o. Govêrno'A O
, penas, no lug.ar do, dinheir�, I 'Acontece que o, que estátuição Estadual e en1 lei aprova.da, - faz. pouco tempo -,- pêla _

I
compromtsSO com es- 'pedaços de 'couro, fragmen-: se vendo em Santa Catari-

Assembléia Legislativa do Estado.-" ses par1;idos quem tem ! tos de conc'&a, punhados- I na é .·esta lazeira adminis-
D I A "D '0- V I A J' A ...... T E -----_..;..-' é o' Governador e---.por I

de cinza" .. ,(Humberto de II trativa: não h-á dinh"'l'ro pa-
VIENA',1 (U. P.) - Af

.1'1 •

L
'" ConferencIa Internacional

Os deputados Orlando Bértolli é Paulo Preiss As localidades acima não
;

isso tôda vez que e es Campos). I ra conservar as ·estrada.s -:- s?bre energia atomica ini--
requereram inserção na -ata dO$ trabalhos 'de um

. c<?ntad,m com ,enti�es O)'ga� I. votam �edida contr� o

I
.... -

,- CIOu-se, hoje, com um m'i-'nIza as .... asslm como não con

I Govêrno est�o contra "RAIO" CD I' I· ('
,

W h· t" nuto de med't -

v9to congratuh!tório pela- passagem do "Dia do Via- ttam com· astsistedAncia. g,ratui ; o Governad01' e não '.1' IC IS ICO eara,- as Ing on .o president�1ad=n erePur,necI'a�os.J·ante". O deputado Paulo Preiss
-

ainda solicitou o a nesse se or e atIvld<>de •
. .

, ,

C I 1).da S'ecretal'I'a da Sau'de" '1
contra a iJ,D.N, -

·1" VISITA A' NOS�A' REOAÇA-O o ,alI' os ,- bern rdes. do Bra:envio de uma mensage�'a:os viajantes concentrados e. "'I ped d I
na cid�de de Criciuma,- faJand� na opórtunid:ade, �s�isJ!nci: �orial, daí a ra_ I O

.

SR. LAE_RTER I ..'... _

'. �n:{ sual�1 �o:dit�;!e�d��eio��
sôbr:e a data comemorativa. 'Éxcia�o Ps���id�s d a V. -I V!E;lRA, -do MuttdoarSa- I!' Após terem_ percorrido os Estados do R,io Grande d::ssNem Q extinto lei Haakn,

.
- e que I Zào te�L o eputa e • d N t P "b RI.. 'f S

"

M "B h' D' <Ui. ,1 oruega -

PROPOSTA de seja I'esolvida a situação di- ,-' .'
, •

o or e, araI a, eCI e, erg�p'e, aCelOj a 18, lS- �'I
.

,',
,."

'" ORÇAMENTARIA Ll�r'Fo,�!�IO Tarso da fiei! qu,e atravéss�m, as pes 'i ba;:�o:e1}es, POtS que I' trit_o Federal, Estado do Rio, Espírito Sanh>, Minas Ge--
'

"RÍO.�JrJ0;r II: � ...

,�':'

(j deputado Le110ir"':Var- DD. Secretario da. Saúde
§ôas menos fa,:oreciaas ,da • a. "

,

d te;; q'!:"e par- ., rais, São Paulo, Paraná e Santa Catarina, tendo saído' sident� da r�publíca
O l�fe-

gas Ferreira teceu brilhan- e 'Assistência SO�I'al l�odrtduna nas (H·tadas !oca- I ttctpar _o ovebrno
na :. de Fortaleza, no Ceará, em 14 ide março .deste B,ll0, che- : hoJe .o pedido, de de�i�soa-u

t "d - "b
_ 1 a es. I. proporçao e co ertura .' -

C' 1
.

d 'd
'

l' J
' do d' t d·

o
es conSI eraçoes_ so re a Nesta . Cum, E t d f. d bTd d • garam a-esta apita, -os e$temI oS ClC lstas oaqUlm - Ire OI' a Estrada de-

Proposta. Orçamentária pa- ma d� t��:�tui��l� °p��o�: I a resp_onsa. t t a e. I Ferreira de Mour� e' Irapuan Ferreira do' Nasdm'€uto, t F:�ro .Centr.al do Bras}l; �n-ra 1955, critic�ndo- severa- '�A Ass�mbléia 'Le'gfsl�ti�a, c!o,?ar o, bem-eshú.,"da cole- '.- que .vGem AoferecNe�doh� ! que· pretendem chegar até Washington, nos Estados -�, q�e�r� JaIr �deg()-OhveIra.mente .o procedimento· da acolhendo Req'e '·me t d tlvld<>de CatarI'n,n"ls,e e o •• este ove'l'no, ao a. Un'I'dos' .'
. I I"

e aCOI o' com a nG-
-

Mesa da Assembléia que, ·sin ,1.). t d - Ol� II. C Pd
o

D ,"'t L' N 10"�3" J
necessidade de o-depu- -:

.-

-
- _', ,va eI que constituiu a rede

, ton�zando o de�eJl) do ��é- ·epu � o, ICe
..a� �s,. ecre o eI . 2

__ • de 29-
d E

_.
L, p" I 'Ontem em nossa Redaçao, palestraram longamente ferr.oviaria Naeional S .

CUt-Ivo,.l'e,m pl'ot.elad,o o 'én-.I ap,rovado
na pre�,ente_ se.ü.sao. 5-9b411. sdegundoD.r,es.cerOIt:, -Il;t_o • ta .o

. stwadet t�es, com·o gerente� deste jorrial" tend�se m�trado viva- dade Anonima to las a:IC::-
vio da -mensagem as- comis- .

apela a V. E.x�Ia. se. mgne pu· Ica o n.o Iano nClal' -estar queren o regts- 'd 'd' d d' I tradas d f
.

f, i '

-

�� sões técnicas da Casa a.fim mrundl;lr adlnlltIr na. fo'�ma de 27-9-57, foi -designada. I trá-lo' através da ';'-e- 1 IDdenste tencCantta ,os Gom a nossa CI a € e· to o o .Estado
I' rão dorà�a:�=odi':! e.r!us se- .

d-e 'que. na-o eXI'sta tem''_no su-_
do art. 19.0 do, Dec,.... I_eI N. ,para s.ervir as populações. "_!

d -,Z ; e an a a arma, "I' I d·" llgWaS, por
., 1023 d 29 5 44 d A '1' -. • petzçao as pa avras • A d d d

.

,- , ,

" " mp es a mmlstrádol'e".

fiCiente para o estudo da " '. e - -

_

-.' � exem- e nge ma, GarrIa e Ran- • d S b
,-

N I
gra ecen o o prazer e sua amavel VIsita, formu- : meados nelo 'd-�'

110-

matéria 'em .aprêco. Evitan- pIo d� que for�
_

feIto para cho_ de !áboas, mt'a Partei- I AOf"sr'l � astzao

,evfe,s. lamos vqtos qe êx�to. em SUas avel)hiras,�e fel.-z estáda I quela' sO�iecl[l(f:e�j�nt\d�-
do a. ida da Pcopc,sta Orça-. Ange!ma, GarCIa, ': Rl:mc�o ra-pratIca".e fll bora ,A n-

I
�

, t,!",ª, � taqutgra ta - em nossa Capital. .' I- pel-a manhã
.

h f a� OJe
/

mentária às comissões au-
de Taboa�, .Part�ll'as-pra'!I- _gehlla conte com uma So:: i I -esta functOnando, f

' '

',I"ve,rno s.anc'·
o c e e

1 Q go�

tomatlea,m.elite a m�téria cas, para atendei" tambem ciedade d�vidamente orga- • ..,
,-

';', JUS''I l ç A E L E I 1 O� A L 'Congresso
tonou a : eJ ; do

mo iPoderá iQe'sc'er á.... !Ple-
as esp�nsas do E�ta,do, á niz�d� q.ue,vem pr7stando li *. I, I'

. i.dança..da C��e?tB�ca'J�u--
á· f' d L Maternidade e�a Infaucla - asslstenc.la· as referIdas,Io- • -

_' ., L I ara Br -, � I a lasI.elra
11 rIO,

.

Ican Õ .0. ,egislati- das seguintes localidades: calidades. ,.
Embora o vernacu o

13 a Z ft FI·
,

I. ,

p
- aSI!Ia,dentro de dois

,:vo, _impossi'bilitado de opi- Rancho Queimado, São' f I desses lances tribuní- I '. ona --V-, orlanopo IS " anos ,e melO, .

nar, quando. é missão fun- O • -,

L'
,

Idamental da Assembléia Le- Pedro., de Alc�nt�t'a, �S!l-nt.o apelo ól'a fo�muiado". cios nao seJa a muzto '

.

I' I P
"

, ,São Pa�lo,. 1 <D. p.i
,gislativ8- ó estudo sôbre _ o �n'tomo de LIsboa, Rl�e!- por, certo mer7cera de �. I recomendável, aí ficam -. _ ItU OS rontos Para 'Entrega Durou quase uma hora' o.ürçamento do Estado. PrÜ'ce- rao da Ilha, R&tones, An�ta- �xcla. a acoUHda compatI-,. declaracões muito po-.

.

- ., encontro d
detido dessa f�}r_ma a' Mesa peUs, Enseada de 'Brito. -�;a- _vel com aFl atuai� neces.s:da-j. sitivas para a meditá-I

.

Acha�-se em CaTtório os títulos correspondes aos lista. com.
o �.v�t'ua:or pau

d A bl;�
, ropaba, Paulo Lopes, Qu�- Gdes das populaçoe'l eUJa la- ·1 '

"

'b -�, 1 4100 d
-

.

t •
os JrJgen es ude-

. a ss�m ela prete?-rle ado- çaba Sant Ama.ro da Ill'pe CUrl.'t se pretende i:";'eencher I" ção dos pequenos par- ,l'eCI os -numeros a, ,que po erao seJ." procurados, nls as Juracy l\fagalhãêS, '

t� o SIstema anterIor, qu,al ratri� �Sãg Bonifácio. Âra: - Cordiais Saudacõe<> ','. tidos aliados da VDN, Evite a fila procúrando imediatamente seu título se LCarIos La<lexda 'e Hel;"bert
seJa o esgotamento do pra- ,', .,'.. . .�. • '. t' t

' -,

f 'd ev:y. Ao- deixar o PI"ZO.--'é�ol1stitucion:al a
�

fim de 1 S8:�tg_u.a, Sl\!arba�aJaI' I?assoN{l� 'Rs�r �Duls_e S-:- pr�sldendte �� _as !Ver en re os numeros aCIma re er!. os.
- i elos Cam,pos Eliseos, o d:pc��

���t:1 tr<:�j:g:�n:f�����;Jv�r V��ez�� t:�i!t �!dOll'��: Out�.:ro·:; 19��sQes, 1 e

lT��r��IIl� rf t�- �NI���) - i '111M! �N��N1�1 �E. t���i c�:� �:��rda l�iss.e:
em decreto, tirando do Le_!:81O dUna, -yarge:on d$ �e- éhce_;Caldas - Deputado

'. ,..' 'I '

•
.

: ouvir e a.pe�tar = a _!grlal

gislativAü � oportt:�idade e :i�im������raa;Br�v�g�i� G��E:gis��s;��Ae· v1�::�:� "

., .

.

.

_

_

governador de São Pa��o·�o
com::;:::I:::T�:I:I:: �i�dãO°ti�::�er��z�::ofz!�� do ,��Oj;���d�e�:{.�· ��7�:Z-1 --VM' &''1'1 nn '(JVQVQD(]DAllnU rI� A��fãaS'ho�'a em .cllleLe?i-1 J)r!:�!A, 1 .(U. P.), -:- �

ESTADO bUJa, Braço do Norte, Gr�- 5.a" da LeI N. 1649, de 24 �. DO I-HUU 'nODOI/nUH un g;mos esta. mfausra l�otlCla, hoje nov�' â�lslenhfiWer f�z

d v!l.tal, Pedras Grandes, RIO de Junho de 1957" " amda contmuava mUlto gra para kt o'a
e o ao mll�do -

O projet� - d·e autoria' o Fortuna; Treze d!el. �aio, .2.a Discussão ei ,votação Bucedem..se 'os de!;astl'es f

imediações .de SUil resi<lên- ve o estado da vítima, que dllS ato!:.�s.r sua i:!ampariha

�:��ado :l�:��Sl�e:.����� Jac�nto Machado,. M�leiro, I do Proje�o de Lei N .. , 168,-5,7 P?r atropelamento nesta Ca- '
cia, no, �aco' dos Limões, se, e,�contra aos cuida�Ós centándo u::r:!ta paz,_a.cre-

-

d bA PraIa Grande, T!mbe, .Co- ,-:- Concede abono prevls�- j ·plta1.
.. I A yltIma, levada J;ara o medlcos, naquele hos�Ital ra que á d

. v<_!caçao pa-
a eoncessao.. e '-1m ª. O�() cal; Morro <;la Fum�ça. SIde- no de Cr$ 500,00 aos .pen- Ha .diàs, um menor VItI- Hospital de Caridade, en- cercado pe·los seus fanulia- mo ossa :Tlgnaça? do �to"'\
�: etndergMênClta a_?s PdensElOntIS ·róJpolis. TJ.·.eviso. Turvo ·e sionistas cdo Montepio que ma d'e um desses aciJent.es; -! contra-se em estado deses- res e muitos amigos.' .; munPdo dI'vJ'd'�dU� Nd1a �D1r o,
, .....s o on eplO o s a- L M II

'.

b'
- - -

-

, . - , .
.

, -' J o uma mendo, foi ,retirado do_ ph>ná:rio _

aUl'O u er,. _ p.erce, em pensa0 mInJma. quasi teve amputadas as per

I
pe�ador� tendo, sofrido com

_�_ I �agem. l'ida ant� a reunião';-' --
em virtude de ·emenda apre-

.

A 'J
.

I. i
nas.

,

.
\ o Impa�to" ferIme1"tos gra- . matlgural da Primeira C

sentada. Houve, porém. ou:'-, -Ap-elo. do -Papa aos orna Istas No �streIto, ocór,reu, fa�, ves. prmclp�lmente na ca-

80"15as' de E-sludo' ferenc!a da Organiza �oOh;
tras .razões para o afasta- ',1

tres dIilS, nov� atropela - beça.. ternaclOnal de ene
91 .

mento dá matéria dos deba- VlE�A. 1 ,W. P.) � O das informações�', mentod este, fehzI�en�e sem O lamentatveldaclden�e qdl�e mi�'Tr� el!_�rgyJ...ldas��a· t'. b . de fon'tes: P
.

p'- XII' f AI gran es consequenClas. ocorreu an es e melo la
"

"

- �das, aa."

te�t. p�)lS se sou e
A .

apa
.

�o- ,,'
éz um ,,ape· o .

Agora, temos a lamentar de ontem consternou a quan .
r ISJpam, cmcoenta e jo!lõi�lS que .0 ,g?',rerno 6.n-

à imprensa para que evite o
..

Manifestou Pio XII. que
o grave :desastre

-

ocon,:'l'JjriJj �,.'Ui,g'.. -' sino Se- CInCO NS!çoes, o presld�te r
VIara ao LegIslatIvo menga- :ensacionalismo eJ a tergi- gostaria de v.er os jornalis , ã 'h Q ,,�""'r� "

A

e ,

d destaeou a necessidade de
gem no mesmo �ntido, quan verção <las notíc_ia[>. Tal :1pê tas católicos mostfal' à im: co� um, 0�ltl.1!3· ll�le .!az se tlOSSO conterran·eo. d�- cundário que esta proce en-

"Um urgente progra .,'.
�----....do. a oposição" através da .

o foi feito pelo Sumo Pon- prensa mundial o camh!ho,
.

a lmha a '!Saco ?';S Llmoes, : no de u� g�andf; caraça? do O pagamento das- bôlsas dia� de desen,voIvi::n::u�- .

.

,

,

s�da, ia havia se .:if.e em mensagem envla!la da verda�e e da objetiv-iéade ·que. a elou. vlO�entamcn-
I
e que ultImament� esta· a de estudo concedidas pelo energia nuclear "l\fediaut:'-, manif.estado favoravelme�te ao.V Congresso Mündial de das noticias,. Acrescentou te .

nosso est,Imatdo conBte�"-. flJ;'E)nJte da cObnstrduçao\{l,o'tI:ar Fundo Nacional do Ensino o. qual o atomo desinte;"ra- \.;

pelB; 'Ap'r.ovação d_Q aludido Jornalistas' CátÓ'liC.QS, que que se dá con�a ..d�'Õ; aneo, co�ercIan �,Sl'. er-·: (� esu�, 'o ra � aS�Is en- Médio, do Ministério .da veI se tralJsforamará :UI ....
,

pr.oleto. Quem nao gost.ou 'se realiza nesta cidade, mas I jornalistas�m
-

sób a tol.do Trajano da ijllva.- nas Cla socIal de. rel�olhlmento novo m,eio d,e' pr"porc'J·on ...Rr
t

.. .;...J '. 'A: .•• : ':' ..n=� .'. Educação e Cultllra, a 112 .' �

� """'e;'" _uO o que h�_uve fOI o' ',.
íavr�.s- f.)J:'a� (lO tempo e, frequen

N 'P d d ('M alunos matriculados em 20 uma vida m,ais' dca, .mais: i
. eputado. Sebashao. Ne

, Jidas à imprensa mundial. lemente, têm pouco tempo OVO
- resl· e'nte a aAmara 'un- l·cl·pal " - san e mais'---teliz. Qu_eria 1

.

pojs se VIU nl;t .cont'iQféncia para compl'avar suas infor-
.

_ _.
. ginásios dêste_ Estado. Deus que -está conferenCIa "-

de verd-seu. pr. , o ser ret-i- "Ao observar vários jor- macões, ant,es de publicadas. Após gran.de espectativa,
.

t2jdo o candidatõ -

OlJOSitO'I:'- Os I?edidos de Bôlsas.para pass� a his_toria como a en ...
1

il'� o nário, quando: nais - diz �ua Santidade "Todavia - iinalisa - o reahzaram-se, durante os da União Dem<JCrática Na- 1958, e renovação das a- cruzIlha�a e!", que- () t�mor
palavras do referI - é fác,i.1 verificãr, - hoje, que ama a verdade está na trabalhos regimentais a ses-

•

cional, sr, Paulino de Bem. tuais serão recebictos em
ao atomo deIxe lugar. a es-

o parlamentar, (). govêrno 'em quantos casos ae verda- obrigação de 'comprovar 08._ são de oJiltem da Câmara Mu
'

O ,aconteciriJlento, auoipi- f r '1" " ,,', ·per:ança de uma cooperação
enviará uma m-enl'lagem can de pode ser falsead� Fre-' fatos, a fim de garantír a nicipal de Guaramirim, p.ro- doso, foi recel;}ido com o 0?TI� arlO� eSpeCIaIS, ate <? lI!als ampla .pl\ra o fstabe1e­
tendo -falhas como as outras qu�ntemente, as nlJtícias são verdade ao leitor. E a leal- gressistà Imunic.ipio do Dor- mais vivo entusiasmo. pelo proxlmo dIa 30 de povem- CImento da Paz que todos os
até agora, apresentadas.' manejadas inescrupu!usa- dade à vE)rdade também sig- te catarinense, as . elejçõ�s povo de Guãrartlirim, pois bro, pela,Comissão d;-Assis- homens desej,am. "A mensa­

. REQUERIlUENTO OLICE mente, sem uma detida com. nifica que o jornalista d.eve para a e·sco·JIul do novú Pre o sr. Emilio Manke. eleito tência Educacional na séde sagem, presidencial foi lida
.

,�.
CALDAS provação dos fatos. A falta procurar a verdade e dis- sideate daquela casa do Po- I pela legenda do PaJ;tidú So- da Inspetoria S�dcional à p�lo �. Lewis Strau�s, pl'e-

J.<:lorianópo)is., 1 de outu_� de objetividade, com fre.- tribuir a- informação que.

t'
vo, ten�-o-se verificado a 'I cial Democrático. é denten-

rua Visconde de Ouro P�e- si�ente d� comissão de �ner
oro de 1957 quência, leva ao exagêr� e s,eja o verdadeiro reflexo de vitória do sr, Emílio Man- tOl' da estima e c0nsidera-

,

'

,
1!'18J atomlCa dosl Estados

Exmü. Sr. ao comentário injustificado um país e de seu povo". ke. do P.S.D. sen_do derro- 'ção de todo,q. to, n. 81, nesta CapItal. . Unidos.

,

-.

Em Favor (d�s Aposentados' �a Justiça ,- Dia do Viajante
� Providêlltlas Orlando Berl olli - .Considerações Sôbre

a Proposta Orçamentária '.
.
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